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SPenha&eX  Jietnfavj.  da  fikòetnldéit.  SLe^idaLiiLa.  McuunáaL 


A.  vossa  reunião  inspira  as  mais  fagueiras  esperanças.  No  meio  das 
dificuldades  que  acarreta  para  a  administração  a  crise  económica  e  finan- 
ceira/que actua  sobre  a  província,  é  do  critério  e  da  sabedoria  dos  seus  elei- 
tos, que  elia  espera  os  remédios  salvadores. 

Por  minha  parte  alegro-me  de  ver  chegada  a  occasiSo  de  repartir 
comvosco  a  pesada  responsabilidade  do  governo!  repartir 

*»r^  J??<Pír t0*  àA  °nZe  mf 68  de  administraÇ2o  diz-me  a  consciência  que 
tenho  enviaado  todos  os  esforços  para  corresponder  á  confiança  do  Governo 
Imperial,  trabalhando  pela  prosperidade  da  Parabyba.  Sem  o  Vosso  auxilio 
trativas86150  infmctlfer08  05  r€sultad°s  de  quaesquer  diligencias  adminis- 

f.hV  J^íl  ÍQÍA[CÍ*\a  Presen*e  ^Posição,  congratulo-me comvosco  pelo 
feliz  estado  da  saúde  da  Augusta  Família  Imperial.  O  desagradável  accidente 
de  que  foi  victuna  Sua  Magestade  a  Imperatriz  não  teve^onsequencias  fu- 
nestas, pelo  que  foi  immenso  o  jubilo  de  todos  os  brasileiros. 

IlllIIiilOTMíEKí)  M  MOTOI  . 

Por  cartas  Imperiaes  de  17  de  Outubro  ultimo  foram  nomeados  1  • 
yiee-Preeidente  o  commendador  Silvino  Elvidio  Carneiro  da  Cunha,  e  2  «  o 
juiz  de  direito  Manoel  da  Fonseca  Xavier  de  Andrade 

Por  cartas  de  13  de  Março,  foram  preenchidos  os  logares  de  3.'  e  4  • 

;2'  etCT/S  n°lnLeaÇÕe,S  d0  com*^ador  Thomaz  de  Aquino 
Mradello,  e  bacharel  Samuel  Tertuliano  Henriques. 

a„*„  •  ?aJa-g<í  ?  V  logar'  e  cc,nt»nua  a  oceupar  o  6.°  o  juiz  de  direito 
Antonio  da  Trindade  Antunes  Meira  Henriques. 


No  dia  20  de  Dezembro  ultimo  realisaram-se  as  eleições  Dara  mom 
bros  da  Assembiéa  Legislativa  Provincial.  Os  respectivos  SSafiS  cora- 
ram sein  alteração  da  ordem  em  todos  os  pontos  da  Govinda 

Quanto  ao  segundo  districto, deu-se  a  circumstancia  de  fallecer  de 
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fim  26  de  Marco"  de  lai»  ,0°--Pr<!^ncia  da  parahvhn    n  , 

Juuta^puradoV,,  d^  «f«---0  Pres.rlente  .la  Pro™S«  7P2,acio  da  Presida,- 

A  15  d  J'  1Cd^s.~Dr.  AntonÍQ 

,  f .     Pouco,  dia    £  o         6  °f  P»«ft.t.c£  da  ;0Sfu°bSt9  f  affir**- 
Jf>ns,  onde  se  propalava  ,     5a  -elei^°  ^  esnJhZ  poPuiar- 
eleitoraes  no  coU0íf0  J R*  notlcla  ^  que  «eriam  dp-  °!  TU  C1'dade  b0. 

comnendeiao  chefe  d t^™™™5'  d°  3'°  SSí  t"  -  °S  trabaI^ 
Queila  cidade  afim  1  5  i'C!a>  ^ue  e™o  servia  Si'  Immedl Emente  re? 

fl       A  eleito  municjD',Q;nh"m  acoatec^ento  deu  t  effeit°  lá 

fcaram-se  a  1  de  J,.nwi  l    e  a  de  Juizes  de  na7  1     Se  ,dlSno  de  menção 

Procedido*,  eStl  r-'  eJá*  «oi^de*  t,?^0  °°m 
P"a  .ndagaçào  dos  W  aoP™notor  ínbffi?nieote  «'«W 

Pa«  impedi).0,  «,  *  £  2  de  i»«r  „5  "5°»»í?  °  subdeleS™ 


asso 


Lucta  a  província  cora  scrios  orabaraços  para  solver  urgentes  romn™ 
minos  Ideada  muito  vencidos  ;  cllos  abalaram  Jhe  o  credito  fm  coaSn' 
cia  da  falta  de  pagamentos  pontuaos.  e  crescem  diariamente  !™mo?oZlt 
çador,  cora  a  accumulaçao  dos  juros.  Si  n5o  tomarem-se  desde SLS  a 
energ.cas  que  ponham  termo  ao  progressivo  a ugmento  da  divida  passiva 
será.mais  tardo  impossível  fazel-o.  passiva. 

O  estado  presente  não  comporta  a  esperança  de  satisfazerem-se  fp*. 
trio  amento  os  coraprom  ssos  nos  terraos  cm  que  foram  contraídos  E 
mister  conseguir  dos  credores  da  província  concessões  razoáveis  para  a ue 
possa  ella  levantar-se  do  abatimento  era  que  cahiu,  e  reunir  Vfor«.  e 
recursos  para  ordenar  suas  embaraçadas  contas.  * 

A  instabilidade  das  administrações  provinciaes  tem  concorrido  para  a 
situação  actual  porque  acarreta  mudança  de  vistas  e  enfraquece  a  fisíaSa- 
eao  Seria,  ahas  injustiça  atirar  toda  a  culpa  aos  administradores  quando 
e  certo  que  grandes  calamidades  pesaram  sobre  a  província,  es  ancando  as 
fontes  de  receita  e  dizimando  a  população.   Longe  de  mim  a  déa  de  ir-o4 
aos  meus  antecessores  a  injuria  de  que  desbarataram  as  rendas  da  provinda 
deixando  de  so  ver  os  mais  sérios  compromissos.   E'  forçoso  atóTuval-os 
pelos  felizes  esforços  que  empenharam  na  amortização  de  alguma «  dWdi 
Mas,  de  certos  annos  a  esta  parte,  foi  tal  a  diminuição  da  renda  em  S"' 
da  escassez  da  producção,  que,  por  melhor  que  fosse  a  vontade  do  adminis!' 
trador,  nao  lhe  restariam  recursos  para  fazeí  face  ás  despezas  ordinárias 

Para  dar-vos  çma  idéa  das  difficuldades  da  arrecadação  basta  mos 
trar-vos  com  os  seguintes  algarismos  quanto,  nestes  tres  últimos  annos di" 
minuio  a  exportação,  pelo  Consulado,  dos  mais  importantes  g^eros  da  Pro- 
ducçaol  parairybana,  o  assucar  c  o  algodão  :  °  pro 

ASSUCAK 


Sa  ecos.  Direitos. 

Exportado  em  1883   (    203:428  j  77-476S044 

li  «  Jg*   131:658  40:041S1G9 

«  «  188o  ....•(     86:605  )  27:723$6!)7 

ALGODÃO 

Exportado  em  1883   f     35:838  ;  64:963S837 

:          «     ^4                   22-330  44.-643S2S0 

«           «    1885  /     22:989  j  4l:443$415 

Não  devemos  descrer  de  um  resultado,  si  não  lisongeiro,  ao  menos 
tranquihsador,  mas  ó  forçoso  só  descansar  na  energia  dos  nolsos  êsforcos  e 
no  trabalho  assíduo  de  ininterrompida  previdência,  porque  não  nosé  Hcito 
contar  com  a  estabilidade  dos  agentes  naturaes.  '  L  seccas repet ram-  e 

lwfT^T^C^lm-5e  T  mandes  deficits  ;  a  arrecadação  ?  má 
pela  falta  de  habilitações^  do  pessoal ;  as  dificuldades  do  processo  dás  fianças 
impede  que  o  pessoal  seja  frequentemente  melhorado.   Cumpre,  porS 
calcular  com  a  peior  hypothese.  afim  de  não  cahírmos  em  decepções 

Presumo  haver  conseguido  algum  resultado  com  as  providencias  ano 
tenho  adoptado,  e  com  a  execução  das  medidas  consignadas9  nl  lei  do  orca? 
mento  em  vlgor.    Expondo  o  estado  dos  diverso,  serviço?,  tratarei  de  ins" 


troir-vos  do  que  se  tem  roalisado,  o  proporei  o  quo  me  parece  mais  acertado 
Bo  vossas  sabias  deliberações  depende  o  futtiro  da  província 

§1.° 

mim  fimni 

Da  divida  passiva  só  está  consolidada  a  importância  de  lfiíM 

com  os  juros  legaes  c "n"  é ídeTegra     °       ™cico  seguinte,  onerados 

Esta  divida  é,  no.CDrrente  exercício  de  364- S??^!  «~ 
seguintes  parcellas  :  ae<jo4.^í7Sodl.  c  compoe-se  das 

DIVIDA  FUCTIUTE  ACTUAI,. 


Juros  vencidos  de  apólices 
Conhecimentos  de  vencimentos . 
Prestação  da  divida  do  Banco  do  Brazil" 
l)mdas  liquidadas  de  exercícios  findos 
Letra  vencida  do  Engenheiro  Retumba 


180:6978255 
124:1478043 
30:0008000 
21:9338233 
7:5008000 

364:2778531 


;oW  de  ú w»*. 

tem  prazos  certos  responsabilidade  pela  divida  do  Banco  que 

°>8ansi%d^^^^  °  -rcicio  de  188o.  „ 

^quantia o exeessode  336: ^FfiSS^**^; 

DIVIDA  FMJCTCA1WE  EH  l885 

Juros  vencidos  de  apólices  _ 
Conhecimentos  de  veEntos.-   .'    '    "  Sffi 
co  do^azir^  ^^i-osJdoBan/  139-7U$152 
Letra  vencida  doEn^enheirnW    V'    '  338-392$262 

Dividas  liquidadaf  dfcTercicio!  TY    '  *5<WOO0 
1       *»  ae  exercícios  findos.  .  25:9628669 

701:0828548 

plica  dot^ffUr:68"'018' *  am0rtizo«30  d«  MM0W0,,,  ,„  so  „. 


1.  Pagarara-se.  em  Janeiro,  os  dividendos  aos  possuidores  do  apólices 
que  se  apresentaram  noThesouro,  e  importaram  os  pagamentos  era8:8198n9  ' 
Resgataram-so  conhecimentos  na  importância  de  13-564S109  al' 
guns -  a  dinheiro,  e  outros  por  meio  de  encontro  com  dividas  de  impostos  de 
exercícios  findos.  "«pwjios  ae 

3.*  A  divida  do  Banco  do  Brazil,  em  virtude  de  contracto  recente  foi 
mnoyada.  O  compromisso  de  338:3928.262  ficou  dividido  em  prestações  nal 
gaveis  em  d«  ann0i Jevando-seá  conta  de  juros  simples  com  taxá  inferVor 
a  -  /.  ao  anno.  a  differença  entre  aqnella  quantia  e  a  de  400:0005000  em 
quanto  foi  computada  a  responsabilidade  integral.  Desta  forma  a  divida  'real 
em  cada.  exercício,  e  apenas  de  40:0008000 ;  e,  no  corrente  exercício  ellaé 
apenas  de  30:0003000.  porque  10:0008000  já  foram  pagos  pofcon  a  do  cre- 
dito do  art.  15  §  1'.  da  lei  n.  782  de  8  de  Outubro  de  1884  Houve  Do^rtanb 
a  reducçSo  considerável  de  308:3928262.  portanto 
4.»  Pagou-se  a  quantia  del.0078066  em  amortização  de  dividas  liquida- 
t?tomm£°*  G  considerara-so  P^scriptos  créditos  na  importância 

O  contracto  celebrado  com  o  Banco  do  Brazil  trouxe,  entre  outras  a  • 
extraordinária  vantagem  de  reduzir  consideravelmente  a  divida  fluctuante 
Os  compromissos  ja  vencidos  ficaram  subordinados  a  prazos,  e  a?sim  alliviV 
ram-se  os  encargos  do  Thesouro.  O  augmento  excessivo  da  divida  fluctuante 
e  sempre  considerado  um  grande  mal.  Quando  o  seu  algarismo  sobe  de  certo 
limite,  cumpro  tratar  de  consoliaal-a.  Em  vossa  provincia  a  divida  fluctuan- 
te chegou  a  ser  maior  do  que  o  triplo  da  divida  fundada,  e  isto  pode  conside- 
rar-se  um  verdadeiro  desastre.  v  ^«usiae 

Para  melhor  orientar-vos,  examinarei  as  varias  parcellas  da  divida: 
JUROS  VENCIDOS  DE  APÓLICES. 

A.  divida  de  juros  vencidos  é  quasi  igual  ao  capital  da  divida  fundada 
Durante  os  calamitosos  annos  da  secca.  o  Thesouro  não  íevc  meios  de  acudir 
ao  pagamento  dos  dividendos,  de  sorte  que  actualmeute  adivida  de  iuros  sobe 
ao  exagerado  [algarismo  dc  180:6978  155.  J 

Não  tem  havido  a  tal  respeito  exacta  comprehensão  da  dificuldade 
Nos  orçamentos  apresentados  pelo  Thesouro,  era  pratica  só  incluir  a  quota 
para  os  juros  de  um  anno,  quando  é  certo  que,  para  os  juros  dessa  divida,  não 
nfnwf1C10  Ã  Vem  e>dmissivela  prescripção,  em  vista  dos  repetidos 

6  P        /°S  CredJ°r6S-  Por  outro  lad0  as  leis  d0  «^amento  só  tem 
concedido  credito  de  accordo  com  o  pedido  do  Thesouro. 

Não  considero  regular  semelhante  pratica.  O  Thesouro  deve  annual- 
mente  pedir,  no  projecto  de  orçamento,  toda  a  importância  necessária  nara 
fazer  face  aos  juros  devidos,  por  maior  que  seja  o  montante  delles.  Deve  mes- 
mo existir,  como  succede  no  Thesouro  Nacional,  uma  caixa  especial  para  os 
j uros  das  apólices  onde  fiquem  em  deposito  as  quantias  não  reclamadas  den  - 
tro  do  exercício  financeiro. 

Sida  inclusão  da  somraa  dos  juros  resultar  deficit  para  o  orçamento 
cumpre  confessal-o.  porque  é  a  pura  expressão  da  verdade.  No  projecto  dé 
orçamento  que  vos  é  presente,  acha-se  satisfeita  tal  exigência. 

Nas  condições  actuaes  da  provincia  é  impossível  reunir  recursos  nara 
fazer  face  a  tão  grande  compromisso.  E'  inútil  pensar  em  um  empréstimo 
e,  quando  mesmo  julgueis  prudente  augmentar  alguns  impostos,  a  diferen- 
ça não  chegara  para  cobrir  o  deficit.  Entretanto  c  um  descrédito  para  a  oro- 
vincia  esse  augmento  annual  da  divida  de  juros  das  apólices 
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AMA*  .      sendo  pofflivelpofiaLos.  parece  prudente  tentara  consolidação  da 

í  yljZ1"^ °-ap0llC-°S  M.  9V«  Si uao  80  obtivep™  <íob  possuidores  maiores 
concessses.  Sera  o  meio  único  de  regularisar  a  divida,  afira  do  asseou  ar  o 
pagamento  dos  juros  do  agora  om  diante.  Si  adoptardes    ?Mtro  librado 

sTattinS r  o  fuMda  9  Í  JAT  de.aP?llce"'  Podendo  °s  °°™s  comprorais. 
So  in^tíTO  ^fR.V'"  A  ta.xa  «  .^levada  ;  porem,  sendo  a  do  empres* 
timo  pnmihvo,  e  difficil  conseguir  abaixo  delia  qualquer  negociação. 

CONHECIMENTOS  DE  VENCIMENTOS 

A  divida  actual  proveniente  desses  títulos  é  de  IH-UWM'*  vm 

^srs&s?/7  118152  ■  "»* 

n.ar..»i  ^  ^W**  cont.da 
n.  31  de  89  deAbPS  de  Í879  íli  t  7^  18'9..«.™8al«li  pelo  acto 
dos  empregados  publls» M  l 87?  tJ  ^/"'^  aJ""^^  veucimeotos 

seriafei.odeVefe"7e^ 

fazenda  provincial  nnHiam  cniJ,    4    j  , .     amda  ;  2-  Os  devedores  da 

decima  de  prédios ;  urbano nodh  2  ^onliecmentos  ;  3/  O  imposto  da 
de  ÍO.-OOOSOOC I,  em ^Sa  exercício    P8*°      Conhecíment<*.  até  a^antia 

dito  ou&S  falta  de  cre- 

mais,  seis  mezes  depois  de  onblS  f  ■  i  °  PaSamentos.  E,  o  que  ó 
27  de  Setembro  de  Ís79, q°u n '  ^  BrJ'  *o  í  £  pdf  de  n'  077  dc 
agnaram  asegandae  a  terceira  ^rn„t;,v  Justament(í  03  <l™  con- 

tidos, os  conhecimentos  X&tff9  ™  qU6  f°ram  emit" 
estaria  extincta  a  divida  Dadaí  norim  *  f  •  .  nham  CurS0  na  PraSa  :  hoÍe 
referidas,  elles  tomaram^Iw  P  '  af  tnstes  ^cumstancias  que  ficam 
^(^fXi  ^^^íX^  IaJ°r-  Titul0s  d0  valor  ~minal  de 

E'  preciso  e IcoC v  um  ,E 0  7e.ndldo.s  Por  20SOOO,  ou  menos, 
mente  essa  divi?a,  edu^  ?u  consolidar  definitiva- 

a  extingmr  por  uma  ve ó  vtamo  1  ^V0*  °S ^  daS  °Utras'  do  sortc 
de  seus  próprios  empado,  e  ?í ffi  P"?  •  Pr0vi™a,  sendo  devedora 
indirectas,  "que  produzam  o  efftiío  d^l?^  V"?5  ;  0U  adoPtar  medid^ 
de  facilitar-íhes  a  circukcão  eaLí.    ?F  °  ^i"  dos  conheoimeiitM,  afim 

para  certos  pagamento^  St n^roSffííílS  "f""  n,°TheS0Ur° 
Não  me  animo  anronn,-  ™e«  P.roce.aer-fe.a  rasoavel  amortização. 

mais  justo,  porque  não  Z^™Jti™aT0  aIvitre'  1ue  seria  °  ™lW  e  o 
orçamento,  dado*  o  caso  dfcoaSdate  fd?^1"  ?Cessivam^tc  os  ónus  do 
mais  sagrada  que  seja  a  divida  d Ò  veMim^n JUr°S  daS  aPolÍCes-  Por 
gente  ainda  é  o  devir  de  pattr.IhVS2?ni  t°*  emPreSados>  m^  ur, 
pontualidade.  E,  si  quizermos  do  «J?,       emen,tc  osseuá  vencimentos  com 

te  chegaremos  ao  rcStado  d  i^'.'  t0da  a  dÍVÍda  fluctaaD~ 
turbadas  da  província.  atraPalhar  ainda  mais  as  finanças  já  tão  per- 

láveis osl^uTníes3':  7.°'  a°s  SÍÍ ÍJÍ ir0ct08-  Entre  elles-  parecem-tne  adop- 
dem  ser  prestadas  em  conhecimònfn!    rusPonsavc's  á  fazenda  provincial  po- 
ro conhecimentos,  aceitos  estes  pelo  seu  valor  nominal ; 


á.«  as  dividas  do  exercícios  findos,  inclusive  as  do  exercício  d  a        ™  i 

durante  o  eserdcio.  Se  MdMm^íiii afiur  T^i^S^Sí 
numero  do  coniiccimeatos,  «ffanJa  o.P»baU,  que  forom ScMo» 

Para  mostrar-voso  quanto  podem  aproveitar  essas  providencia,  hart» 

poiwncia  ae  1J.504S109,  apenas  dospenaeo-se  em  dinheiro  2-57fi<4n*s  «  rt 
rolo  entrou  para  o  thesouro  em  conhecimentos.  Pa^Se^ir^2e^i° 
todo  aproveitei-me  ao  credito  de  10:0008000.  creado  pelo  K  «T  da  lei 
do  orçamento  era  vigor  para  pagamento  das  divida/de  ir  rcicio  findo  t 
considerando  como  taes  os  conhecimentos,  elíes  foram  rSbidw  ató  íerfa 

Advirto-vos,  porem,  de  uma  dificuldade.  Si  autorizardes  «-eni-riM 
mente,  como  peço,  o  pagamento  em  conhecimentos  das  d ?  "dl s  d  ££££ 
findos  e  mister  qne  se  considere  como  termo  o  anno  de  1885,  eZdáo  S li 
qu.dado.  Daji  por  d.ante  a  medida  não  c  aceitável,  porque  os  SSíin 

DIVIDA  D»  Bl\(  (>  |>0  BU4XIL 

Era  o  mais  pesado  encargo  que  onerava  o  Thesouro  e  amarava  *n» 
naixse  cada  vez  mais  d-esanimador  o  seu  crescimento  ameaça^ato^- 

338:395?62DeZCmbr°  ^  *  ^  de  caPitaÍ  a  Íu">s  por 

do-se  4SínCn  do,emPrf tiac  Primitivo  foi  de  250:0005000,  paffan^ 
do-se  -oOSOOOdo  sello  do  contracto.  Ficou  estipulado  o  juro  semestral  do 
W.;  e  a  amorhzação  aunual  de  10  •/..   Fizeram^  os  se^Ltes  ^gÍmen! 


Em  18  de  Dezembro  de  1871 
Em  21  de  Maio  de  1872  . 
Em  23  de  Dezembro  de  1872 
Em  30  de  Maio  de  1873 
Em  31  de  Dezembro  de  1873 
Em  12  de  Julho  de  1881 
Em  22  de  Fevereiro  de  1882 
Em  27  de  Fevereiro  c'e  1883 
Em  19  de  Dezembro  de  1883 
Em  14  de  Maio  de  1884 
Em  17  do  Junho  de  1884 
Em  21  de  Fevereiro  de  1885 

Total 


S.555S555 
35. 192S680 

9.009SOOO 
34:034SOOO 

8.008SOOO 
24.997S800 
28.123S000 
2O.671S0O0 
35.000SOOO 

4.867S224 
14.140S201 

9.282S978 


231 .881 $438 


»  o  *n  ?  P°  •  dfVótzf  Paí?ou"se  a  amortização,  e  foi  a  21  de  Maio  de  1 <W* 
o  Is6  Tl873  a  °Utr°3  P^meQt0S  ^£  ^ 

*  eSKiJ^  So^esSáío        CP0Ca  Gm 

a  província  que,  havando°-se  j£%&Zri*nâi^T  FJ* 
sc  devo  o  Pr?nciPal  menos  M^^^J^^  ^ 


parte  da  resp.cJ  too.  V^\Z^£^£Zg*™ 

vrado  um  contracto  de  novação  no  oml  c<wn  razoáveis,  toi  ia. 

putaJofefal  Efm.Sr.  ^^^^^0^°' °  ^ 
dos  a  i^^Úrm*U*  ^  abaix0  <—°>  ficais  habilita- 

de  -  1,  de  Maio 

qual  eavio  a  V.  B«.  o  inclua  exemplar  autorifou  ía  ní  25t0oSro  de  1885'  da 
ajuste  com  o  Banco  do  Brasil  sobre  o  a°  2^  ]!  V n?,arí  20'  8  entrar  e«> 
Banco,  ficando  destinada  a  este  v^mla&  S  l  LtJ,  ^\dtísU  Pr0VJncia  a° 
de  que  t-ata  o  art.  19.  Tendo-roe  d S  SSríscWZlrí^^,'^1 
que  nilo  duvidaria  entrar  em  acordo  e  to  cónceS*  í™™0  f<£m.e  (Iecl«™do 
tido  que  apresento  as  seguintes  bases i  d* oSíítt  « t  E  é  nesse  seu* 

conhecimento  .-1..  A  divida  da  província  ao  Sifi      TV6?  m:lis  0,1  meD°s 
quantia  de  4O0:O00SO0O.  incIuindYc Si  à  nf^  lJ™*  des'ie   à  redu2«da  a 
de.40sOOOfOOqanna»w.-2..  Os  p gí  Xo,  annSJSE1?  ■?  d6Z  'Hnn°S'  a  razao 
netro  e  o  ultimo  de  Fevereiro  de  cada  ano?  -3  «  Na  S  ^lí°S  ^Dtre  0  L*  de  Ja' 
das  prestações  annuaes  prevalecerão  em  todo  vio-o*      *i:lq?8lq?er  Pimento 
2;  de  Julho  de  1S71,  ficando  de  nenan-n  e í .iJ, 0„oV^n cl^suIas 'lo  contracto  de 
amortização  da  divida  primitiva  os  pa"am?ntos  «Z  i    '  G  levan?o-se  á  conta  da 
-1"  Para  pagamento  das  pr.síacões  «VSnSSim^n»  h°uverefn  sid°  realisados.- 
imposto  de  que  trata  o  art.  17  82?  da  cftad lafe ^e.de?t!^da  a  importância  do 
art.  19  de  preferencia  a  qualq^r  0t  tr ???^íenP^2We  aCCOrdo 
meira  prestação  serão  deduzidos  os  10:0003000  !S  fi^;   N°  Pa.?atnent°  da  pri* 
raez  de  Março  ultimo,  sumido  o  que  iá  foi  ™4^í     n  reme"idos  ao  Banco  no 
phicas,  posteriormente  confirmada". -  SmÍ  ^  adon  °./°f  c?mrnica-*ea  teI^™- 
perar,  rogo  a  V.  Esc.  se  digne  de  aceitar VinMníP«     8  est:ls  bases  cotno  *  de  es- 
do  o  termo  de  novacão.-ífo  caso  "  occoÍ-pÍ  n,  ^r°CaraÇa°  afirn  de  se-  «signa- 
mine  alteracío  das  mesmas  base'  deverffi^  «q    ♦qUer  cí'cnn-!«t*ncia  que  deter- 
ft-or,  de  ratificação  desta  p*esidenc h    TW  ^  oco/tracio  dependente,  para  seu  vi 
Dr.  Anysio  Salâthiel  (*nSn™<^^Í™*'J  '  ' ^c-7I,Iq1'  e  Em?  S 
.T  „  -•mna.-Dr.  A?wo«w  Herculano  de  Sousa  Ban- 

tenta  e  5náS0S5^  de  Maio  de  mil  oito  centos  e  oi, 
ram  de  uma  parte  o  Esm.  Sr.  conselheiro  .Tos ÍLtt  nC0,í  J*3,2'1'  comparece- 
te  do  Banco  do  Braz  1,  o  de  outra  o  %.  n .  ?  •  Coelho  de  Cast-P°»  Piwidra- 
nha.  n™™^,  i,.-^».  .,í"íí™  0  ^xa}-      Dr.  Anyzio  Salâthiel  Carneiro dá  Cn 


do-se  o Residente  £ . f°  P««T.do7íb1  d to  q^cS;- 
20  da  lei  provincial  n. \oó ^I^OutXd! ??$\virt*d°  disposição  a  o  a  r  t~ 
Banco  sobre  o  pagamento  da  divida  dí S^;.  °  entrar  em  a.iuste*  com  está 
nada  a  este  pagamento.  :in  caso  de  acco  do  tS  ao.me*™>  Banço,  ficando  deX? 

ra  solução  do  debitoToVu^l^^eU0  p^clí^l/o001'"  ^  Pan^S  do  S  "a"! 
18  1  vem  ag0ra  confeccionar  e  USaftS^^^^ 


l.« 


^ .,  aa  írare  nltimo .  f  ™*js?ja?^x.^sr" a  =? 

2.' 


-11- 


3.' 


to  a.  novação  e  levando-se  á  conta  da  aniortaSto  do  «tóSSf  dííwlf1  ^ 
mitiva  os  pagamentos  que  houverem  sidolrealisados.  3  dlVlda  P"' 


4.» 


o  seu  .rt.;19,  de  piferencia  ,  qualJà^aTro  '^mÍS        '  °  """k  CTm 

5.» 

No  pag-araento  da  primeira  prestação  serão  deduzidos  os  de*  rwno  hq  .a- 
que  foram  recebidos  pelo  Uaaco  no  mez  de  Marco  ultimo?  wndol aSS  Si  1' " 
dado  por  communicnçoes  telegraphicas,  posteribrmeaS  0n5rmadas S  cartas 

foram  previamente  assentadas,  mandaram  lavrar  eSTcoatracS Sd„S,t'8  qUC 
ra  que  surta  os  devidos  eífeitos.-E  ea  Luiz  Marííns  do  TS  smmS r  doV*' 

mente  sellada  com  oito  estámpl  hasdo  X  dí  c SSoâ^rflf '  VStá  ^VÍda" 
lisadas  pelo  Banco  ,1o  Brazil  em  data  de  14  d cSnte sendi  n  noí*  Um?  m,U-ti" 
no  tempo  devido.-Iíecebedoria  do  Ilio  de *J.Jro em  17  de  laio^TsIS  °  **° 
Nogueira.—  Lemos.  Jiai°  ae  Lima 

em  ajuste  com  o  Banco  do  Brazil  sobS Ò^S^?  S"fldf *Ci*  a 


asaigaei,  na  qualidade  de  procurador  o coa  «  H  nZl^A-A 14  des-te  mez 
província  co:u  o  Banco  do  W  medita" ■  i  £^  da 
accordadas  com  a  directnria  di^te  estahpWlmonín Í\„L  - Clausula>>  Previamente 

M^»^^  «Mi 
tular-mecom  V.  k.c  po  ^ra- 
ção á  província,  que  bínhoi honra d ™S  ?t>S  nffii^  3  ■^«ra- 
ção da  dívida  se  verificará  uma  reduccttoda  quaàtia  de  reis?olSlofida  eXÍmc" 
d&  thesouro  provincial,  como  se  demonstra  »X  A»i«,in  ,w  104-*í0s426  e!n  &vor 


-♦a  ^1  iC°£IA'~f  div,ida  da  Provincia  da  Parabyba  do  Norte 
até  31  de  Dezembro  de  1S85  montava  a  Reis   .  3 

Vencendo  os  juros  de  8  °1„  ao  auao.  3.38:392^262 

.  _  Pela  novarão  recentemeote  feita  reconheceu Va  nm"  *»:430W26 
vmcia  devedora  pela  quantia  de  Reis      reconneceu-se  a  Pr°- 

que  terá  de  ficar  ezliucta  no  fim  do  prazo'  de  10  annos   de  400:000$000 

«embolsando  annualmentc  a  quantia  de  Reis       .  ao-nníKnnn 

Teinos  portanto:                   '  40:000}IOOO 


d«pe»dí^/^U"d0.M.COfdiSfleí  P'initiVM  e'«  1(1  «"»!». 

Divida  novada   .  '.  ',   504.-430fl42f, 

Differençs  em  favor  da  província 40O.-0GOJ0OO 

  104:430)J426 

vaçao.  h  província  pU^KJ  SSÍfr  1^  *>- 
pagar,  nas  condições  do  primitivo  conti^^^^fj1^ teria  da 
vaçao  troo»  para  a  província  o  beneficio  de  íotSlc      ^  ^  no" 

E  preciso  aliás  atteader  a  que  esse  calr-nU  o„„  ~ 
e  um  juro  simples.  Desde  oorem  n,,!  !  ,         Sttppoe  que  o  juro  de  8  7 
xasse  de  ser  effectúado  a  temno  fi,9  •  qaalluor  W^eato  semestral  de 

junno,  epocaemqueonume»ri?^JS  „«í!lfl•  d°Vla  ser  foito  a  de 
mo  havendo  boa  vontade  ^  aLment0  5  .eriÍTT  6  6Sdent0  W ines" 
mente  com  o  do  2.»  semestre  deTort  c  ue  i mverií  «  ^  ^'^I0'  ^ 
pitahsado.  iue  mveua  o  augmento  do  juro  ca- 

^fi^ti:  de        iVGW,  ^-,tir  4Ue. 

400:0001000,  pagáveis  em  10  annoa  0  «aí  la /0I  COm?utada  ena 

dos  juros  desses  10  annos,  apenas  foi  contada  a  nP„  **•  d,?e*  qUe'  em  razSo 
asomma  actual  tivesse  de  render  W "de*  •/  ^  *  °e  6JL607^38.  Si 
mente6  767S845,  ou  em  10  annos  $7  678*450  Z  *°'  P-°duzÍn'a  anaual" 
fa  que  foi  cobrada  pelo  Banco  do fiÍal  SlSiííS,  JeS?  * 

li  .  pois,  evidente  que, em  vez  do  iuro  d7«  °'  novação, 
^semestral,  teremos  4o*  de  ^^1^^^ 

Janeiro  e  o  ultimo  de  Fevereiro  de  oada  anno  r  '^  **■  feit°  entre  0  ^  dc 
em  que  são  mais  abundantes  os  recur o d Th L  eSSa  J,:stamente  a  época 
a  cobrança  á  bocca  do  cofre  dos  Ss?o "de  °'  P°rque  é  ^uando  s  faz 

Ibem  com  mais  frequência  os  mTS^S"***10»-  é  ^^0  se  reco- 
J  aprecia  melh or  í  importância  do ' saído  ti  ZV^T"5  >  é  <luand° 
«or  ;  e  quando,  finalmente,  se  inicia  o  wv?  «P  ?  •  Card°  exercici°  aQto- 
arremateçBo  diversas  das  fontes  de  íêceita         Cl'C1Cl0,  6  podem-se  em 

ncrstei  nadmquar° a  pr°-- 

aer.  Alem  de  ficar  estacionaria,  o  seu  aedL  ™  da  poderá  emprehen~ 
,»«■«.  smmms  aW,a£co»fi„ 

WVIOAS  »E  EXERCÍCIOS  raMs 

pagamentos.  ím  ■  A  Sacia  Casa  tem  reclamado  esses 

tem  sidolS  EX~r  5°br0  «  ^  Sa„.a  Casa  «. 
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fSS&ST™***  ^  °°m  autoris^  da  Presidência,  monta  a 

p^SdSMS  .^ií&2- *  P~o  das 

forma  nenhuma  injustiça  haveíá  em  suddE  «  Í  V6m  recursos-  Des^ 
toda  aouella  ouantk  ficando  &T^^^» 


§  2o 


ro  de  1885  a  JuX  S  X  l^f  1884  m0Q^a  a  203:4693987.  DeJanoi- 
'eduzidaal69^  ficancbX 

^  '  TeÔn?T,á  aIS™^^^  t0tal  da  *" 

zeloso  p  ocuradS  a,°  *M P^tou-me  efficaz  auxUio  o 

oficiai  àej^^'^^^^^^  Galvão.  A'faTta  d°e 
efeito  a  providencia  VcS,   f  m  sjbremodo  retardadas.  Foi  de  boní 

soldados  Sr^p^S2^:Sí?Blp6teato  "  n°mea^°  *  *£ 
Provincial.  Essa  medida  Z  -    ■C^S°5  no  servico  Fazenda 

serviço  do  coroo,  jalaí  re SS&.  IZZT^T'  ^  d°  P"Var  do 
pnas  para  o  trabalho,  por  falta  d<>  ixhu^~?  Çn  '  e-s  as  na0  sa"°  muito  pro- 
a  proposta  do  diga ^I^^^t^S!!^  Coa-VIria  d*  «««rdo  com 
dois  officiaes,  cuja  nomeação  eria  soifcitadâ  ST18  T^6^*1^0  para 
augrmentar  umaJfonte  dírece a qtlé cohJn7°rf  ^^P6»  ™POrta 

Quanto  ao  eiercicio  de  lSfiSj •  cobran^,da  divida  activa. 
50%  imposta  aos  qu^  moÍ^ÍÍT  mag:a^co  resaI^do  a  multa  de 
Sendo  a  antiga  mult^de  6  o%a  b^m         -?*8*08  lmPosíos  de  lamento. 
Próprio,  e  &,  trazia  a des^z d iShííSS ^í*?  V™"****»  no  tempo 
->d«ons^^^^^^^ 

EXERCÍCIO  DE  £884. 

Impostos  lançados   OfíniKCA^ 

Impostos  arrecadados    .    .    .  '    '  ^llt!^ 

Por  arrecadar  '    "  4:159S640 

•  22.-555S780 


EXERCÍCIO  DE  £885 


Impostos  lançados   26-878<fiQn 

Impostos  arrecadados   ...  '  ^ 

Porarrecadar  :  :  :  iSlte 

grandelrtgu^  d*  capital,  fa,se  com 

arrecadação  Está  tambea uSSda  .  í-1^08*0?  6  a  resP^va 

videncias  para  activar-se  o  seS  do  XÍ  Ça°  da  dlVlda  activa-  Dei  as  P«- 
mo  crearam-se  nas  comarcas  Tlo  JÍ  T°:  1  P°/  ^°  de  9  de  Abril  ulti" 
mcumbidosde  promover  nas  Lal/S  de  aJudan,tes  <*°  procurador  fiscal, 
peccionar  as  cofiecEs  ^S^ãí^1^  da  ál>ida  *<*™>  e  de  insl 
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§  3' 

immm  m  tass 

•a  ^«^'ffi  J— *«  .Para  areei- 

:  :  •  :  tSSB 

««//.«to  /•„■,„ i^i,  ie  fmés  „  mc:c^  9-«9|S193 

58:6448307 

ercioio  de 1884  foi  IS 22  de  Dez™bra  de  1888.  A  liquidação  do  «1 

»  a  ^atteíS"  fl?«™>*  pror-aci.1  de  aanei 
da  onerosíssima  divida  do  Banco  da        >      6  aem  °Sjuros'  nem  3  amortização 

L*°oa  w"tadMia  *  --«WMS^Tffi  PsêS  SSL' 


çSodoart.  117  do  regulamento  da  22  de  Dezembro  d„  um  „  , 
nao  ha  em  am  exercício  receita  própria  sXS!.1!83,  °<.<lual? nos  casos  em  que 
tes  que  devem  correr  por  sua  conta  íuSSS  n^n  pa1  faz?rface  ás  despezas  urgen- 
■apprimento  pelo  saldo  ou  SS^XSíi0,  Th*S°nro  ■  orfeS?* 

Mfft>  *  #cme  anto  do  encerramento  do  am  HSZ  /ff  2T  r?W'oa 
^.demonstra  que  o  Thesouro  está  daK  Es  a  ^P^açao,  po- 

da lettrae  do  espirito  do  mesmo  artig .  TcU ú  u]ftfíTi mÍ?rPretaSao  que  exorbita 
subhnhei.demonstra  que  a  faculdade  conferida 'Sn  ín  ?3S8  artlg0'  1ue  ™™ 

queno  alcance  para  casos  urg-entes  em  o„J f  «S«  msPe10top  e  um  expediente  de  pe- 
ndade  superior.  Em  caso  nenhum  se  node  TJ!^  de  ?V0^to  ia'ervip  «  aucto- 
tenção  de  permittir  ao  inspSr Z  the^uro  o  l^o  V^'Ulameat0  a  absurda  iu- 
lei  do  orçamento,  para  preterir  a  lio uidaSo d»*  «t  »  °  *xtravaS:ante  de  revoga r  a 
pagamento  das  despezas  d!  «  írdSE seluinle  e  ?  f  ^  ??  eXercicio  em  fa™  d* 
te  da  Província,  nem  de  qualquer  outra°  iíctorid^  ÍSS?^^  ^  P^»- 

Si  o  atrazo  da  arrecadação  do  exercido  dfl  lssI  tLn  ' 
na  o  recurso  extraordinário  que  o  art  117 -  f«cuii  11  in  °  aQ  7a  n«»S8«i*ie  ordina- 
nao  era  mais  o  caso  de  pòí-a  em  nratica  rÍL  ft  m sPector' é  bem  de  ver  que 
*>p  Para  effectuar  a  indemnizacl^antes  dê  enãSâZ  re?-nrs-?  C0Qtav3  0  ÍQSP«c- 
Sendo  sabido  que,  no  primeiro  aenSre  a  arwSdí.1»  ^llq•aI'^ao  doexercicio  * 
safra  do  assucar  e  do  algodão  começa  no  !p»S?í»  ^  étms'°Qlficante»  P°r  que  a 
tros  impostos  eleva-seá  pequena  fuanti^  f  eriL^?8*"6* -e  °  product' >dos 
devia  estar  certo  de  que  nao  teria  meS  nàrí  iSi      ■  que  0  ln«Pector  do  thesouro 

Em  Janeiro  Jles  subiram  "lO^Jw  S^Ti?  aqn^le8  suPP™entos 
em  Abril  a  13:000$000  reis,  e  foram  snbind  seiSi».  ?5 7 relro  a  15:00°$000  reis, 
tor  tmha  a  certeza  absoluta  de  que  nao  Sa  mSZn-JuDho'  «aando  0  1QSP*c- 
mentos,  longe  de  parar,  auctorisou  em  data  d?  n  ™  Q1Zar  ?s  «Priores  suppri- 
reis  E  o  exercício  de  1885  só  ponde  d?r  nor  COnS'ZVf>  *uPPr.lment°  de  2:800$000 
dicula  quantia  62*304  reis.  '  P       nta  das  indemmzaçOes  devidas,  a  ri- 

Da  informação  da  contadoria  nao  consta  t, 
presidenda  para  esse  systema  permanente  d ?2Lq-Ue  h?u7esse  auctorisacão  da 
pois,  trata-se  de  uma  irregularidade Sue  deve  fi^ffi?1"?8  Sem  indemniza-cao.  E, 
cIar°  que  nenhuma  responsabil  dadl  cabe  faCS»T  ?f  e-nt.e  Para  que  torne-ie  bem 
a  20  de  Setembro  de  1885,  por  aquelle  sv^m^  Í  ad.miI"straçaof  que  se  iniciou 
sificaçao  da  escripturaçao  do VeTuro eltZlÂ^"1^  Uma  vard*deira  fal- 
proveito,  porem,  a  occasiao  para  dSarãrPI  vl    d  3  Cred-ores  da  P™vincia.JA- 

mora  faça  passar  para  a  caixa "  SSe'  eSSJf ?fc  P°ÍS'  a-  Vmc-  <íue  se*  de- 
cora que  foi  supprido  o  exerri™,^,^  a  ^portancia  de  700SU2  rei* 
tia  resultante  S^S^^iSt  Í^T'^  ?  Saldo  1885  s«  * 
vmcia  como  é  obrigScao  eleme itl??m íodS  o\  wZa?ã°  Ía  di7ida  Passi™  da  pro- 

inspector  rÂStoap™rt;cií.r'  J"*"i0  "mvk°>°  *         fia»to._Sr.  Dr. 

§  4» 


Nos  seis  primeiros  mezes  do  corrente  exercido  foi 

a  receita  de  .  nnn 

adespezade.   .'**:'•••  ?2?:í?5$785: 
^  181:7345086 

Saldo  .   .  21:46T$699 


Durante  o  mez  do  Julho.  Wo  os  so^LCOUnmeríto3  : 

Auxilio  á  força  policial   9.ft<m<m 

De  diversas  procedências  ...  i  oSS 

Meza  de  rendas  de  Mamanguape  .* 
Agencia  de  Itaba  ana  •  -'-WWQOO 

  «QQOrtnrw 


6388000 

Total   .   .  Í3MfíS5&) 


» /-Xqi~  •»  Cheiro,  chegou  pa- 

tisfazer  integralmente  o r^SntL  d?«ím  ^  Nã0  sendo  P0S8^l  sa- 
rmha  escolher  entre  ^^^^S^09',  ente°di  <l™  não  con- 
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0  estado  das  finanças  provinciaes  d3o  comporta  nenhum  augmento 
ás  despezas  consignadas  no  orçamento,  alem  de  um  ou  outro  pequeno  ac- 
crescimo  que  deixei  indicado  no  logar  próprio.  Tenho  confiança  que  sabereis 
inspirar-vos  no  verdadeiro  patriotismo,  afim  de  resistirdes  a  qualquer  preten- 
ção,  por  mais  attendivel  que  seja,  porem  que  possa  ser  adiada. 

Por  outro  lado,  n5o  me  animo  a  propor-vos  augmento  nos  impostos. 
Penso  que  as  actuaes  fontes  de  receita,  havendo  físcalisação  severa  na  arre- 
cadação, produzirão  a  renda  necessária  para  pagamento  dos  encargos  da  pro- 
víncia. As  operações  de  credito,  por  meio  d3  emissão  de  apólices,  chegando 
a  administração  a*um  accordo  com  os  credores,  bastarão  para  cobrir  o  deficit, 
e,  no  caso  negativo,  tereis  tempo  em  vossa  próxima  reunião  de  providenciar 
sobre  os  juros  da  nova  divida  consolidada. 

Permittí-me,  entretanto,  que  vos  lembre  a  substituição  do  actual  im- 
posto de  3  %  sobre  o  preço  das  facturas  de  mercadorias  transportadas  de  outras 
provindas  por  mar  pelo  imposto  do  gyro,  como  foi  organizado  na  visinha  pro- 
víncia de  Pernambuco,  com  assentimento  do  governo  gerai.  No  relatório  do 
digno  administrador  do  Consulado  encontrareis  a  esse  respeito  ponderações 
attendiveis,  e  outras  que  certamente  merecerão  vossa  attenção,  quanto  ao 
modo  de  lançar  o  imposto  sobre  as  casas  commerciaes. 

(BiiffiM  wmam 

Na  folha  official  de  19  de  Fevereiro  foi  publicada  a  lei  n.  815  de  15 
de  Outubro  de  1885,  que  fixou  o  orçamento  municipal.  A.  affluencia  de  ser- 
viço na  Secretaria  da  Presidência  impediu  que  a  publicação  se  fizesse  antes. 

Approvei  provisoriamente  diversas  posturas  que  me  foram  apresenta- 
das pelas  camarás  da  Serra  da  Eaiz,  Pilões,  Alagôa  do  Monteiro,  Bananei- 
ras, e  Campina  Grande.  Esses  actos  vos  serão  presentes  para  delles  tomardes 
conhecimento. 

Na  Camara  Municipal  da  Capital  deram-se  duas  vagas  de  vereadores, 
uma  por  mudança  de  domicilio  de  Albano  Adriano  Carneiro,  e  outra  por  ter 
aceitado  cargo  retribuído  Victorino  José  Raposo  Filho.  Para  preencher  a 
primeira  foi  eleito  Carolino  Antonio  de  Souza  Castro  ;  a  segunda  eleição  de- 
verá realizar-se  a  22  de  agosto  corrente.  Havendo-se  demorado  a  Camara  a 
pronunciar  a  eliminação,  resolvi  fixar  logo  o  dia  da  eleição,  visto  ter  o  ve- 
reador Victorino  feito  opção  pelo  cargo  retribuído. 

Havendo  mudado  seu  domicilio  para  fora  da  província  o  vereador  da 
Camara  Municipal  do  Catolé  do  Bocha,  Fernando  de  Azevedo  Villarouea,  e 
recusando-se  a  respectiva  Camara,  por  frívolos  pretextos,  a  pronunciar  a  elU 
minação,  declarei  o  logar  vago,  por  portaria  de  24  de  novembro,  e  mandei 
procederá  eleição,  que  teve  logar  no  dia  20  de  Janeiro  ultimo.  A  mudança 
estava  comprovada  por  despacho  judicial,  que  excluiu  aquclle  vereador  do 
alistamento  eleitoral. 

A  Camara  de  Bananeiras,  em  officio  de  10  de  Dezembro,  solicitou  au- 
torização para  vender  uma  casa  que  possue  na  povoação  de  Moreno.  Sendo 
o  assumpto  da  vossa  competência,  submetti-o  á  vossa  consideração,  sem 
nada  resolver. 

Tendo  sido  transferida  para  o  Pilar  a  séde  do  respectivo  termo,  que 
estava  na  povoação  de  Itabayanna,  autorizei  a  Camara  Municipal  a  funccio- 
nar  provisoriamente  no  edifício  em  construcção,  que  se  destina  á  matriz,  até 
que  ficassem  concluidas  as  obras  do  próprio  municipal  que  antigamente  ser- 
viu de  paço  da  Camara.  Por  portaria  dc  26  de  Dezembro,  foi  o  mesmo  edifício 
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■designado  para  as  audiências  das  autoridades  policiaes  e  judiciarias.  Presen- 
temente a  Camara  passou  a  funccionar  em  edifício  próprio,  convenientemen- 
te preparado. 

Contra  o  presidente  da  Camara  de  Pitimbú,  Enéas  da  Costa  Villar, 
recebi  uma  representação  assignada  pelos  vereadores  João  Guedes  Alcoforado 
e  José  Pedro  Coutinho,  denunciando  abusos  e  actos  criminosos  praticados  por 
aquelle  presidente,  no  exercício  do  seu  cargo.  Pedi-lhe  informações  que 
deixaram  de  ser  prestadas,  apezar  do  repetir-se  a  recommendação.  Êm  vista 
disto,  suspendi-o  por  acto  de  31  de  Dezembro,  e  mandei  que  fosse  requerida  a 
sua  responsabilidade.  Em  officio  de  4  de  Janeiro  transmitti  a  ordem  ao  pro- 
motor publico  da  comarca. 

O  vereador  da  dita  Camara  João  Guedes  Alcoforado  aceitou  o  cargo 
de  collector  das  rendas  provinciaes.  Tendo,  porem,  conhecimento  da  incom- 
patibilidade existente  entre  os  dois  cargos,  fez  renuncia  do  segundo,  e  foi 
exonerado  por  portaria  de  12  de  Fevereiro. 

Em  Pedras  de  Fogo  fizeram-se  eleições  parciaes  para  preenchimento 
de  duas  vagas  de  vereadores.  Tendo  havido  irregularidade  na  eleição  a  que  se 
procedeu  para  os  cargos  de  presidente  e  vice-presidente,  no  corrente  anno, 
foram  ellas  declaradas  de  nenhum  effeito,  e  realisaram-se  novas. 

A  Camara  Municipal  do  Ingá,  em  officio  de  2  de  Abril,  solicitou  au- 
torização para  demolir  um  prédio  arruinado  existente  na  villa  e  que  outr'ora 
serviu  de  mercado  publico,  afim  de  aproveitar  os  materiaes  na  construcçSo 
do  edifício  que  servirá  de  paço  municipal.  Aquelle  prédio,  do  qual  só  podêm 
ser  aproveitadas  as  telhas,  não  estava  averbado  como  próprio  provincial,  nem 
nacional.  Fora  construído  pelos  retirantes  no  tempo  da  secca,  e  actualmente 
ameaça  desabar.  Em  vista  disto  concedi  a  auíorisação  por  portaria  de  8  de 
Maio. 

Para  installar-se  a  villa  de  S.  José  de  Piranhas,  creada  pela  lei  pro- 
vincial n.  791  de  24  de  Setembro  de  1885,  fixei  o  dia  6  de  Junho  ultimo  para 
a  eleição  dos  vereadores  da  camará. 

Igual  providencia  tomou-se  para  a  installação  da  villa  de  Soledade, 
creada  pela  mesma  lei  provincial. 

MllIUlliW  S  WiMItt  HffflLttl 

E'  pouco  satisfactorio  o  que  a  este  respeito  vos  posso  referir.  As  con- 
dições difiiceis  da  vida  nesta  província,  sobretudo  no  interior,  em  consequên- 
cia das  calamidades  que  as  seccas  successivas  trouxeram  para  a  população, 
aggravaram  nos  últimos  tempos  a  porcentagem  da  criminalidade,  e  dimi- 
nuíram ao  mesmo  passo  as  garantias  de  repressão. 

No  relatório  do  digno  Dr.cbefe  de  policia,  encontrareis  a  exposição  dos 
factos  mais  notáveis  occorridos  na  provincia  e  a  narração  de  suas  apprehen- 
Ções. 

Cada  vez  torna-se  mais  difficil  o  preenchimento  dos  cargos  policiaes. 
Sem  remuneração  e  sem  meios  de  acção,  as  autoridades  não  tém  estimulo 
para  o  desempenho  dos  cargos,  e  estão  constantemente  ameaçadas  de  serem 
desprestigiadas  em  seus  actos.  A  deficiência  da  força  publica  embaraça  a 
satisfação  das  mais  justas  requisições,  e,  quando  muitas  vezes  se  consegue 
auxilial-as,  chega  o  auxilio  tarde,  por  causa  das  grandes  distancias  que 
se  tém  de  transpor  por  máos  caminhos  c  sem  meios  regulares  de  conducção. 

Em  diversas  localidades  do  sertão  os  grupos  de  criminosos  encorpo- 
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ram-sc,  o  zombam  dos  esforços  da  autoridade.  As  comarcas  do  Patos, 
S.  João  e  Alagòado  Monteiro  tém  aido  victimas  dessas  quadrilhas  de  saltea- 
dores. De  accordo  com  as  autoridades  judiciarias,  o  Dr.  chefe  de  policia  tem 
dado  as  providencias  ao  seu  alcance  para  melhorar  tao  deplorável  estado  do 
cousas.  Ultimamente  seguiu  para  o  interior,  o  distincto officialalferes 
Agnello  Lopes  Pereira  com  quinze  praças  de  linha,  e  foram-lhe  dadas  ins- 
trucções  especiaes  para  debandar  aquellas  quadrilhas,  e  captura  r-lhes  os 
membros,  apresentando-os  ás  autoridades  competentes. 

Com  tão  limitado  numero  do  soldados  pouco  se  poderá  conseguir,  e  por 
isto  deram-se  ordens  aos  delegados  para  que  os  destacamentos  pohciaes  au- 
xiliassem a  tropa  de  linha,  e  se  pedisse  a  coadjuvaç-Jo  de  paisanos.  Já  algum 
resultado  colheu-se  da  diligencia,  estando  tranquillos  os  ânimos  na  comarca 
deS.  João,  e  presos  os  principaes  criminosos  que  a  infestavam.  Actualmen- 
te a  força  estaciona  em  Patos,  e  pretendo  conserval-a  por  algum  tempo  nessa 
localidade,  ou  nas  comarcas  próximas. 

Posteriormente  foi  esse  destacamento  augmentado  com  10  praças  de 
linha,  e  seguiram  para  lá  outras  tantas  de  policia. 

A  companhia  de  linha  desta  província  tem-me  prestado  relevantes 
serviços  na  manutenção  da  ordem,  pelo  que  não  posso  deixar  de  assignalar  os 
louvores  de  que  são  dignos  o  capitão  Joaquim  Pedro  do  Rego  Barros,  e  os  ex- 
cellentes  officiaes  da  guarnição.  Por  diversas  occasiões,  tém  seguido  destaca- 
mentos para  as  localidades  do  interior,  e  as  commissões  são  desempenhadas 
satisfactoriamente. 

Si  no  alto  sertão  tem  surgido  dificuldades  para  a  segurança  publica, 
em  varias  localidades,  o  mesmo  não  se  pode  dizer  desta  capital  e  da  zona 
mais  próxima,  onde  a  indole  pacifica  da  população  tranquillisa  a  autoridade,  e 
permitte-llie  voltar  mais  assiduamente  a  attenção  para  oslogares  distantes. 
Ê'  assim  que  o  pessoal  do  corpo  policial  está  todo  dividido  pelas  comarcas  do 
interior,  succedendo  ás  vezes  ser  necessário  recorrer  á  tropa  de  linha  para  o 
serviço  da  ronda,  por  não  haver  nenhum  soldado  de  policia  nesta  cidade,  a- 
fora  os  músicos  cujas  aptidões  especiaes  os  reclamam  para  outros  misteres. 

Servin  como  chefe  de  policia  interino  desde  21  de  Setembro  até  12  de 
Novembro  o  Bacharel  Samuel  Tertuliano  Henriques,  reassumindo  a  1  de  De- 
zembro o  exercício  que  conservou  até  29  de  Janeiro,  por  haver  entrado  no 
gozo  de  licença  o  juiz  de  direito  Manoel  do  Nascimento  Teixeira,  nomeado 
chefe  de  policia  por  decreto  de  12  de  Setembro.  A'  30  de  Janeiro  entrou  no 
exercício  do  mesmo  cargo  o  juiz  de  direito  Joaquim  Simões  Daltro  e  Silva, 
nomeado  por  Decreto  de  30  de  Dezembro.  Cumpro  o  dever  de  declarar  que  to- 
dos desempenharam  zelosamente  os  seusdeveres,  e  o  actual  funccionario  tem 
desenvolvido  extraordinária  actividade  no  seu  cargo,  que  exerce  com  intel- 
Hgencia  c  distincção. 

COMPANHIA  DE  LINHA. 

O  pessoal  efectivo  da  companhia  de  linha  estacionada  nesta  capital 
é  de  136  praças,  sendo  6  officiaes,  e  130  soldados,  inclusive  inferiores  ;del- 
les  68  são  addidos  ou  aggregados. 

De  accordo  com  as  ordens  do  Ministorio  da  Guerra  embarcaram  para  o 
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«eu  dostiao  1O0  soldados,  que  estavam  addidos,  havendo  sentado  praça  para 
servirem  na  Corte. 

Em  virtude  de  reclamação  minha,  permittiu-se  que  continuassem  na 
guarnição  os  que  actualmente  estilo  addidos  e  aggregados. 

§  2.* 

COBPO  POLICIAL. 

O  efectivo  é  de  250  praças,  muito  inferior  ás  necessidades  do  serviço. 
Ha  nesse  numero  8officiaes,  e  22  músicos. 

Os  soldados  estão  divididos  em  pequenos  destacamentos,  que  estacio- 
nam em  diversos  logares  do  interior. 

O  Major  commandante  Francisco  Pinto  Pessoa  cumpre  com  zelo  os 
seus  deveres,  e  os  officiaes  tém  prestado  bons  serviços. 

Usando  da  autorisação  conferida  pela  lei  n°.  798  de  5  de  Outubro,  dei 
nova  orgaaisaçSo  á  força  'policiai  por  acto  de  6  de  Outubro,  creando  o  corpo 
actual  em  substituição  da  antiga  companhia.  Seguado  se  verifica  da  tabeliã 
respectiva  do  orçamento  não  houve  augmentona  despesa  que  antes  se  rea- 
lisãva. 

O  pessoal  do  corpo  ficou  assim  composto : 

Estado  Maio.i. 

Major  Commandante — Francisco  Pinto  Pessoa.  Nomeado  por  portaria  dc  17 

de  Outubro  de  1885. 
Alferes  Secretario — Antonio  Frederico  Beuttemiiller.   Nomeado  por  portaria 

de  19  do  referido  mez  e  anno. 

1.*  Companhia. 

Capitão— Victorinò  José  Raposo  Filko.   Nomeado  por  portaria,  idem. 
Tenente — João  Baptista  do  Rego  Cavalcante.   Nomeado  por  portaria,  idem. 
Alferes — Manoel  Antonio  Ferreira  Serrano.   Nomeado  por  portaria,  idem. 

2.1  Companhia. 

Capitão — Domingos  Limeira  Cariry.   Nomeado  por  portaria,  idem. 
Tenente — Américo  Cezar  Cavalcanti  de  Albuquerque.   Nomeado  por  por- 
taria idem. 

•  Alferes — Gonçalo  Aquelino  Pereira  Tejo.   Nomeado  por  portaria,  idem. 

Por  portaria  de  16  Julho  foi  exonerado  o  alferes  Gonçalo  Aquelino 
Pereira  Tejo.  e  por  portaria  de  17  foi  exonerado  o  Capitão  Victorinò  José 
Raposo  Filho.  Em  substituição  fizeram-se  as  seguintes  nomeações :  para 
Capitão  o  Tenente  do  mesmo  corpo,  João  Baptista  do  Rego  Cavalcante,  para 
Tenente  o  Alferes  Manoel  Antonio  Ferreira  Serrano,  e  para  Alferes^os  cida- 
dãos Daniel  Raphael  de  Freitas  e  Firmino  José  Alves  da  Costa. 

Foi  cumprida  a  disposição  do  art.  3.°  da  lei  do  fixação  de  força  poli- 
cial, que  mandou  supprimir  desde  logo  as  gratificações  de  reengajamento, 
que  importavam  uma  despeza  annual  superior  a  9:0008000,  e  que  não  fòra 
contemplada  na  lei  do  orçamento  de  1885.  Por  officio  de  15  de  Outubro  or- 
denei a  execução  daquelle  preceito,  e  foram  rescindidos  os  contractos  das 
praças,  que  não  quizeram  continuar  a  servir  sem  as  ditas  gratificações. 
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Nenhuma  alteração  occorreu  ao  sorviço,  qae  rnereça  especial  menção. 

Pelo  fallecimentô  do  Coronel  Manoel  da  Assumpção  Santiago,  quo*oo« 
cupava  o  posto  de  commandaate  superior  nas  comarcas  do  Ingá  e  Campina 
Grande,  nomeei  para  substituil-o  interinamente  o  Tenente  Coronel  Francis- 
co Grangeirode  Albuquerque. 

Em  circulares  de  27  de  Janeiro  e  29  de  Abril  últimos  pedi  informa- 
ções sobre  os  officiaes  que  deixaram  deapresentar-se  juramentados  e  promptos 
para  o  serviço  nosprasos  marcadospelo  Dec.  n."  1354  de  6  de  Abril  de  1854, 
afim  de  serem  considerados  privados  dos  postos,  na  conformidade  do  art.  65 
da  lei  n.'  602  de  19  de  Setembro  de  1850. 
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E'  extraordinária  a  despeza  que  se  faz  com  o  serviço  dos  presos.  Tor- 
na-se  mister  alugar  casas  com  accomodações  para  cadeia  e  quartel,  e,  attento 
o  crescido  numero  de  presos,  as  casas  não  podem  ser  pequenas  e  devem  offe- 
recer  as  necessárias  condições  de  segurança.  A  despeza  que  se  faz  com 
a  alimentação  é  excessiva,  porque  bem  poucos  dos  indivíduos  recolhidos  po- 
dem rigorosamente  escapar  á  qualificação  de  pobres,  e  são  portanto  alimen- 
tados á  custa  da  província. 

Foram  raalisados  os  reparos  de  que  necessitava  a  cadeia  publica  da 
capital,  e  autorizei  outros  urgentes  nas  cadeias  de  Pombal  e  Alagôa  do  Mon  • 
teiro.  Com  a  transferencia  da  séde  da  comarca  do  Pilar  para  a  povoação  des- 
se nome,  foi  ahi  preparada  convenientemente  a  cadeia  pela  camará  munici- 
pal, no  andar  térreo  do  respectivo  paço.  Está  em  construcção  um  edifício  pa- 
ra a  cadeia  da  villa  de  Cabaceiras. 

Tém-se  expedido  as  providencias  para  que  sejam  reduzidos  ao  mínimo 
os  alugueis  das  casas  das  cadeias,  e  aos  juizes  municipaes  recommendei  a 
maior  diligencia  para  que  não  haja  demora  na  requisição  dos  indivíduos  pro- 
nunciados para  serem  submettidos  aojurj,  afim  de  evitar  que  permaneçam 
longo  tempo  nas  prisões,  augmentando  em  pura  perda  a  despeza  da  província. 

Nas  localidades  do  interior  lucta-se  com  embaraços  para  satisfazer  ao 
serviço  de  alimentação  dos  presos  pobres.  As  collectoriâs  não  estão  habili- 
tadas a  fornecer  dinheiro  em  todas  os  épocas  do  anno,  e  ás  vezes  o  próprio 
Thesouro  não  pode  suppril-as  com  a  urgência  que  se  faz  mister,  quaudo  já 
chegam  tarde  as  requisições.  Dahi  originam-se  factos  desagradáveis.  E'  mis- 
ter recorrer  aos  fornecedores,  os  quaes  exigem  preços  exagerados  oolos  <*e- 
neros,  allegando  a  demora  com  que  são  depois'  pagas  as  suas  contas-, 
áão  embaraços  constantes,  que  só  com  muita  paciência  podem  ir  sendo  ven- 
cidos, o  que  aliás  se  tem  feito. 

As  cadeias  da  capital,  Mamanguapo,  Areia,  Campina  Grande  e  Pom- 
bal são  as  melhores  da  província,  e  acham  se  cm  boas  condições. 

nasMsc^  mim 

Mereceu-me.  particular  cuidado  este  ramo  do  serviço.  Quanto  foi-me 
possível,  procurei  organizal-o  de  modo  a  fecundar  os  esforços  da  província, 
que  consagra-lhe  a  quinta  parte  da  sua  receita. 
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Encontrei  ena  vigor  o  Reg.  n\  30  de  30  de  Julho  de  1884,  expedido 
para  execução  da  lein0.  761  de  7  de  Dezembro  de  1883.  Empenhoi-me  por 
melhoraU),\de!'accordo  com  a  autorização  da  lei  n\  799  do  6  do  Outubro  de 
1885.  Em  rápido  esboço,  esplauarei  meu  pensamento  do  reforma,  o  os  moti- 
vos que  influenciaram  nas  diversas  providencias  com  esse  intuito  expedidas. 

Tres  actos  caracterisam  os  pontos  capitães  da  reforma  :  1°.  A  por- 
taria de  11  de  Outubro  de  1885,  que  restaurou  o  Lyceu  Paralybano.  desta- 
cando-o  do  serviço  da  iastrucção  primaria,  e  estabelecendo  as  bases  para  sua 
regulamentação.—  2o.  A  portaria  de  18  de  Novembro  de  1885,  que  restringiu 
ao  ensino  primário  a  attribuição  da  directoria  de  instrucção  publica,  e  reor- 
ganisou  a  antiga  escola  normal  do  Io.  gráo,  denominando -a  Externato  Nor- 
mal, e  dostinando-a  exclusivamente  ao  sexo  feminino. — 3o.  A  portaria  de  31 
de  Março  de  1886,  que  fez  diversas  modificações  nas  disposições  concernentes 
ao  ensino  primário.  Para  execução  do  primeiro  acto,  expediu-se  o  regula- 
mento de  23  de  Janeiro,  dando  Estatutos  ao  Lyceu  Parahybano ;  para  exe- 
cução do  segundo,  o  regulamento  n°.  33  de  14  de  Janeiro,  dando  Estatutos 
ao  Externato  Normal ;  e  para  execução  do  terceiro,  o  regulamento  n°.  36  de 
26  de  Junbo,  consolidando  as  disposições  em  vigor  referentes  ao  ensino  pri- 
mário. 

Constituindo  cada  um  desses  serviços  uma  especialidade,  pareceu-me 
que  não  era  de  bom  aviso  emprehender  reforma  ampla,  na  qual  fossem  todos 
elles  englobadamente  comprehendidos.  Apropria  natureza  das  cousas  indi- 
cava ser  melhor  separar  as  dificuldades,  para  vencei -as  de  per  si.  Accresce 
que  tal  expediente  facilitaria  o  trabalho  dos  meus  collaboradores.  O  meio  eta 
assignalar  em  actos  distinctos  o  plano  da  reforma,  e  expedir  para  cada  acto 
o  respectivo  regulamento,  no  qual  se  desenvolvessem  as  theses  assentadas  e 
se  providenciasse  acerca  dos  pormenores.  Felicito-me  de  haver  tomado  a- 
quelle  alvitre,  porque  deu  tempo  para  formularem-se  os  tres  regulamentos, 
sem  atropello  nem  dependências.  Os  dois  primeiros,  de  resto  os  mais  urgen- 
tes, ficaram  concluídos  antesde  se  iniciarem  os  trabalhos  lectivos  dos  dois  ins- 
titutos ;  o  terceiro,  que  demandava  informações  mais  minunciosas,  só  pôde 
ser  terminado  em  26  de  Junho  ultimo. 

O  primeiro  ponto,  que  despertava  a  attenção  no  estudo  do  Regulamen- 
to da  1884,  era  a  inconveniente  mistura  do  ensino  secundário  com  o  normal. 
O  primeiro  é  o  complemento  da  educação  primaria  ;  abrange  os  conheci- 
mentos indispensáveis  para  as  profissões  ou  artes  liberaes.  Nelle  preparam-.5e 
os  que  se  destinam  aos  cursos  "superiores.  Dahi  as  denominações  vulgares  de 
«humanidades»  ou  «estudos  preparatórios».  O  ensino  normal,  porem,  no 
que  concerne  ao  professorado,  tem  intuitos  próprios,  como  os  tem  o  ensino 
agrícola,  o  ensino  mecânico,  ou  qualquer  outro  que  prepare  para  uma  pro- 
fissão. E'  então  a  pratica  da  profissão  o  que  determina  a  natureza  do  ensino 
e  sua  orientação. 

O  Reg.*de  1884,  apartando-se  dos  bons  princípios,  converteu  o  antigo 
Lyceu  desta  província,  estabelecimento  de  ensino  secundário,  em  escola 
normal  de  dois  gráos.  O  que  se  pretendeu  dest'arte  ?  Supprimir  o  ensino  se~ 
cundario  ?  Parece  que  sim,  porque  elle  não  poderia  ser  ministrado  regular- 
mente em  um  estabelecimento,  cujo  escopo  fosse  preparar  professores  primá- 
rios. Ao  mesmo  tempo,  o  pensamento  da  reforma  ficou  tão  obscuro  que  será 
impossível  esclarecel-o.  Disse  o  Reg.,  noart.  92,  que  o  fim  da  escola  normal 
do  1.°  gráo  era  preparar  professores  primários  para  um  e  outro  sexo.  Só  foi 
creadauma  escola  normal,  e  esta  destiuada  ao  seio  feminino  ;  para  o  sexo 
masculino,  nenhuma  escola  se  instituiu,  com  o  titulo  de  1.'  gráo.  Subsistiu, 
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aliás,  o  antigo  Lyceu  com  a  designação  de  escola  normal  do  2.*  gráo.  Qual 
o  seu  destino  ?  O  Beg.  não  o  declarou ;  nem  se  encontra  explicação  nenhuma 
nos  actos  expedidos  posteriormente. 

Nos paizes,  onde  a instrucção publica  está  desenvolvida  de  mofa  am- 
plo, as  escolas  primarias  são  divididas  em  duas  categorias,  ás  qnaes  po  i»  a 
se  dar  as  denominações  de  escolas  do  1.°  o  do  2.'  gráo.  Nas  primara*.  <n  . 
ensinadas  as  noções  rudimentares,  chamadas  primeiras  lettras ;  nas  â»ígun 
o  ensino  é  mais  extenso.  Estas  sSo  situadas  nas  cidades  ou  nos  gra  ndes  po- 
voados, onde  a  expansão  da  vida  faz  progredir  as  industrias  e  exige  maiores 
habilitações  em  grande  numero  de  indivíduos.  Aquellas,  u>s  pnquenos  po- 
voados o*unos  districtos  ruraes,  onde  a  mesquinha  população  não  comporta 
avultadas  d espezas,  e  a  media  das  habilitações  communs  basta  para  a  activa 
dade  local.  Admittida  a  distincção  das  escolas  primarias,  explica-ss  qu  « 
possa  haver  um  instituto  normal  do  1."  gráo,  para  preparar  os  profos^ortís 
das  escolas  primarias  do  1/  gráo,  e  outro  instituto  normal  do  2 '  gráo, 
para  preparar  os  professores  das  escolas  primarias  do  2.°  giáo. 

Na  Parahyba  tal  distincção  ó  inadmissível.  Nà"o  ha  escolas  primarias 
do  2."  gráo  ;  nem  o  requerem  as  necessidades  da  instracç2o  popular,  n^tn 
delias  cogitaram  os  regulamentos.  Todas  as  escolas  primarias  são  .lo  1  * 
gráo,  e  mesmo  nellas  deixam  de  ser  ensinadas  muitas  matérias  indicadas  pelo 
respectivo  programma,  como  na  maior  parte  succede,  por  falta  de  habilita- 
ções do  professor.  Para  que,  pois,  a  escola  normal  do 2.°  gráo?  Si.  para 
preparar  professores,  foi  uma  superfluidade,  porque  a  província  não  posste 
escolas  primarias  do  2.*  gráo  ;  si,  para  ministrar  o  ensino  secun-lario,  houve 
erro  na  instituição,  porque  as  escolas  normaes  são  institutos  de  pducaçào  pro- 
fissional, onde  a  natureza  do  ensino  difere  radicalmente  da  que  ministram 
os  institutos  do  ensino  secundário.  São  noções,  por  demais  elementares,  em 
cuja  demonstração  não  devo  entrar,  porque  faria  injustiça  ás  habilitações  tios 
membros  da  respeitável  corporação,  perante  a  qual  tenho  a  honra  de  fallar. 

Da  incongruência  do  Regulamento  promanou  para  a  pratica  outra 
incongruência  ainda  maior.  Não  havendo  recursos  para  crearem-se  desde 
logo  duas  escolas  normaes,  meu  antecessor,  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  Sabino  do 
Monte,  installou  no  andar  térreo  do  Thesouro  Provincial,  o  curso  normal 
para  senhoras  ;  eno  ediScio  do  antigo  Lyceu,  sob  a  designação  de  escola  nor- 
mal do  2."  gráo,  continuaram  a  funccionar  as  aulas  de  instrucção  secunda- 
ria. Nellas  matriculou-se  um  individuo,  que  declarou  aspirar  o  diploma  de 
professor.  Ficou  assim  firmada  a  anomalia,  certamente  não  ideada  pelo  Re- 
gulamento, de  a  escola  normal  do  l.°gráo  ser  destinada  ao  sexo  feminino,  e  a 
do  2.'  gráo  ao  sexo  masculino.  Tão  falsas  idéas  sobra  a  organização  do  en- 
sino exerceram  perniciosa  influencia  sobre  seu  desenvolvimento!  Urgia 
banil-as,  e  assentar  o  ensino  sobre  bases  racionaes. 

Principiei  restaurando  o  Lyceu,  e  restituindo-lhe  o  verdadeiro  e  anti- 
go caracter  de  estabelecimento  de  instrucção  secundaria,  o  qual  nunca  de- 
vera ter  perdido  na  letra  da  lei.  Cumpre  confessar  aliá?  que  tal  era  a  força 
da  verdade  que,  si  o  Lyceu  perdeu  o  velho  nome  para  receber  imprópria  de- 
signação, as  aulas  continuaram  a  ser  como  d'antes  de  ensino  secundário. 
Não  sc  applicaram  nunca  os  professores  a  preparar  mestres  com  suas  lições. 
Dava-se  flagrante  contradição  entre  a  lei  e  a  sua  execução.  O  caracter  rigo^ 
rosamente  novo  que  recebeu  agora  o  Lyceu  foi  o  de  um  instituto  indepen- 
dente, com  direcção  própria. 

Na  antiga  organização  o  director  geral  da  instrucção  accumulava 
funcçfíes  manifestamente  incompatíveis.   Ao  mesmo  passo  que  superintun- 


dia  a  insjirucçSo  mimaria  publica  e  particular,  serviço  bastante  para  absor- 
ver a  actividade  de  um  especialista,  íacumhia-lhe  tarabem  a  direcção  imme- 
diata  da  denominada  Escola  Normal,  com  seus  dois  estabelecimentos  distinc- 
tos  e  materialmente  separados.  Um  dos  tres  serviços  serh  forçosamente 
prejudicado.  Nunca  alguém  lembrou-se  de  sustentar  que  um  estabeleci* 
mento  de  educação  pode  prosperar  sem  direcção  especial,  diligente  e  ininter- 
rompida.  Si  o  director  geral  voltasse  a  attençio  para  o  pesado  expediente 
da  instrucç5o  primaria,  para  a  fiscalização  das  escolas  urbanas,  o  exame  dos 
methodos,  o  estudo  das  informações,  não  teria  tempo  para  acompanhar  as- 
siduamente os  trabalhos  das  escolas  normaes,  que  reclamam  fiscalização  de 
todos  os  momentos,  pela  novidade  do  assumpto,  e  pela  dificuldade  do 'servi- 
ço. E  vice-versa,  como  poderia  elle  conciliar  o  amor  á  especialidade  do  en- 
sino normal  com  as  interrupções  do  expediente  absorvente  do  outro  cargo  ? 

Ainda  militava  outra  raz5o  ponderosa.  Sobre  serem  dois  serviços 
diversos,  o  da  instrucção  primaria  e  o  da  secundaria,  é  o  Lyceu  na  Provín- 
cia o  único  estabelecimento  litterario  de  certa  categoria.  Convinha  dar-lha 
importância,  rodeal-o  de  prestigio,  afim  de  realçar-lhe  o  valor.  E'  sabido 
que,  pela  carência  de  ensino  regular,  a  Parahyba  *toraou-se  tributaria  da  vi« 
sinha  província  de  Pernambuco ;  para  ali  os  parahybanos  mandam  seus  filhos 
educar-se,  quando  dispõem  de  alguns  recursos  pecuniários.  Com  a  direcção 
adequada  que  lhe  proporcionei,  o  Lyceu  Parahybano  virá  a  ser  um  estabele- 
cimento de  primeira  ordem.  Nem  siquer,  sob  o  ponto  de  vista  da  economia, 
poderão  attacar  seriamente  a  reforma ;  o  reitor  é  escolhido  entre  os  próprios 
professores,  e  ganha  a  peqaena  gratificação  de  600S0O0,  alem  dos  vencimen- 
tos do  magistério. 

A  idéa  de  nomear  reitor  um  dos  professores  não  é  nenhuma  novidade. 
Seria,  sem  duvida,  melhor  prover  o  logar  com  pessoa  idónea,  que  não  tivesse 
outra  oceupação.  Seria,  porem,  um  augmento  de  despeza  incomportável 
com  o  pensamento  de  economia  que  presidiu  á  reforma.  O  alvitre  adoptado  é 
a  regra  nas  escolas  superiores,  não  somente  no  Brazil  como  no  estrangeiro  ; 
não  tem  levantado  reclamações  fundadas. 

Nos  estatutos  de  23  ds  Janeiro  estão  contempladas  as  disposições, 
pelas  quaes  se  deve  reger  o  Lyceu.  O  programma  de  ensino  é  o  mesmo  do 
Imperial  Collegio  de  Pedro  2.°.  Para  esse  intuito  foi  mister  crear  a  cadeira 
de  sciencias  physicas  e  naturaes,  e  separar  o  ensino  da  historia  dodageo- 
graphia.  Ambas  as  creações  justificam-se  por  motivos  óbvios.  O  ensino  da 
geographia  e  o  da  historia,  com  a  amplitude  dos  actuaes  programmas  de 
exames,  não  pode  ser  ministrado  vantajosamente  pelo  mesmo  professor.  E' 
mister  entrar  em  largas  explanações  sobre  a  corographia  e  a  historia  do 
Brazil,  sem  faltar  aos  desenvolvimentos  pertinentes  aos  paizes  estrangeiros. 
Quanto  ao  ensino  das  sciencias  physicas  e  naturaes,  não  ha  educação  regular 
sem  o  seu  estudo,  ainda  que  rudimentar.  E'  esta  a  tendência  geral.  Na  Ba- 
hia, em ^  Pernambuco,  em  todas  as  províncias  mais  adiantadas,  aquelle  ensi- 
no está  incluído  no  programma  dos  cursos  secundários.  No  Imperial  Colle- 
gio de  Pedro  2.°,  o  ensino  das  sciencias  physicas  incumbe  a  um  professor,  e 
o  das  sciencias  naturaes  a  outro.  Não  pode  tardar  muito  a  época  em  que  tal 
matéria  será  disciplina  obrigatória  para  a  admissão  nos  cursos  superiores. 

No  corrente  anno  não  funecionou  ainda  no  Lyceu  a  cadeira  de  scien- 
cias physicas  e  naturaes.  Sendo  matéria  nova,  não  existiam  no  estabeleci- 
mento os  apparelhos  indispensáveis  para  o  ensino  experimental,  parte  inte- 
grante do  curso.  Preferi  adiar  o  ensino,  a  tomal-o  infructifero  converten- 
do'0  em  pratica  meramente  livresca.  Para  montar  um  pequeno  gabinete  ou 
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laboratorio  pedi  aos  presidentes  da  Bahia  o  de  Pernambuco  me  fornecessem 
a  ffi  SPobjeCtoseapParelhoSdeqae  dispõem  os  estabelecimentos  con- 
LnS'aquellas  províncias.  Espero  sem  grande  dispêndio,  e  talvez  com 
feqv So  onSpa«  a  província,  adquirir  o  material  indi.pen.avel .  Oc corre 
outra  razão.  Os  serviços  do  respectivo  profew»  eram  necessanos  no  Exter- 
nato Normal,  para  montar  o  estabelecimento  de  accordo  comas  recoamenda- 
oões  do  novo  regulamento.  , 

Passarei  ao  segando  ponto  cap"t»l  da  reforma,  a  creaçío  do  Externa- 
to Normal  para  o  sexo  feminino.  A  tal  respeito  podem-se  applicar  com  res- 
triceao  as  considerações  ge-acs  sobre  a  direcção  do  Lyceu.  A  antiga  escola 
normal  carecia  de  direcção  apropriada;  sea  director  era  o  proj.no  director 
geral  da  instruccão.  o  qual,  como  é  intuitivo,  não  lhe  podia  consagrar  a  ne- 
cessária attençãô.  Recahia,  pois,  a  inspecção  'do  ensino  sobre  a  pro.essora 
da  escola  annexa.  Com  o  titulo  d?  regente,  era  ella  a  verdadeira  directora  ; 
cabia-lhe  mesmo  alguma  superioridade  sobre  os  outros  professores.  Abs- 
tenbo-me  de  qualificar  semelhante  anomalia.  Em  qualquer  escola  normal.,  o 
professor  da  escola  annexa  está  de  algum  modo  subordinado  aos  professores 
normalistas,  porque  estes,  em  suas  especialidades,  podem  exigir  modificações 
no  ensino  da  escola- primaria.  Convinha  fazer  cessa:  a  fnsanta  irregulari- 
dade por  meio  de  um  regulamento,  que  fixasss  as  normas  do  ensino,  de  ac- 
cordo com  a  pratica  dos  paizes  mais  adiantados,  sem  perderia  de  vista  as 
condições  precárias  da  província.  O  Regulamento  n.  33  de  i4  de  Janeiro  sa- 
tisfaz'plenamente  este  desideratum. 

Confiei  a  direcção  do  Externato  Normal  ao  próprio  professor  de  pe- 
dagogia, segundo  a  regra  adoptada  na  Europa  e  na  America  do  Norte.  Para 
dirigir  estabelecimentos  taes,  devem  ser  escolhidas  pessoas  que,  ao  conheci- 
mento theorico  da  pedagogia,  reinam  a  pratica  do  ensino.  A  cadeira  de  pe« 
dagogia  existia  creada  ;  não  houve  augoiento  de  despeza  com  a  direcção  es- 
pecial, porque  conservei  para  o  cargo  de  director  e  professor  de  pedagogia  a 
mesma  gratificação  de  600SO0O,  fixada  pelo  antigo  regulamento.  A  profes- 
sora da  escola  a  nWa  ficou  subordin?  da  á  inspecçío  do  director  do  fcxter- 
nato. 

Era  impossível  sat:sfazer  a  aspiração  de  crear  dois  institutos  normaes, 
um  para  cada  sexo.  A  província  não  teria  recursos  para  sustental-os.  Repug- 
nou-me  a  idéa  da  escola  normal  mista  ;  não  tém  prudnzido  bons  resultados, 
e  nem  conseguiu  a  consagração  da  experiência.  Restava  escolher  entre  a  fun- 
dação immediata  da  escola*para  umdossexos.com  exclusão  do  outro,  até 
qué  o  futuro  consentisse  mais  completa  solução.  Não  havia  hesitar  na  esco- 
lha ;  preferi  estabelecer  logo  o  Externato  'Normal  para  o  sexo  feminino. 
Em  primeiro  logar,  era  a  continuação  do  que  estava  estabelecido,  e  havia  a 
vantagem  de  conservar  na  antiga  instituição  o  que  ella  tinha  de  bom.  Em 
segundo  logar,  o  ensino  primário  é  funeção  menos  própria  do  homen  do  que 
da  mulher.  Ella  sabe  melhor  comprehender  a  indole  das  creanças  e  fazer-se 
delias  estimada  ;  tem  o  dom  de  ministrar  o  ensino,  e  inspirar  obediência  pe- 
los meios  suasórios,  sem  recorer  de  continuo  ás  repressões  e  ao  rigor.  Em 
todo  caso,  porem,  convinha  exceptuar  as  vocações  reconhecidas,  e  por  isso 
ficou  garantido,  áquelles  que  se  submettessem  com  felicidade  aos  exame3 
do  Externato,  o  direito  de  gozar  das  vantagens  asseguradas  ás  normalistas. 

O  curso  do  Externato  é  dividido  em  tres  anoos  e  comprehende  o  en- 
sino das  seguintes  disciplinas :  portuguez,  mathematicas  elementares,  geo- 
graphia,  historia,  elementos  de  sciencias  physicas  e  naturaes,  pedagogia, 
religião,  musica,  desenho  egymnastica.  Conservei  a  antiga  regra  de  poderem 
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ser  aproveitados  os  professoros  do  Lyceu  com  uma  gratificação  supplementar 
de  6OOS000.  As  quatro  ultimas  cadeiras  só  funccionam  uma  vez  por  semana, 
de  sorte  que  não  foi  difficil achar  professores  idóneos,  menos  para  aultiraa  que 
ainda  não  está  provida,  por  nSo  haver  na  província  pessôa  habilitada.  Infeliz- 
mente tão  errónea  concepção  nutrem  muitos  acerca  do  ensino  da  gymnasíica 
ao  sexo  feminino,  que  foi  ella  objecto  de  ridículo,  não  sei  si  por  ignorância,  ou 
por  mera  leviandade.  Resta-me  a  convicção  de  que.no  futuro,  os  próprios 
censores  hão  de  reconhecer  a  inconsistência  de  seus  commentarios. 

Expedidos  os  regulamentos  fi3peciaes  para  o  Lyceu  e  para  o  Externa- 
to Normal,  ficaram  reduzidas  ao  ensino  primário  as  attribuições  do  director 
geral  da  instrucção  publica.  Com  vagar  estudei  a  parte  do  regulamento  n\ 
30,  não  alterada"  pelos  novos  actos,  e  demorei  qualquer  providencia  até  que  o 
novo  director,  nomeado  em  virtude  da  reforma,  formasse  juizo  exacto  sobre 
o  estado  do  serviço.  Por  portaria  de  31  de  Março  ultimo  dei  execução  a  esse. 
pensamento,  modificando  a  legislação  anterior,  nos  seguintes  pontos  :  con- 
dições para  a  admissão  ao  magistério  ;  inspecção  escolar ;  o.-ganização  do 
Conselho  Superior  do  ensino  provincial;  instituição  das  conferencias  peda- 
gógicas. Para  facilitar  a  execução  das  disposições  sobre  o  ensino  primário, 
encarreguei  o  director  geral  de  formular  uma  consolidação  de  iodas  as  dispo- 
sições em  vigor,  trabalho  publicado  como  regulamento,  com  o  n".  36  de  .26 
dê  Junho  de  1886. 

Ficou  assim  completa  a  reforma.  Como  tereis  reconhecido,  preoccu- 
pei-me  mais  com  o  ensino  secundário  e  normal  do  que  com  o  primário.  Quan- 
to ao3  dois  primeiros  ramos  esforcei-me  por  dar-lhes  desenvolvimento  ;  quanto 
ao  ultimo  conservei  com  poucos  retoques  o  que  encontrei.  E'  justo  que  vos 
declare  com  franqueza  as  minhas  razffes.  Nada  espero  do  ensino  primário 
que  actualmente  se  distribuo  na  província  ;  reputo  inútil  qualquer  melho- 
ramento, que  demande  esforço  por  parte  do  professorado.  Os  professores 
não  tiveram  escola;  não  acbam  vantagem  em  servir  com  enthusiasmo  logar 
tão  ridiculamente  remunerado  ;  não  tém  estimuh  de  futuro  na  profissão.  O 
mais  que  entendi  fazer  foi  organizar  uma  inspecção  intelligente,  extinguindo 
osantigos  commissarios,  a  nomeando  ospromotores  públicos  inspectores  esco- 
lares. Ao  menos  estes  são  homens  formados,  *  tám  certa  responsabilidade.  Os 
antigos  commissarios  constituíam  para  o  professor  verdadeira  tyraunia  ; 
grande  numero  delles  tinham  muito  qne  aprender  com  os  professores. 

E'  preciso  formar  professores  para  as  nossas  escolas,  já  que  não  pode- 
mos melhorar  o  estado  presente  da  classe.  E',  pois,  para  o  Externato  Nor- 
mal, que  cumpre  de  preferencia  voltar  a  at tenção. 

Passarei  a  dar- vos,  sobre  cada  ramo  do  serviço,  as  informações  do 
que  precisaes  para  formardes  vosso  juizo. 

LYCEU  PARAHYB.1NO. 

Por  portaria  de  16  de  Novembro  foi  nomeado  Reitor  o  professor  Tho- 
maz  de  Aquino  Mindello.  Era  professor  antigo,  e  pessoa  respeitável  por  seu 
saber  e  virtudes.  Em  consequência  da  Resolução  de  11  de  Novembro  ficaram 
servindo,  como  Secretario  o  antigo  amanuense  da  Secretaria  da  Instrucção 
Antero  Augusto  de  Abreu,  e  como  bedel  e  porteiro  Severino  Aynes  Ramos. 

Para  a  cadeira  de  scieucias  physicas  e  naturae3  foi  nomeado  o  Dr.  Eu- 
génio Toscano  de  Brito,  e  para  a  de  histria  o  Bacharel  Ernesto  Augusto  da  Sil- 
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va  Freire,  ambos  por  portarias  do  16  de  Novembro.  O  professor  Thomaz  Min- 
dollofezem  tempo  opçSo  pela  cadeira  de  geographia. 

Todos  os  antigos  professores  da  Escola  Normal  foram  conservados  nas 
cadeiras  do  Lyceu,  que  tinham  a  mesma  designação. 

Por  quatro  vezes  funecionou,  depois  da  reforma,  a  congregação  dos 
professores,  e  em  uma  das  sessSes  foi  eleito  o  professor  Ernesto  Freire  para 
Jazer  parte  do  Conselho  Superior  do  ensino,  na  forma  do  art.  7.'  da  Resolu- 
ção de  31  de  Março  ultimo. 

Por  portaria  de  11  de  Maio  obteve  ires  meses  de  licença  o  professor  de 
philosophia  Leonardo  Meira,  e  para  substituil-o  designei,  na  forma  dos  Es- 
tatutos, o  professor  delatim  Antonio  Alfredo  da  Gama  e  Mello. 

Estão  matriculados  129  alumnos,  sendo  de  225  o  numero  de  inscripi 
coes  nas  diversas  aulas.. 

O  edifício  do  Lyceu  carece  de  asseio,  e  o  material  do  ensino  é  limi- 
tadíssimo, para  não  dizer  inteiramente  nullo.  Só  com  muito  bôa  vontade  po- 
dem alguns  professjres  desempenhar  seus  deveres. 

Estando  sujeitos  á  inspecção  do  Reitor  os  estabelecimentos  particu- 
lares de  instrução  secundaria,  informa  aquelle  funecionario  que  nenhum  ex- 
iste no  interior  da  província.  Na  capital  ha  tres,  que  trabalham  com  alguma 
regularidade,  são  :  o  «CJollegioS.  José»,  dirigido  por  Francisco  de  Assis  da 
Silva,  onde  ensina-se  latim  e  francez,  e  ha  a  fraquencia  de  11  estudantes  ;  o 
«Collegio  S.  Francisco»,  com  13  alumnos,  dirigido  por  João  Fernandes  da 
Silva,  onde  ensinam-se  diversas  disciplinas;  o  «Collegio  Parahybano»,o  mais 
importante  dos  tres,  com  perto  de  70  alumnos,  dirigido  por  Francisco  Xa- 
vier Camello  Júnior,  onde  ensinam-se  todas  as  disciplinas  preparatórias. 

Serve  no  Lyceu  como  professor  adjunto  da  cadeira  de  latim,  em  vir- 
tude do  art.  25  da  lei  n.  636  de  26  de  Julho  de  1876,  o  professor  da  extincta 
cadeira  de  Pombal  Trajano  Pires  de  Hollanda  Cavalcante.  Esta  cadeira  não 
foi  contemplada  na  reforma  d-e  1884,  nem  na  que  nitidamente  se  realizou. 
Não  la  necessidade  do  serviço  de  um  tal  professor  adjunto,  que  é  conservado 
emattenção  ao  seu  direito  adquirido  de  vitaliciedade.  Parece  melhor  conce- 
der-lhe  aposentadoria,  do  que  manter  um  logarde  que  não  cogitam  os  regu- 
lamentos, simplesmente  em  attenção  ao  individuo. 

§G)  o 

EXTERNATO  NORMAL 

Continuou  a  servir  para  o  Externato  Normal  o  andar  térreo  do  ediScio 
do  Tnesouro  Provincial,  onde  já  funecionava  a  Escola  Normal  do  1/  gráo. 
r  Por  portaria  de  18  de  Novembro  foi  nomeado  director  o  professor  do 
Lyceu  Dr.  Eugénio  Toscano  de  Britto,  que  até  então  exerceu  com  lealdade  e 
zelo  o  cargo  de  director  geral  da  instrucção. 

Preenche^  o  cargo  de  secretario  Antonio  José  Henriques  Sobrinho,  no- 
meado por  portaria  de  5  de  Fevereiro  ultimo,  e  o  de  porteiro  Joaquim  Pessoa, 
nomeado  por  portaria  de  8  do  referido  mez. 

Foram  conservados  nas  respectivas  cadeiras  os  professores  que  esta- 
vam servindo.  Para  a  de  desenho  nomeei  o  bacharel  Ernesto  Augusto  da  Silva 
*reire  ;  paia  a  de  musica,  D.  Alcyra  Etelvina  Gomes  ;  para  a  de  religião, 
JJ.  Anna  Carolina  de  Paiva  Lima,  por  não  haver  sacerdote  que  se  pres- 
tasse aquelle  trabalho.  *A  de  gymnastica  continúa  vaga,  por  não  haver  na 
província  pessoa  habilitada  para  o  ensino.  Lecciona  sciencias  physicas  e 
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naturaes,  o  professor  do  Lyceu  Eugénio  Toscano  do  Britto,  em  virtude  do 
art.  60  do  Regulamento  do  Externato.  Nao  foi  provida  a  cadeira  de  his- 
toria, porque  só  devo  funncioaar  nc  terceiro  anno  do  curso,  no  qual  ainda 
não  lia  alumnas  matriculadas. 

Matricularam-se  este  anno  23  alumnas,  sendo  18  no  1.°  anuo,  o  5  no 
2.*.  Das  18  do  1.°  anno  15  frequentaram  as  aulas  no  anno  anterior.  As  do 
2/  prestaram  os  exames  de  passagem. 

As  aulas  fimceionam  com  regularidade,  e  os  professores  esforçam-se 
por  bem  cumprir  seus  deveres.  Si  todos  nSo  comprehendem  cabalmente  o 
mecanismo  da  instituição,  é  certo  que  nenhum  descura  os  meios  de  aperfei- 
coar  o  seu  methodo.  E'  de  lamentar  que  seja  tão  imperfeito  o  material  do 
ensino,  havendo  falta  absoluta  dos  apparelnos  mais  indispensáveis.  E'  da 
maior  urgência  supprir  a  falta  logo  que  o  permittam  os  recursos  da  provín- 
cia. Pode-se  edeve-se  fazer  economia  em  todas  as  matérias  ;  será,  porem, 
um  erro  conservar  no  estado  actual  o  Externato  Normal. 

A  escola  annexa  funeciona  no  mesmo  prédio  do  Externato,  sob  a  re* 
gencia  da  professora  D.  Maria  Amélia  Peixoto  da  Silva  Jurema.  O  ensino  é 
fornecido  em  condições  muito  rudimentares,  e  impróprias  para  servir  de 
exemplo  ás  normalistas.  A  professora  é  inlelligeute,  e  bem  encaminhada 
pode  prestar  serviços.  Espero  que  se  chegará  com  vagar  a  esse  resultado, 
graças  aos  esforços  do  zeloso  director,  que  interessa-se  para  realçar  o  ensino 
primário,  assistindo  constantemente  ás  lições. 

Em  virtude  de  ordem  desta  Presidência  de  20  de  Maio  foram  adopta- 
dos na  escola  annexa  os  livros  de  leitura  de  Hilário  Ribeiro,  por  mais  apro- 
priados ás  necessidades  do  ensino. 

Também  foi  recommeadado  aos  professores  que  em  suas  lições  pro- 
curassem utilizar  as  sabias  ponderações  dcCalkins,  no  seu  livro  «Lições  de 
coisas.»  de  que  estampou  ultimamente  magnifica  traducção  o  Sr.  conselheiro 
Buy  Barbosa,  Para  esse  fim  mandei  fazer  acquisição  de -12  exemplares  do 
livro,  para  serem  distribuídos  pelos  professores. 

Attendendo  á  minha  solicitação  o  Ministério  do  Império  mandou  for- 
necer para  uso  da  escola  annexa  todos  os  objectos  que  costumam  ser  forne- 
cidos para  as  escolas  publicas  da  Còrte,  e  foram  : 

1  Arithmometro  de  Ahrens. 

10  Cartões  do  ensino  intuitivo  de  Menezes  Vieira. 

13       »     com  26  exercícios  de  leitura  de  Sabino  e  Costa  e  Cunha. 

1  Quadro  do  systema  métrico  decimal. 

1  Mappa  do  Império  do  Brazil. 

8  Florilégios— Jordão. 

"2.0  Noções  de  arithmetiea  de  Manoel  Oíympio  da  Costa. 

20  1."  livros  de  leitura  de  Hilário  Ribeiro 

10  2."     »     »      »  »  » 

10  3."     »     )>      »  »  » 

200  Desenho  linear  de  Abílio  Cezar  Borges. 

Conto  transferir  brevemente  para  a  cidade  alta  as  aulas  do  Externato 
Normal.  Estando  concluído  o  magnifico  edifício  da  escola  publica,  á  rua  do 
Marquez  do  Herval,  parece  que  deve  ser  nelle  estabelecida  a  escola  annexa. 
Para  tal  fim,  porem,  é  indispensável  que  ao  lado  funecione  o  Externato 
.Normal,  o  não  tem  sido  fácil  encontrar  prédio  apropriado.  Espero  que  bre- 
vemente poderá  ser  satisfeito  este  desejo. 
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A  congregação  dos  professores  tom  fuuceionado  8  vazes,  5  ordinaria- 
mente o  3  extraordinariamente. 

§3.* 

INSTRUCÇlO  PRIM/kM.4 

Creada  a  directoria  geral  da  instrucção  primaria  pelo  desligamento 
dos  outros  serviços,  foi  nomeado  para  exercel-a,  por  portaria  de  18  do  No- 
vembro, o  bacharel  Samuel  Tertuliano  Henriques,  que  entrou  em  funcções,  o 
as  tem  desempenhado  de  modo  distincto. 

Continuou  como  secretario  o  da  antiga  directoria  Jacintho  José  da 
Cruz,  e  como  contiuuo  Deodato  José  das  Mercês.  Tendo  havido  reducção  no 
serviço  não  pareceu  conveniente  augmentar  o  pessoal,  em  vista  das  con- 
dições financeiras  da  província. 

De  1  de  Dezembro  até  30  de  Janeiro  serviu  interinamente  o  cargo  de 
director  geral  o  professor  Ernesto  Freire,  por  ter  sido  nomeado  interinamen- 
te Chefe  de  Policia  da  Província  o  funccionario  effectivo.  A  directoria  ge- 
ral temsuaséde  em  salão  apropriado  no  edifício  do  Thesouro  Provincial. 

Funccionam  actualmente  87  escolas  publicas  primarias,  sendo  43  do 
sexo  masculino  e  44  do  feminino,  incluindo  neste  numero  as  do  ensino  mixto. 

Nas  escolas  do  sexo  masculino  estão  providos  e  tém  exercício  37  pro- 
fessores vitalícios,  3  effectivos  e  3  interinos,  sendo  que  um  destes,  o  de 
Campina  Grande,  não  tem  exercício  por  estar  pronunciado  por  crime  de  in- 
jurias impressas.  Nas  dos  sexo  feminino  estão  providas  25  professoras  vita- 
lícias, 8  cffectivas,  e  11  interinas. 

A  matricula  das  escolas  do  sexo  masculino,  no  anno  corrente,  é  de 
1.330,  e  das  do  feminino  1.214.  Neste  numero  foram  incluídas  as  matri- 
culas das  escolas  mixtas,  que  são  289,  sendo  128  meninos,  e  161  meninas. 

Nenhuma  informação  precisa  posso  mlaistrar-vos  sobre  a  frequência 
das  escolas,  porque  são  incompletos  os  dados  transmittidos  pelos  professo- 
res. Ou  por  ignorância,  ou  por  má  fé,  elles  omittem  o  algarismo  da  frequên- 
cia, quando  não  o  dão  como  igual  ao  das  matriculas,  afim  de  evitarem  a  ap- 
plicação  do  preceito  regulamentar  que  manda  supprimiras  escolas  onde  a 
frequência  é  inferior  a  20  alumnos. 

Por  portarias  de  19  de  Outubro  e  9  de  Novembro  foram  nomeadas 
professoras  interinas,  D.  Ubaidina  Pires  de  Oliveira  Lima  para  a  cadeira  da 
villa  do  Catolé  do  Rocha  e  D.  Cândida  Bella  Rosalina  de  Oliveira  para  a  da 
povoação  de  Jericó,  da  comarca  de  Catolé  do  Rocha  ;  e  por  portarias  de  30 
de  Janeiro,  8, 11,  15  e  16  de  fevereiro,  13  de  Março,  15, 16  e  30  de  Abril,  1, 
G,  13  e  24  de  Maio,  e  7  de  Junho  últimos,  foram  nomeadas  professoras  in- 
terinas :  da  cadeira  da  villa  de  Pedras  de  Fogo,  durante  a  licença  da  respec- 
tiva proprietária,  D.  Maximilla  de  Araujo  Guedes ;  da  villa  de*  Piansó,  D. 
Antónia  Jacintha  de  Medeiros  Lima  ;  da  villa  de  Pilões,  D.  Maria  Amasile 
Ferreira  Passos  ;  da  povoação  de  Serra  Redonda,  D.  Luiza  Cavalcante  de 
Britto  ;  da  villa  de  Cabaceiras,  durante  a  licença  de  1  anno  concedida  ao  res- 
pectivo professor,  Francisco  de  Assis  Pereira  Tejo  ;  da  villa  do  Piaucó,  Ma- 
noel Rodrigues  da  Silva  Lima  ;  da  povoação  de  Canafistuia,  D.  Rosa  Ame~ 
lia  de  Figueredo  ;  da  cidade  de  Campina  Grande,  Clementiuo  Gomes  Proco- 
pio  ;  da  villa  de  Alagôa  do  Monteiro,  Manoel  Maria  Olympio  de  Seixas  Bor- 
ges ;  da  cidade  de  Cajazeiras,  D.  Maria  Eulina  de  Araujo  Guarita ;  da  villa 
do  Piancó'  D.  Maria  das  Dores  de  Azevêdo  Cabral ;  da  povoação  de  Canafis- 
tuia, cm  vistu  de  remoção  concedida  á  respectiva  professora,  D.  Cândida 
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Amelia  do  Farias  ;  da  villa  de  Cabaceiras,  durante  a  licença  de  um  armo 
concedida  á  respectiva  professora,  D.  Anna  Limeira  Guimarães  e  finalmen- 
te da  villa  de  S.  'João,  também  durante  a  licença  de  um  anno,  que  foi  con- 
cedida á  respectiva  professora,  D.  Adelaide  Ayres  de  Sonza  Magalhães. 

Foram  removidos :  por  portarias  de  13  e  16  de  Abril  ultimo,  por  con- 
veniência do  serviço  publico,  da  cadeira  do  ensino  misto  da  povoação  de  Ca- 
nafistula  para  a  do  mesmo  ensino  na  de  Mulungú  a  professora  interina, 
D.  Rosa  Amélia  de  Figueredo ;  e  á  pedido,  da  cadeira  da  cidade  de  Campi- 
na Grande  para  a  da  villa  de  Piancó,  o. professor  P.*  João  Gomes  da  Silvei- 
ra Marréca. 

Foram  concedidas  as  seguintes  licenças  :  por  portarias  do  2  de  A- 
gosto,  5, 14  e  24  de  Setembro  do  anno  passado  de  16,  18  o  14  de  Janeiro ; 
3  de  Fevereiro ;  16  de  Março  ;  13  e  26  do  Maio  c  7  de  Junbo  do  corrente 
anno  ;  com  ordenado,  por  motivo  de  moléstia,  de  3  mezes  ao  professor  de 
Serrinha,  João  Francisco  Casado  de  Lima ;  3  mezes  ao  professor  de  Cajazei- 
ra,  Trajano  Alves  da  Silva  ;  60  dias,  em  prorogação  da  em  que  se  achava,  a 
professora  do  Teixeira,  D.  Josefa  Peregrina  de  Albuquerque ;  por  um  anno, 
na  forma  da  lei  n.°  802  de  9  de  Outubro  do  anno  passado,  ao  professor  da  ci- 
dade de  Campina  Crande,  P.*  João  Gomes  da  Silveira  Marréca :  também  por 
um  anno,  na  forma  da  lei  n.°  708  de  13  de  Outubro  do  anno  citado,  ao  pro- 
fessor de  Cabaceiras,  José  Ladisláo  Monteiro  ;  de  2  mezes,  á  professora  de 
Canafistula,  D.  Anna  Carolina  Carneiro  da  Cunha  Aranha  ;  por  tres  mezes 
ao  professor  de  Souza,  Trajano  Paula  Gomes  dos  Santos ;  por  3  mezes  á  pro- 
fessora de  Pedras  de  Fogo,  D.  Joaquina  Simplicia  da  Purificação  Lima  ;  por  1 
mez,  em  prorogação,  á  professora  de  Canafistula,  D.  Anna  Carolina  Carneiro 
da  Cunha  Aranha ;  por  um  anno,  na  forma  da  lei  n.°  814  de  13  de  Outubro 
do  anno  passado,  á  professora  de  Cabaceiras,  D.  Cindida  Gervazia  de  Cas- 
tro ;  por  2  mezes  ao  professor  da  villa  do  Cuité,  Pedro  Xavier  da  Rocha  ; 
e,  finalmente,  por  um  anno,  na  forma  da  lei  n.°  808  de  13  de  Outubro  do  an- 
no passado,  á  professora  publica  de  S.  João,  D.  Leopoldina  Amélia  das  Vir- 
gens Franco. 

Foi  suspenso  por  90  dias  o  professor  publico  de  Mulungú  Ricardo  Ro- 
gers,  por  haver  reincidido  em  infracções  regulamentares,  e  posteriormente 
em  virtude  de  decisão  do  Conselho  de  ensino  provincial,  perdeu  a  respecti- 
va cadeira. 

Falleceram  os  professores  :  de  Piancó,  Lucas  Evangelista  de  Carva- 
lho Rozas;  de  Canafistula,  D.  Anna  Carolina  Carneiro  da  Cunha  Aranha;  de 
Patos,  D.  Maria  de  Azevedo  Cabral. 

Havendo  sido  extinctosos  logares  de  Commissarios,  foram  creados  dis- 
trictos  escolares  correspondendo  ás  comarcas  da  província,  epara  cadadistri- 
cto  nomeou-sc  um  inspector.  Todas  as  nomeações  recahiram  nos  promoto  - 
res  públicos. 

Por  falta  de  recursos  não  tém  recebido  animação  as  escolas  noctur- 
nas. Apenas  uma  funcciona  na  villa  do  Ingá. 

Acham- se  avulsos  16  professores,  que  não  percebem  vencimentos.  Não 
se  tém  elles  apresentado  a  requerer  o  provimento  nas  cadeiras  que  vagam. 

O  movimento  da  caixa  escolar,  de  Fevereiro  de  1885  a  30  de  Junho  ul- 
timo, foi  o  seguiute : 


Receita  .  .  . 
Despeza .    .  . 

Saldo  existente 


5128500 
4978500 


158000 
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Ue  accordo  com  as  informações  prestadas  pelo  illustrado  director  go- 
rai no  seu  relatório,  enos  mappas  que  o  acompanharam,  suspendi  o  ensino 
nas' seguintes  cadeiras  do  sexo  masculino,  por  não  terem  a  frequência  rcgu« 
lamentar,  de  accordo  cora  o  art.  135  do  Reg.  n°.  36  de  26  de  Junho  de  1886  : 
de  Alagôa  Nova,  regida  por  José  Joaquim  Franco ;  de  Patos,  regida  por  Joa- 
quim Theodoro  Serpa  ;  de  Santa  Luzia  do  Sabugy,  regida  por  Antonio  Phi- 
ladelpho  da  Trindade  Verna  ;  de  Teixeira,  regida  por  Joaquim  Cavalcanti  de 
Albuquerque ;  de  Mizericordia,  regida  por  Antonio  do  Alencar  Souza  Ran- 
gel ;  de  Serrinha,  regida  por  João  Francisco  Ca?ado  de  Lima  ;  de  Mogeiro, 
regida  por  Leopoldo  Joaquim  de  Vasconcellos  Barretto  ;  de  Fagundes,  regi- 
da por  Justino  Erico  Machado  o  Paiva.  Nas  cinco  primeiras  localidades  exis- 
tem escolas  do  sexo  feminino  pouco  frequentadas,  e  que  foram  convertidas 
em  escolas  mixtas,  de  sorte  que  a  instrucção  popular  nada  terá  que  soffrer. 
Nas  tres  ultimas  localidades  as  despezas  não  eram  compensadas  com  resul- 
tado apreciável.  Quanto  aos  professores,  que  ficaram  avulsos,  recommendei 
ao  director  geral,  por  ofBciode  13  de  Julho  ultimo,  que  fossem  aproveitados 
para  preencher  as  escolas  que  estuo  regidas  por  professores  interinos  ou  as 
que  forem  vagando.  ; 

E'  muito  pouco  satisfactorio  o  estado  do  ensino  primário.  Aos  profes- 
sores em  geral  faltam  habilitações  ;  a  inspecção  é  quasi  nenhuma  ;  os  me. 
thodos  do  ensino  são  primitivos.  Nas  escolas  da  capital,  não  ha  quadros 
pretas,  nem  nenhum  apparelho  de  ensino.  Bem  poucos  professores  adoptam 
o  ensino  simultâneo,  e  quasi  todos  perdem  o  precioso  tempo  escolar  com  fas- 
tidiosas e  infructiferas  lições  individuaes.  A  rotina  impera  de  modo  abso- 
luto. Afirmando  estas  duras  verdades,  não  é  meu  intuito  envergonha r-vos. 
A  mesma  cousa  se  observa  em  todas  as  outras  província'?  do  Império,  com 
bem  raras  excepções.  Na  própria  capital,  na  florescente  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  onde  tive  a  honra  de  exercer  a  inspecção  do  ensino,  ha  muito  o  mui- 
to que  dezejar.  Qual  é,  portanto,  o  remédio  ?  Condescender  com  o  presente, 
nos  limites  razoáveis,  e  empregar  hercúleos  esforços  para  formar  bons  profes- 
sores em  um  futuro  próximo. 

O  illustrado  director  geral,  em  seu  relatório,  que  vos  será  presente, 
faz  judiciosas  considerações  que  merecem  estudo  e  refle&ão.  E'  grande  o  nu- 
mero de  cadeiras  de  instrucção  primaria  existentes  na  província,  muito  maior 
do  que  o  comportam  os  parcos  recursos  do  Thesouro.  O  sacrifício  pecuniário 
é  em  pura  perda,  porque  a  maior  parte  das  escolas  não  satisfazem  os  in- 
tuitos de  sua  creação.  Muitas  delias  tem  frequência  irrisória,  e  as  autori- 
dades superiores  não  podem  sempre  verifical-a  por  falta  de  dados  seguros. 
A  suppressão  das  cadeiras,  porem,  nem  sempre  consulta  os  interesses  do  en- 
sino, porque  a  falta  de  frequência,  em  regra,  é  antes  determinada  pela  inép- 
cia do  professor  do  que  pela  repugnância  da  população  aos  exercícios  esco- 
lares. Adopto  o  alvitre  lembrado  pelo  director  geraí  de  só  manterem-se  es- 
colas publicas  nasvillas  o  cidades,  que  são  sedes  de  comarca  ou  de  termos 
com  juizes  letrados.  Nas  outras  villas  ou  povoações  será  melhor  subven- 
cionar com  quantia  regular  um  professor  particular,  que  apresente  bons  at- 
testados  de  habilitação,  e  demonstre  com  documentos  sérios  que  dirige 
na  localidade  escola  frequentada  por  dez  ou  vinte  alumnos. 

Não  me  animei  a  pol-o  em  pratica,  sem  autorisaçSo  expressa.  Ella 
acarretaria  a  supressão  immediata  de  muitas  escolas,  que  estão  sendo  regi» 
das  por  professores  vitalícios.  Demais,  haveria  alteração  radical  no  modo  de 
applicar  a  verba  votada  para  o  serviço,  o  pareceu-mo  que  n2o  tinha  tanta 
amplitude  avossaautorisação. 
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§  4.» 

CONSELUO  SUPERIOR 

Em  consequência  da  reorganização  do  Conselho,  pela  resoluçSo  de  31 
de  Março  ultimo,  deviam  ser  nomeados  novos  membros  por  haverem  os  an- 
teriores preenchido  o  tempo  de  serviço. 

Para  os  logares  amoviveis  foram  escolhidos  o  bacharel  Miguel  Peixoto 
de  Vasconcellos  e  Dr.  Antonio  da  Cruz  Cordeiro,  por  portarias  de  6  de  Abril. 
Pov  portaria  de  igual  data  foi  nomeado  membro  do  Conselho  o  professor  pri- 
mário João  Licínio  Velloso.  A  congregação  do  Lyceu  elegeu  seu  represen- 
tante o  professor  Ernesto  Freire. 

Na  conformidade  da  citada  Resolução,  tém  assento  no  Conselho  o 
Eeitor  do  Lyceu,  o  Director  geral  da  instrucção  primaria,  e  o  Director  do 
Externato  Normal. 

Para  presidir  o  Conselho,  designei  o  Director  Geral  da  Instrucção 
Primaria,  bacharel  Samuel  Tertuliano  Henriques. 

Para  os  logares  de  membros  substitutos  nomeei,  na  conformidade  do 
art.  110  do  Reg.  n.  36  de  26  de  Junho  ultimo,  o  bacharel  Honorio  Horácio  de 
Figueredo  e  Augusto  Gomes  e  Silva. 

§  5/ 

EXAMES  GERAES  DE  PREPARATÓRIOS» 

Funccionaram  as  bancas  no  mez  de  Novembro  de  1885,  e  para  cada 
disciplina  foi  nomeada  uma  commissão  independente,  na  conformidade  das 
ordens  em  vigor,  e  por  proposta  do  digno  delegado  do  Inspector  Geral  da 
Instrucção  da  Corte,  o  Dr.  Antonio  da  Cruz  Cordeiro. 

Houve  326  inscripções  para  os  exames. 

Foi  este  o  resultado  : 

Approvados  plenamente   48 

»        simplesmente   119 

Reprovados  ou  inhabilitados    ......  97 

Não  compareceram   62 

Si  os  julgamentos  não  foram  tão  severos  quanto  é  indispensável  para 
levantar  o  nivel  tão  rebaixado  dos  estudos,  ao  menos  não  houve  que  lamen- 
tar enfraquecimento  do  espirito  de  justiça. 

De  accordo  com  as  informações  do  digno  delegado  resolvi  não  fazer 
annunciar  exames  para  o  mez  de  Julho,  ficando  todos  adiados  para  o  período 
de  Novembro.  A  experiência  tem  demonstrado  que  esses  exames  de  Julho 
concorrem  para  perturbar  a  marcha  dos  estudos,  favorecendo  e  despertando 
pretenções  imprudentes  de  môços  que,  sacrificando  os  próprios  interesses, 
aspiram  ser  approvados  nas  matérias  que  ignoram,  empregando  para  tal 
fim  os  esforços  de  seus  amigos  e  parentes,  que  os  protegem. 

§  6.° 

DESPEZACOM  X  REFORMA 

Julgei  de  meu  dever  abrir  capitalo  especial  com  a  rubrica  supra  para 
demonstrar-vos,  que,  realizando  uma  reforma,  a  qual  estou  convencido  pro- 
duzirá resultados  salutares,  não  excedi  os  limites  da  autorização  que  me  con- 
feristes, sob  o  ponto  de  vista  do  augmento  da  despeza. 
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A  lei  n.  799  do  6  do  Outubro  do  1885,  autorizando  a  reforma,  declarou 
tio  art.  5.°. — «O  accrescimo  de  despozas  com  a  reorganização  das  Escolas 
Normaos  não  poderá  exceder  de  cinco  contos  de  róis,  tirados  das  sobras  pro- 
duzidas da  economia  nas  outras  verbas,  no  exercício  de  1886.» 

Para  na"o  ultrapassar  esso  maximum,  no  exercício  corrente,  tomei 
•como  base  dj  calculo,  antes  de  emprohendcr  a  reforma,  a  despeza  que  fôra 
autorizada  pela  lei  do  orçamento,  na  verba  «Iastrucção  Publica»,  para  as 
diversas  rubricas  que  interessavam  ao  serviço  das  Escolas  Nornaes.  A' 
somma  total  addicionei  os  cinco  contos  autorizados  para  o  augraento,  e  as- 
sim fixei  a  quantia  com  a  qual  doviam  sor  pagos,  durante  este  anno,  os  ser- 
viças  por  mim  organizados.  Passo  a  submetter-vos  a  demonstração. 

A  lei  do  orçamento  vigente  consignava  os  seguintes  créditos  (art.  4), 
com  referencia  ás  Escolas  Normaes  e  ao  ensino  secundário  : 


§  1/  Directoria  Geral   6-5008000 

§  2.°  Escola  Normal   17:4508000 

§  3/  Aulas  de  latim  avulsas   ....  1:2008000 

§  4.'  Substituições   5008000 

$  5,"  Professores  normalistas    ....  1:8008000 

§6.°  Professor  da  escola  annexa    .    .    .  60OSO0O 

§  8/  Alnguel  da  dita  escola   ....  3008000 

jj  10  Expediente  e  utensílios   ....  3:0008000 


31:3508000 

As  outras  rubricas,  sommando  todas  93:2758331,  são  relativas  ao  en- 
sino primário,  aos  exames  preparatórios,  e  á  educação  de  seminaristas. 

Tomando  para  base  31:3508000,  ó  evidente  que  a  despeza  com  a  re- 
forma, no  exercício  corrente,  podia  attingir  36.3508000. 

Vereis  agora  que  todas  as  providencias  foram  tomadas  no  sentido  de 
não  ser  excedido  esse  maximum. 

A  despeza  com  o  Lyceu,  segundo  os  novos  estatutos,  é  de  20:500$000. 
Com  o  Externato  Normal,  excluída  a  cxdeira  de  historia  que  só  deve  func- 
cionar  em  1887  e  a  de  sciencias  naturaes  por  cuja  regência  nada  parcebe 
actualmente  o  professor,  a  despeza  é  de  7:6003000.  Com  a  directoria  geral 
da  instrucção  primaria,  a  despeza  presente  é  de  4:6008000.  Discriminada  a 
despeza  com  o  expediente  das  diversas  repartições,  era  mister  fixar  a  con- 
signação para  compra  de  utensílios  das  escoías.  e  esta  foi  arbitrada  em 
1:8008000.  Conservou-se  a  quantia  de  1:2508000,  para  pagamento  de  gra- 
tificações que  já  estavam  recebendo  dois  professores  do  Lyceu  por  haverem 
completado  os  annos  regulamentares : 


Recapitulando : 

Lyceu  Parahybano   20:5008000 

Externato  Normal   7:6008000 

Directoria  Geral  4:6008000 

Utensílios  das  escolas   1:8008000 

Gratificações  supplcmentarcs  ....  1:2508000 


Total   35:7508000 

Sendo  do  36:3508000  o  máximo  a  que  podia  attingir  o  augmento 
leza  com  a  reforma,  de  accordo  com  as  consignações  assignaladas  na 
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Jei  do  orçamento,  creio  ter  tornado  a  todas  as  luzes  evidente  que  esse  máximo 
nem  siquerestáattingido,  no  exercicio  corrente,  havendo  a  diferença  para 
menos  de  6008000,  a  qual  baixará  ainda  a  1:2008000,  si  attonder-se  a  que, 
como  opportunamente  informei, nao  está  preenchida  a  cadeira degymnasttca'. 

Quanto  ao  exercicio  de  1887.  que  é  quando  deve  funccionar  o  3.* 
anrio  do  Externato  Normal,  e  por  conseguinte  serSo  preenchidas  todas  as 
cadeiras,  a  despeza  total  com  cs  novos  serviços  será  de  36:9508000,  isto  è, 
mais  600S000  alem  da  autorização,  cuja  appHcaçSo  depende  de  vossa  appro- 
vação.  Esse  accrescimo  corresponde  á  cadeira  de  historia,  que  nSo  func- 
cionou  este^anno.  Devo,  porem,  com  toda  franqueza  prevenir-vos  de  que 
a  bôa  organização  do  ensino  reclama  essa  despeza,  e  não  deveis  regateal-a 
á  uma  instituição  florescente,  que  tem  por  alvo  a  restauração  do  ensino 
primário  tão  decadente  em  vossa  bella  província. 

No  orçamento  que  vos  será  apresentado  para  o  exercicio  de  1887,  a 
despeza  total  com  a  instrucção  publica  foi  computada  em  135:4148000. 
Comparado  com  o  credito  votado  para  o  exercicio  anterior,  que  foi  de 
124:6258331,  ha  a  diferença  para  mais  de  10:7888669.  Esta  diferença, 
aliás,  é  apparente  ;  não  representa  a  realidade.  Efectivamente  está  suspen- 
so o  ensino  em  nove  cadeiras  de  instruccão  primaria,  que  figuram  no  orça- 
mento a  saber  :  Mizericordia,  Patos,  S.  Luzia  do  Sabugy,  Alagôa  Nova. 
Teixeira,  Alagôa  do  Monteiro.  Fagundes,  Mogeiro,  e  Serrinha ;  as  6  pri- 
meiras do  sexo  masculino,  e  as  3  ultimas  de  ensino  mixto.  Estas  reduccões 
importam  em  8:1008000.  O  mais  que  podia  a  Presidência  fazer  era  suspen- 
der o  ensino  em  taes  escolas,  na  forma  do  regulamento  em  vigor  ;  tratando- 
se,  porem,  de  serviços  previstos  pela  lei,  forçoso  tornou-se  que  o  Thesouro  os 
orçasse.  A'  vós  compete  supprimir  essas  verbas  de  despeza  que  não  se  rea- 
? '  ooa  consiõnaÇ2o  do  orçamento  apenas  excederá  a  do  exercicio  corrente 
em  2.6888659,  quantia  muit)  inferior  á  de  5:0008000,  importância  do  aug- 
mento  autorizado. 

Sob  qualquer  ponto  de  vista,  pois.  que  se  considere  a  questão,  ê  certo 
que  não  foi  excedida  a  autorização  legal. 

Não  obstante  a  nova  organização  dada  ao  serviço  da  saúde  pelo  De- 
creto n°.  9554  de  3  Fevereiro  ultimo.*  continuam  reunidas  sob  a  direcção 
do  antigo  inspector  Dr.  Agnello  Candido  Lins  Fialho  os  serviços  conser- 
nentes  á  saúde  publica  e  á  dos  portos,  para  os  quaes  foi  nomeado  por  Decre- 
to de  21  de  Novembro  do  anno  passado. 

Por  Decreto  de  29  de  Maio  ultimo  foram  nomeados:  inspector  de  Hy- 
giene  o  Dr.  José  Evaristo  da  Cruz  Gouvôa,  e  Inspector  da  Saúde  do  porto  o 
funccionario  acima  referido.  Não  se  bavendo  ainda  apresentado  o  Dr.  José 
Evaristo  para  tomar  posse,  estão  os  serviços  accumulados. 

Deaccordo  comas  recommendações  do  Ministério  do  Império,  e  sobre 
proposta  do  Inspector  de  hygiene,  nomeei  os  seguintes  delegados  para  di- 
versas localidades,  por  portarias  de  17  de  Junho  :  em  Mamanguape  e  Inde- 
pendência, o  Dr.  Jnãt»  Nepomuceno  Dias  Fernandes ;  em  Areia  e  Bananeiras, 
o  Dr.  Adolpho  Elysioda  Costa  Machado;  em  Campina  Grande  e  S.  João, 
o  Dr.  Chateaubriand  Bandeira  de  Mello  ;  em  Souza  e  Cajazeiras,  o  Dr.  An- 
tonio Marques  da  Silva  Mariz;  em  Pombal,  Catolé  do  Rocha  s  Teixeira,  o 
Dr.  Francisco  Alves  de  Lima  Filho. 

O  estado  sanitário  na  província  vae  melhorando,  porem  nestes  ulti- 
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mos mezcs  nSo  foi  satisfactorio,  sobretudo  em  Março  o  Abril,  quando  come- 
çaram as  chuvas.  Não  só  na  capital,  como  em  diversos  pontos  do  interior, 
reinaram  com  intensidade  febres  de  máo  caracter.  Em  Campina  Grande  e 
S.  Jo2o,  ellas  ainda  grassam  com  tendência  a  se  extinguirem. 

Satisfazendo  as  requisições  das  autoridades  locaes  mandei  fornecer 
medicamentos  á  população  pobre,  por  conta  do  Estado,  n'aquellas  duas  co- 
marcas. Quanto  ás  povoações  do  Mogeiro  e  Cabaceiras,  foram  enviadas  an- 
teriormente ambulâncias  com  remédios  homeopathieos. 

Para  o  estado  pouco  lisongeiro  da  saúde  publica  na  capitai  concor- 
rem em  magna  parte  as  imperfeitas  condições  liygienicas  da  cidade.  No  ce  > 
tro  delia  e  cm  suas  immediações  existem  pântanos,  formados  pelas  aguas  es* 
tagnadas  das  chuvas  em  lagoas  sem  o  conveniente  saneamento,  e  pelo  repre- 
samento  dos  rios  Jaguaribe  e  Macaco.  O  asseio  da  cidade  deixa  tudo  que 
desejar,  havendo  accumulo  de  lixo  e  de  immumlicies  até  nas  ruas  e  praças. 
Ao  longo  do  caes  de  desembarque,  e  por  toda  a  extenção  dos  rios  Sanhaúá  c 
Parahyba,  existe  quantidade  extraordinária  de  kma ;  em  alguns  logares  está 
coberta  pela  vegetação  exhuberante  dos  mangues,  o  que  de  certo  modo  atte- 
nua  o  perigo  da  decomposição  ;  em  outros  pontos,  porem,  como  no  indicado 
caes,  os  raios  solares  encontram-na  descoberta  nas  marés  baixas,  e  fazem  des». 
prender  miasmas  deletérios.  Accresce  a  existência  do  hospital  da  Santa  Casa 
no  centro  de  um  bairro  populoso  ;  a  falta  de  hábitos  de  limpeza  nas  habita- 
ções das  classes  desfavorecidas;  o  abandono  das  fontes  ;  a  utilisação  de  agoas 
não  potáveis ;  e  mais  tantas  outras  causas  conhecidas. 

Os  fracos  recursos  da  provincia,  e  os  escassos  rendimentos  da  muni- 
cipalidade impedem  providencias  radicaes,  que  seriam  dispendiosas. 

Com  auxilio  dos  galés  recolhidos  na  cadeia  da  capital  tem  o  Capitão 
do  porto  feito  remover  parte  da  lama,  que  se  accumulava  no  caes  em  frente 
ao  edifício  da  Capitania.  Puz  os  serviços  dos  mesmos  galés  á  disposição  da 
Camara  Municipal,  para  a  remoção  do  lixo,  e  alguma  cousa  se  tem  feito.  Cum- 
..pie,  porem,  confessar  que  por  falta  de  recursos  pecuniários,  resta  nuasi  tudo 
por  fazer.  Em  officio  de  25  de  Janeiro  recommendei  ao  Dr.  chefe  de  policia 
se  dirigisse  ás  autoridades  subordinadas,  afina  de,  por  intermédio  dos  ins- 
pectores de  quarteirão,  exercerem  auecessaria  fiscalisação,  no  sentido  de  im- 
pedirem que  se  accumuíem  immundicies  nas  ruas,  e  se  criem  assim  focos  da 
infecção. 

• 

Na  mesma  data  mandei  inutilisar  grande  quantidade  de  farinha  dete- 
riorada, pertencente  a  Pires  &  Comp.\  e  que  existia  ha  diversos  annos  depo- 
sitada na  Alfandega. 

A  varíola  não  se  tem  desenvolvido  com  a  mesma  intensidade  de  an- 
nosantenores,  e  tem-se  providenciado  sobre  a  vaccinacão  nesta  capital  c 
no  interior.  *  e 

úimmM  i«  11  motim 

Existe  nesta  provincia,  com  a  denominação  supra,  um  cargo  publico, 

i%Knn0r?ltaale^  de  .  .  . 

l:^0OS0O0,  mas  cujas  attribuições  não  são  fixadas  em  nenhum  regulamen- 
to. JMaoha  notida  da  lei  que  o  creou,  sendo  aliás  certo  que  o  logar  existe 
loniaes         M  pr0vmcia'  e' si  é  exacta  a  Adição,  remonta  aos  tempos  co- 

A.n„  ^é^asiaecura,  porque  o  seu  digno  funecionario,  Dr.  Antonio 
na  uruz  Urdeiro,  presta  os  seguintes  serviços  ■  1."  dirige  uma  das  enferma- 


rias  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  ;  2.'  dirige  a  enfermaria  da  cadeia ;  3/  faz 
08  corpos  de  delicto,  quando  delles  tem  precisão  a  policia ;  4.*  inspecciona  os 
funccionarios  públicos  e  os  soldados  do  corpo  de  policia.  Todas  essas  attri- 
buiçDes  s5o  determinadas  pela  longa  pratica.  NSo  ha  lei,  nem  regulamento, 
que  as  fixe. 

Si  o  intuito  da  creaçao  foi  manter,  á  custa  do  Estado,  um  medico  por 
n5o  haverem  médicos  na  província,  cessou  arazSodo  emprego.  Si  era  um 
auxilio  aos  pobres,  nâo  ha  mais  explicação  para  elle,  depois  da  instituição 
da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  a  qual  tem  medico  seu,  na  forma  do  compro- 
misso. E  depois,  a  própria  denominação  do  cargo  é  uma  anomalia.  Aliás  os 
serviços  acima  indicados  sSo  tão  variados,  que  nSoé  possível  accurnulal-os. 

Convém  que  regulariseis  este  serviço,  supprimindo  a  denominação  do 
cargo,  e  creando,  com  a  mesma  retribuição,  o  logar  de  medico  du  policia. 
As  suas  attribuiçSes  devem  ser :  1."  fazer  as  autopsias,  e  corpos  de  delicto, 
segundo  as  requisições  da  autoridade  policial  ;  2/  tratar  dos  presos  da  ca- 
deia ;  3/  inspeccionar  e  tratar  dos  soldados  do  corpo  de  policia. 

Estes  serviços  n5o  podem  ser  dispensados.  Quanto  á  Santa  Casa  de 
Misericórdia,  ella  tem  seu  medico  especial,  e,  no  caso  de  precisar  de  auxilio 
de  outro,  encontrará  certamente  muito  bôa  vontade  em  todos  os  facultativos 
residentes  nesta  cidade. 

No  seu  relatório,  o  illuslrado  Dr.  Cordeiro  pinta  com  côres  muito 
negras  a  miséria  da  enfermaria  da  cadeia,  onde  não  ha  siquer  cobertores 
decentes  para  os  presos  enfermos.  As  necessidades  mais  urgentes  s5o  pre- 
teridas, por  falta  de  verba  para  attender  a  ellas,  ou  de  dinheiro  no  cofre  para 
satisfazer  as  mais  justas  exigências;  Lamento  taes  dificuldades,  e  procura- 
rei remediaUas.  Por  vossa  parte,  estou  certo,  nSo  repugnareis  augmentar 
a  insignificante  verba,  com  que  os  orçamentos  contemplam  o  serviço  da  en- 
fermaria. 

Siltt  GA8&  IS  ffl§a»MDIti 

Tendo  findado,  no  mez  de  junho  ultimo,  o  anno  compromissal  de  1885- 
1886,  e  nSo  havendo  aceitado  a  reconducçSp  o  ex-provedor  bacharel  Anto- 
nio Alfredo  da  Gama  e  Mello,  nomeei,  na  forma  do  compromisso,  para  subs- 
tituil-o  o  Commendador  Silvino  Elvidio  Carneiro  da  Cunha,  por  portaria  de 
35  daquelle  mez. 

Por  portaria  de  30,  e  sobre  proposta  do  novo  provedor,  nomeei  os  se-» 
guintes  mezarios  e  definidores : 

Escrivão— Bacharel  Miguei  Peixôto  de  Vasconcellos. 
Thesoureiro— Joaquim  Garcia  de  Castro. 
Procurador-geral— Bacharel  Ernesto  Augusto  da  Silva  Freire. 
Hordomo  do  hospital  e  expostos— Major  Francisco  Pinto  Pessoa. 

«c    de  prédios  e  terras  —Capitão  Augusto  Gomes  e  Silva. 

«    da  Igreja  e  cemitério— Francisco  Primo  Cavalcante  d'Albuquerqu«. 

«    dos  presos— Bacharel  Thomaz  d1  Aquino  Mindello  Júnior. 

«    visitador— Capitão  Ticente  Ferreira  da  Silva  Mello. 
Definidor— Bacharel  Antonio  Alfredo  da  Gama  e  Mello. 

«  «     José  Ferreira  de  Novaes. 

«        Rufino  Olavo  da  Costa  Machado  Júnior. 

«        Capitão  Mariano  Rodrigues  Pinto. 

«        Antonio  Soares  de  Pinho. 

«        Capitão  Francisco  José  Rabello  Filho 

«        Manoel  da  Siva  Guimarães  Ferreira. 

«       J oao  Pinto  Monteiro  e  Silva. 
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-Francisco  José  do  Kosario. 
Racharei  Antonio  de  Souza  Carvalho. 

«     Antonio  Thotnaz  Carneiro  da  Cunha  Júnior, 
(c      José  Pereira  Maia. 
«      Dario  Gomes  da  Silveira. 
Antonio  dos  Santos  Coelho. 
Coronel  Claudino  do  Rego  Barros. 
Capitão  Caetano  Daniel  de  Carvalho. 

«    Trajano  José  Rodrigues  Chaves, 
Francisco  Olavo  de  Medeiros. 
Jacintho  Josò  da  Cruz. 
Dulcídio  Augusto  Cezar. 

Prestaram  juramento  e  tomaram  posse  no  dia  2  de  Julho. 

SSo  precárias  as  condições  desse  pio  estabelecimento,  que  tão  relevan- 
tes serviços  presta  á  população  desvalida  da  capital  com  a  manutenção  do 
seu  pobrê,  mas  utilíssimo  hospital.  Escasseam  os  recursos  do  património, 
e  "bem  pouca  renda  lhe  proporcionam  os  productos  dos  dois  impostos  de- 
«miunças»  o  do  que  é  cobrado  pela  alfandega  para  tratamento  de  marujos  es 
trangeíros.  Si  até  agora  tem  subsistido  a  pia  instituição,  deve-se  á  sub- 
venção que  annualmente  lhe  concede  esta  patriótica  Assembléa. 

Segundo  o  calculo  apresentado  pelo  ex- provedor,  pesa  actualmente 
sobre  a  Santa  Casa  a  divida  de  30:1788258,  na  qual  se  incluem  as  contas  dos 
fornecedores  dos  objectos  mais  urgentes,  como  medicamentos  e  alimentação. 

A  subvenção  da  província,  no  exercício  de  1885,  foi  insuficiente  para 
pagar  as  despezas  correntes  e  amortizar  parte  do  antigo  debito.  No  corrente 
anno,  deu-se  séria  dificuldade.  Contando  com  a  realização  do  contracto  das  lo- 
terias,  vós  suppriniistes  no  orçamento  provincial.a  consignação  annual,  autori- 
zando-me  aliás  a  abrir  o  necessário  credito,  na  hypothese  de  'falhar  aquelle  cal- 
culo. Infelizmente  o  contracta  das  loterias  teve  de  ser  rescindido,  e  estando 
a  autorização  inclui  ia  no  orçamento,  o  qual  só  começou  a  vigorar  depois  do 
1."  de  Julho,  vi-me  na  impossibilidade  de  soccorrer  a  piedosa  instituição. 

O  digno  ex-provedor,  apezar  dos  apuros  em  que  se  achou,  manteve 
os  serviços  e  honrou  o  credito  do  estabelecimento.  Para  coadjuval-oem  seus 
esforços,  resolvi,  em  data  de  24  de  Abril,  abrir  o  credito  extraordinário  de 
1:0008000,  que  foi^lhe  entregue,  e,  em  data  de  15  de  Junho,  novo  credito 
de  5008000.  Os  antigos  fornecedores,  cujas  contas  augmentavam  diariamen- 
te, rescindiram  os  contractos,  e  tornou-se  urgente  providenciar  sobre  no- 
vos fornecimentos,  afim  de  não  se  fecharem  as  portas  do  hospital.  Ultima- 
mente importante  auxilio  foi  prestado  pela  magnânima  sociedade  dramá- 
tica «Santa-Cruz»,  a  qual,  a  instancias  de  minha  mulher,  levou  á  scena  um 
drama,  revertendo  em  beneficio  da  Santa  Casa  o  producto  do  espectáculo 
o  qual,  deduzidas  as  despezas,  montou  á  1:1658000.  Aquelles  dois  créditos 
na  importância  de  1:5008000,  serão  deduzidos  da  consignação  que  tiver  de 
ser  abonada  no  presente  anno  compromissal. 

Cumpre  chamar  vosa  attenção  para  uma  grave  guestão.  No  elevado 
algarismo  da  divida  da  Santa  Casa,  entra,  como  parcella  mais  elevada,  a 
quantia  19:5338534,  que  deixou  de  ser  abonada  ás  pensionistas.  Coroo 
sabeis  a  grande  maioria  das  pensões  foram  por  vós  decretadas.  Desde  1884 
está  suspenso  o  pagamento  delias,  por  nãc  haver  receita  para  fazer  face  a 
tal  despeza.  Ao  mesmo  tempo,  desde  1875  até  1881,  a  província  deixou  de 
pagar  as  subvenções  promettidas,  chegando  a  divida  á  quantia  de  ...  . 
18.-034S880.  Obrigar  a  Santa  Casa  a  realizar  aquelles  pagamentos,  será  ini- 
quidade, desde  que  por  outro  lado  não  se  obrigasse  a  provincia  a  entregar  as 
subvenções  que  deixou  dc  pagar.  Esta  ultima  medida  c  irrcalisavcl  em  vis- 
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ta  dos  enorme?  compromissos  que  oneram  o  Thesouro.  £',  0013,  indispensá- 
vel que  voteis  a  providencia  de  ser  a  Santa  Casa  dispensada  do  pagamento  da 
divida  de  pensões  decretadas  pela  Assemblóa,  a  maioria  das  quaes  foram 
verdadeiros  favores  individuaes  sem  justificação  rasoavel.  Desfarte  ficará 
reduzida  a  pouco  mais  de  10:0008000,  que  poderão  ser  mais  facilmente  a- 
mortizados. 

Com  a  medida  que  de  vós  solicito  acerca  das  loterias,  espero  poder 
leval-as  a  effeito,  e  por  tal  razão  não  peço  verba  especial  para  a  subvenção 
de  1887. 

Durante  o  anno  compromissal  foram  pensados  no  hospital  348  enfer- 
mos, dos  quaes  falleceram  48,  curaram-se  294  e  ficaram  em  tratamento  42. 
Desempenha  o  logar  de  medico,  o  Dr.  Manoel  Carlos  de  Gouvêa,  nomeado 
por  meu  antecessor,  em  substituição  ao  Dr.  Abdon  Felinto  Milanez,  que  foi 
aposentado. 

Funcciona  impropriamente  o  hospital  em-  prédio  situado  no  centro 
da  cidade,  em  um  dos  bairros  mais  populosos.  Lembrei-me  de  fazel-o  trans- 
ferir para  o  convento  de  S.  Bento,  actualmente  deshabitado  pelos  religiosos 
da  ordem,  eneste  sentido  dirigi-me  ao  Ministério  do  Império  afim  de  conseguir 
a  cessão.  Por  aviso  de21 de junho  ultimo  communicou-me  aquelie  Ministério  a 
resposta  do  D.  Abbade  geral  da  ordem  benedictina.  O  D.  Abbade  nãoseoppõe 
á  desejada  cessão,  porem  allega  a  necessidade  de  previa  permissão  da  Santa 
Sé,  a  qual  em  seu  entender  é  indispensável ;  accrescenta,  entretanto,  que, 
approximando-se  a  celebração  do  capitulo  geral,  dar -lhe-á  conhecimento  da 
occurrencia,  para  resolver  como  for  justo.  Cumpre  aguardar  a  decisão  pro» 
mcttida.  Não  me  esquecerei  de  instar  por  ella. 

A  lei  provincial  n.  810  de  13  de  Outubro  de  1885  autorisou-me  a  ad- 
mittir  4  irmã3  de  caridade  afim  de  curarem  do  estabelecimento.  Nesse  sen- 
tido entendi-me  com  o  digno  provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da 
Côrte,  solicitando  os  esclarecimentos,  que  me  habilitassem  a  tomar  qualquer 
providencia.  Era.  Qfficio  de  14  de  maio  ultimo,  respondeu-me  o  Exm.  Sr.  Ba- 
rão de  Cotegipe  que  tem-se  dirigido  por  duas  vezes  á  superiora  geral  da 
congregação  das  filhas  de  S.  Vicente  de  Paula,  em  Pariz,  solicitando  a  re- 
messa de  irmãs  para  as  casas  de  caridade  de  Porto  Alegre  e  de  Barbacena,  e 
deixou  de  ser  attendido  por  não  existirem  irmãs  em  disponibilidade. 

Ha  extrema  necessidade  de  habilitar  a  Santa  Casa  a  organizar  e  man- 
ter um  estabelecimento  para  tratar  dos  infelizes  alienados.  E'  crescido  o 
numero  desses  desgraçados  na  vossa  província,  e  dão  á  policia  constantes 
trabalhos.  Muilos  vagueiam  pelas  ruas  da  capital,  e  o  remédio  único  que 
ás  vezes  pode-se  adoptar  é  recolheUos  á  cadeia,  onde  absolutamente  não  ha 
para  elles  accommodação.  No  hospital  da  Santa  Casa,  acham-se  presente- 
mente  dois,  sem  tratamento  regular,  mettidos  em  quartos  sem  segurança 
nem  hygiene,  augmentando  com  seus  clamores  os  sofrimentos  dos  demais 
enfermos. 

Outras  informações  interessantes  encontrareis  no  relatório  do  digno 
ex-provedor. 

TOIlilllil  WBMW 

Este  estabelecimento  mantido  pelo  Ministério  da  Guerra,  continua 
sob  a  intelligente  direcção  do  Dr.  José  Lopes  da  Silva  Júnior. 

Para  elle  foi  transferida  a  pharmacia  militar,  que  funccionava  impro- 
priamente em  uma  ca3a  particular  na  rua  do  Marquez  do  Herval. 
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Continuou  regularmente  com  o  seu  trafego  essa  ferro-via,  a  única 
existente  na  província,  e  que  é  o  mais  importante  meio  de  transporte  de 
-que  nella  se  dispõe.  A  sua  estençSo  é  ainda  de  121  kilometros  e  539  metros, 
incluindo  o  ramal  do  Pilar. 

Tendo  sido  exonerado  por  portaria  de  10  de  Abril  do  anno  passado  o 
engenheiro  fiscal  Bacharel  Antonio  Gonçalves  da  Justa  Araujo,  foi  nomea- 
\\o  para  substituil-o  o  engenheiro  Augusto  Toscano  de  Brito,  por  portaria 
de  28  de  Julho  d'aquelle  anno.  Este  não  chegou  a  entrar  em  exercício,  sen- 
do aquelle  reintegrado  por  portaria  de  31  de  Agosto  ultimo. 

Durante  a  interrupção  do  exercício,  foi  o  cargo  oceupado  interina- 
mente  pelo  engenheiro  Manoel  Buarque  de  MacSdo,  nomeado  por  portaria 
de  meu  antecessor  de  4  de  Setembro  ultimo. 

Segundo  os  dados  apresentados  em  relatório  de  5  do  mez  passado  pe- 
lo engenheiro  fiscal,  passo  a  dar-vos  as  seguintes  informações. 

Por  portaria  de  17  de  Agosto  ultimo  foi  nomeado  ajudante  do  en- 
genheiro fiscal  o  engenheiro  Constante  Affonso  Coêlho,  posteriormente  dis- 
pensado pelo  Ministério  da  Agricultura,  de  sorte  que  apenas  exerceu  o 
cargo  pouco  mais  de  um  mcz. 

A  via  permanente  acha- se  em  bom  estado  de  conservação,  e  ultima- 
mente grandes  melhoramentos  tém  sido  realizados.  Em  1885.  foram  em- 
pregados 22:301  metros  cúbicos  de  terra  na  lastração  da  linha,  recti- 
ficação de  aterros  abatidos,  e  levantamento  leito  da  estrada  em  di- 
versos logares ;  substituiram-se  10:696  dormentes  deteriorados  de  madeira 
por  outros  de  igual  qualidade,  e  150  do3  de  ferro,  cuja  admissão  foi  per- 
mittida  pelo  Governo  Imperial  a  titulo  de  experiência.  De  Janeiro  a  Maio 
do  corrente  anno,  substituiram-se  4:120  dormentes  de  madeira,  empraga- 
ram-se  13:776  metros  cúbicos  de  torra  para  fortificar  o  leito  da  estrada, 
darr-niScado  em  alguns  pontos  pelas  chuvas  torrenciaes  de  Abril  eMaio.  Á 
maior  quantidade  de  dormentes  substituídos  pertence  á  1  .*  secção  da  estrada, 
que  já  conta  mais  de  cinco  annos  de  trafego,  o  máximo  da  dutação  das 
madeiras  utilizadas  tfaquelle  mister. 

As  obras  d'arte  mais  importantes,  como  cortes,  aterros,  pontes,  boei- 
ros  e  estações,  tém^ido  conservadas  com  regularidade,  e  oferecem  as  ne- 
cessárias condições  de  segurança. 

Existem  seis  poços  de  alimentação  situados  no  ramal  do  Pilar  Estas 
construcções  não  tem  satisfeito  completamente  as  exigências  do  serviço  das 
machmas  e  das  estações.  Em  alguns  faltou  agoa  pelo  verão  :  em  outros  al- 
ia tornou-se  salitrada.  Foi  necessário  aprofundal-os. 

O  edifício  das  oficinas  já  é  iasufficiente  para  os  trabalhos  a  que  so 
destina,  -sobretudo  depois  do  estabelecimento  dos  fornos  de  fundição  de  fer- 
prompS*'         omaterialfixo  erodante  tem  sido  ahi  reparado  com 

O  material  rodante  compõe-se  de  9  locomotivas,  2  guindastes  vo- 
lantes, 13  carros  de  passageiros.  134  wagões  de  carga.  Em  1885  as  ln™ 
motivas,  percorreram  177:194  kilometrosf  os  carros  de  passageiros'  1»  861 
ki  ometros,  e  os  wagSes  de  carga  608:695  kilometros.  De  Janeiro  a  Maio 
ultimo,  o  percurso  das  locomotivas  foi  de  35:573  kilometros,  o  dos  carros 
de  pasageiros  de  69:895  k  lometos,  o  dos  wgões  de  carga  de  192:643  e  o 
dos  trens  dc  lastro  8:404  kilometros.  *»aow,  e  o 
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A  distribuição  e  movimento  dos  trens,  durante  o  anno  passado,  foi 
o  seguinte : 

Movimento  dos  trens  durante  o  anuo  de  18  S5. 


Designação  Numero  se  trens        Kilom.  percorridos 

Í Passageiros  ...         4  ....  48 

Mixtos   ....      595  ....  58:243 

Operários  o  carga  .      246  ....  7:259 

Pagamento  e  especiaes    70  ....  5:485 

Lastro    ....      208  ....  12:584 

! Passageiros  

Mixtos    ....      594   14:850 

Operários  e  carga  .         2  .    .   .    .  50 

Pagamento  e  especiaes    38  ....  920 

Lastro    ....        83  ....  4:305 


Somma   1:840      .....  103:744 


Nos  mezes  de  Janeiro  a  Maio  últimos,  foi  o  seguinte  : 
Movimento  dos  trens  do  1.°  de  Janeiro  a  31  de  Maio  de 1386. 


Designação  Numero  dos  trens        Kilom.  percorridos 

Passageiros  ...  8  ....  134 
Mixtos    ....      246      ....  24:108 

Linha  principal  Operários  e  carga  .  .  3  ....  294 
Pagamento  e  especiaes  5  ....  480 
Lastro  ....  150  ....  8:404 
Passageiros  ...  2  ....  50 
Mixtos    ....      246      ....  6:150 

Eamal  do  Pilar     Operários  e  carga  :   .  . 

Pagamento  e  especiaes.  

!  Lastro  

Somma:   660      .    .    .    :  39:620 


A.  linha  telegraphica  está  bem  conservada,  e  funcciona  com  regula- 
ridade. A  receita  é  ainda  muito  inferior  á  despeza  que  este  serviço  accar- 
reta.  De  Janeiro  de  1885  até  Maio  ultimo,  aquella  foi  apenas  de  1:4658200, 
ao  passo  que  esta  elevou-se  a  11:1048040.  Explica-se  o  facto  pela  insufi- 
ciência das  communicaçSes  desta  praça  com  o  interior. 

A  receita  total  da  estrada,  em  1885,  importou  em    .  106:3025670 


A  despeza  em.    .y   259:5428972 

Deficit   153:2408302 

Nos  mezes  de  Janeiro  a  Maio  últimos  a  receita  foi  de  36:7198860 

A.  despeza  de   112:8188925 

Deficit   76:0998165 


Comparados  os  resultados  do  anno  de  1885  com  o  de  1884,  verifi- 
ca-se  que  a  renda  diminuiu  de  41:754(250,  e  a  despeza  augmentou  de  .  . 
82:4608475.  Comparados  os  cinco  primeiros  mezes  deste  anno  com  os  do 


anno  anterior,  nota-so  um  augmento  de  receita  de  1:3491090,  e  amamen- 
to de  14:8178017  nas  despezas  do  custeio. 

O  engenheiro  fiscal  explica  o  augmento  das  despezas  em  1885  pelo 
accrescimo  de  serviço  na  conservação  da  via  permanente  e  de  todas  as  suas 
obras,  que  passaram  definitivamente  dos  empreiteiros  ao  domínio  da  compa- 
31  jia]  e/  dunÍQa'Ç5otía  receita  pelo  decrescimeato  do  trafego,  como  resul- 
tado da  falta  de  producçSo  agrícola  e  da  crise  que  se  manifesta  em  todas  as 
industrias  da  província.  Houve,  em  1885,  differença  para  menos  em  todas 
as  fontes  de  receita  da  estrada,  sendo  :  de  651.330  k.  g.  no  transDorte 
das  mercadorias ;  de  895  no  de  passageiros  ;  de  54  no  de  animaes. 

O  pequeno  augmento  de  receita  que  se  observa  aos  cincos' primeiros 
mezes  deste  anno,  com  referencia  aos  de  1885,  provém,  nSo  do  augmento  da 
producçSo  agrícola,  a  qual  foi  completamente  nulla,  mas  da  exportação  de 
géneros  de  primeira  necessidade  e  mercadorias  da  capital  para  o  interior 
sob  as  rubricas  «diversos  e  farinha».  Informa  o  engenheiro  fiscal  que  ó 
augmento  de  despeza  foi  causado  pela  construcçSo  de  fornos  de  fundido  de 
metaes  nas  oficinas,  do  desvio  do  Taipú,  e  de  outras  obras  indispensáveis 

rt0  ,nT,7  T0  for'  ?  cert0  é.  ^ae  a  rf?nda  da  estrada  ™  decrescendo  todos 
os  annose  a  despeza  do  custeio  augmenta  progressivamente.  Para  melhor 
esclarecimento,  abaixo  confrontarei  os  algarismos  : 

Receita  Despeza 

1883  90:6758690  45-2158263 

1884  148:0568920  IwSSílg 

H  ^XSSÍ  259:5428972 

1886  36:7198860  112:8188925 

Julho  í  redDCÇ2°  q°e  Se  fez  ^ 

da  tarifa  d^iS^S^^^  ÍSS^LF!  *  ^ 

»»Eu  mostre  antecessor,  uontimía  aHoo  n  „,„          ,  ,        »"wwno  do 

gravado  pela  escassez  dasSsTea £&> e  ti K"""*  ag" 
sera  indispensável  qae  se  façam  nuvas  rednVrfS  .L',,  ni0  melll°rar 
ainda  acham  vantagem  em-W  ÍSilorKon  „  ■  lae  <»  prodoctore. 
fazend^de^ 

Mercadorias  transportadas  a  pezo  durante  o 

d©  1884  e  1885  OS  3naos 

Mt,„„  De  janeir°  De  janeiro       Differfwm  n 

Mercadorias      a  dezembro  a  dezembro  — -       gA  Diffe^ca 

DE  1884         DE  1885      PaRA  mais  Pai"A  «Enos  PAKa  MENOS 

ijg£  •  •  •  •  4tSSR  «Sm  *Uos  «*» 

S ;  ;  ■  •  "«Hg  «*=■»  ....  ueihso 

Milao  '    '      £:J5?  137:570 

nu»:  :  ;  ;    25:240    »g»  j*u»    : ; ; 

Caroço  de  algodão.'    J  .'  I  [  l     gfg»    «•■»     .  .  .  . 
D""»-    .   .    .   1:889:520  ls^g    284:950      •  • 
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Meroadortas  transportadas  a  pozo  durante  os  olnoo 
primeiros  mezes  de  188S  e  1836 


De  janeiro 

De  janeiro 

DlFPEftENÇA 

DlFFERENÇA 

Mercadorias 

A  MAIO 

A  MAIO 

Para  mais 

Para  menos 

PARA  MAIS 

SE  1885 

DE  1886 

Algodão    .   .  . 

JCllOS 

Icilos 

itllos 

Icilos 

.  181:690 

355:060 

173:370 

AocULal        •      •  • 

.    oo?: /ou 

yy:oyu 

570:040 

Farinha    .    .  . 

.  72:300 

293.360 

221:070 

Milho  .... 

20.390 

23:860 

Madeiras  .    .  . 

.  159:890 

162:870 

'  2:980 

*    •     •  • 

Caroço  de  algodão 

Diversos   .    .  . 

.  476:390 

1:181:160 

704:770 

■      •      *  • 

Bagagens  .   .  . 

9:580 

15:150 

5:570 

•    •      •  • 

Somma  . 

.  1:613:830 

2:127:680 

1:107:760 

593:900 

513:850 

Durante  o"anno  de  1885  foram  recolhidas  á  Thesouraria  de  Fazenda 
as  quantias  arrecadadas  do  imposto  «taxa  sobre  passagens»,  na  importância 
total  de  3:6198800  ;  até  Maio  ultimo,  o  rendimento  foi  de  1:4368300. 

Ultimamente  esteve  nesta  província  o  engenheiro  João  Martins  da 
Silva  Coutinho,  commissionado  pelo  Ministério  da  Agricultara  para  exami- 
nar o  serviço  e  a  administração  da  estrada.  Foi  objecto  especial  de  seu  estudo 
o  prolongamento  da  estrada  até  o  porto  do  Cabedello,  medida  esta  que  é  re- 
clamada urgentemente  pelos  interesses  da  província.  Parece  que  tal  prolon- 
gamento é  idéa  vencedora,  e  não  está  longe  a  sua  realização. 

Por  duas  vezes,  com  intervallo  de  um  mez,  deram-se  este  anno  des- 
carrilamentos  de  trens  de  lastro  produzidos  pelo  encontro  das  locomotivas 
com  animaes  que  se  introduzem  na  estrada.  Os  esmagamentos  de  animaes 
são  frequentes,  e  provocam  fundadas  reclamações,  porque  a  estrada  atraves- 
sa engenhos  e  fazendas,  onde  as  necessidades  "do  trabalho  agrícola  exigem 
que  se  mantenham  animaes  para  o  serviço.  Pelo  regulamento  de  policia  das 
estradas  de  ferro  (Dec.  n.  1930  de  26  de  Abril  de  1857.  art.  4.'),  cumpre-lhes 
ter  o  leito  cercado  cm  toda  a  estenção,  devendo  haver,  na  proximidade  das 
cidades  ou  villas,  cercas  capazes  de  impedir  a  passagem  de  um  homem,  e, 
fora  dessas  approximações,  «cercas  ou  valias  capazes  de  impedir  a  passagem 
de  bois  ou  çavallos.»  A  estrada  não  tem  tomado  taes  cautellas,  e  é  por  isso 
responsável  pelo  estrago  que  causa  aos  lavradores. 

Em  vista  disto,  havendo,  inexecução  da  clausula  10/  do  dec.  n.  6681 
de  12  de  Setembro  de  1877,  impuz  á  companhia  a  multa  de  1:0008000 
de  accordo  com  a  clausula  6.'  do  contracto  de  6  de  Setembro  de  1872.  A 
companhia  interpoz  para  o  Governo  Imperial  o  recurso  que  lhe  faculta  a 
clausula  21.;  do  citado  Dec.  de  1877,  sendo  o  meu  acto  approvado  por  Aviso 
do  Ministério  da  Agricultura  de  20  de  Maio  ultimo,  e  expedidas  as  necessá- 
rias ordens  ao  engenheiro  fiscal  afim  de  intimar  a  companhia  para  construir 
cercas  nos  logares  onde  forem  imprescindíveis  á  segurança  do  trafego. 

Por  occasião  desse  meu  acto  suscitou-se  uma  correspondência  com  a 
superintendência  da  estrada,  da  qual  percebi  que  ella  nutre  pretencões  exa- 
geradas acerca  de  suas  relações  com  a  administração  provincial.  *E'  assim 
que  contestou-se-me  o  direito  de  impor  a  multa  á  companhia  com  a  allega- 
çãc ide  que  estavam  «caducos»  os  contractos  de  6  da  Setembro  de  1872  e  23 
debetembro  de  1875,  depois  da  expedição  do  citado  Dec.  de  1877.  Para  áva* 


: liar  a  improcedência  dossa  allogação  basta  a  leitura  do  próprio  Decreto,  que 
se  pretende  haver  iavalidado  os  referidos  contractos.  A  clusula  6.'  diz  expres- 
samente que  «os  contractos  celebrados  com  a  Presidência  serão  executados 
de  accordo  com  as  condições  aqui  estipuladas,  obrigando-so  a  companhia  a 
obter  da  mesma  Presidência  as  modificações  do  referido  contracto,  que  para 
isso  forem  necessárias.»  A  clausula  21/  diz  terminantemente  que  «das 
multas  impostas  pelos  presidentes,  em  virtude  do  contracto  de  23  de  Setem- 
bro de  1875»  (que  limitou-se  a  fazer  poucas  alterações  ao  de  1872),  «ou  de 
outros  que  a  companhia  celebrar  com  o  Presidente  para  execução  das  obras 
ou  serviços  da  estrada,  haverá  recurso  pira  o  Governo  Imperial.» 

Cumpre  ponderar  que,  havendo  um  de  meus  antecessores  adherido  ás 
clausulas  do  Dec.  de  1877,  até  hoje  ainda  não  foi  lavrado  novo  contracto, 
como  ó  mister  em  vista  da  clausula  6/  do  mesmo  Dec. 

A  reluctancia  da  companhia  origina-se  do  direito  que  ella  se  arroga  de 
cobrar  da  Província  as  passagens  que  sSo  concedidas  pela  Presidência  para 
officiaes  e  soldados,  ou  empregados  que  transitam  na  estrada  por  motivo  de 
serviço  publico.  O  contracto  de  1872  garante  a  gratuidade  dessas  passagens 
ao  passo  que  o  Dec.  de  1877  (clausula  13/)  estipulou  o  pagamento  «com 
abate  não  menor  de  50%.»  Sem  querer  chegar  a  accordo  sobre  este  ponto 
a  companhia  julga-se  credora  da  Província  de  uma  avultada  somma  a  quai 
meus  antecessores  se  recusaram  a  pagar,  decisão  esta  que  mantive  por  estar 
ainda  a  questão  dependente  de  estudo  da  Secção  do  Império  do  Conselho  de 
bstadov  segundo  communicou-me  o  Ministério  da  Agricultura  em  aviso  de 
10  de  Novembro  do  anno  passado.  Quando  mesmo,  porem,  chegue-se  a  re- 
conhecer o  direito  da  companhia,  não  é  cabível  a  pretencão  da  mesma  de 
fixar  como  abate  invariável  o  de  B0%,  quando  a  clausula  citada  limitou-se 
a  dizer  que  o  abate  «não  será  menor  de  50%.»  Logo,  pode  ser  maior  E 

SompaS  °         maim°    Esta  qUeSt5°  n*°  P°de  Ser  ^1^"  pela 

,nntra.S°meaeiÍteilder  V^ispensavel  obrigar  a  companhia  a  um  nova 
contracto,  no  qual  se  conciliem  com  as  clausulas  do  De  c.  de  1877  as  estiou- 

GoTeSriOSTTr-CíOSde-187?  6  1875*  Neste  seDtido  fi^epresentaçã  Pa0 
cíncTas?      P      '  °UJa  S°1UÇ2°  8gaard0  para  tomar  as  devidas  P«>£ 

pín^ntóf*0  t6r  de  Tsiffnar  a1ui  <Jue  nao  existe  por  parte  da  Supe- 
rintendência uma  comprebensão  razoa veí  de  seus  deveres  para  com  a  ad 
mmistraçao  do  paiz.  A  referida  pretencão  de  considerar caducos  «™ 
Vna  auctontate  contractos  que  se  acham  em  inteiro  vigoTseri^  1  JZ 

maí o3g  At!  tqUelIe  CrCeÍt°;  -Si  °Utras  raz5es  n5°  Sssem  par^coT! 

■qucadas.    Longe  de  Lavcr  nor  na  SE a  q     U-°  Sa?  devidamente  fran- 
ge ae  navcr  por  parto  da  superintendência  o  cuidado  de 
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£azer  respeitar  por  seus  empregados  as  Jeis  do  paiz,  é  ella  própria  quem 
confessa  o  contrabando,  dizendo  que  manda  receber  cartas  com  o  sello  que 
tiverem,  sob  o  pretexto  de  não  fazer  soffrer  o  trafego  inconveniências.  Vou 
tomar  em  consideração  esta  reclamação,  afim  de  providenciar  como  for  mis- 
ter para  a  repressão  do  abuso. 

Para  a  execução  da  multa  de  1:0008000  que  impuz  á  Companhia,  em 
data  de  30  de  Março  ultimo,  a  Thesoursria  de  Fazenda  fez  uma  intimação, 
findo  o  praso  da  qual  mandou  requerer  o  sequestro  que,  concedido,  foi  rea- 
lisado  pela  penhora  de  diversos  objectos  existentes  na  estação  da  capital. 
Logo  que  tive  conhecimento  deste-  acto,  em  virtude  de  representação  do  en- 
genheiro fiscal,  fiz  sustar  os  effeitos  da  penhora,  mandando  suspender  qual- 
quer procedimento  por  parte  da  Thesouraria,  visto  que  o  Governo  Imperial,  a 
quem  noticiei  o  oecorrido,  temma  reducção  da  quantia  que  paga  a  titulo 
de  garantia  de  juros,  o  meio  mais  seguro  e 'pronapto  de  obrigar  a  Companhia 
ao  pagamento. 

Não  existe  na  província  repartição  de  obras  publicas,  e  nem  engenhei- 
ro, ao  menos,  incumbido  de  auxiliar  a  administração  nas  informações  urgen- 
tes de  que  tem  necessidade.  Algum  serviço,  que  não  admitte  adiamento,  é 
feito,  por  favor  pessoal  ao  Presidente,  pelos  distinctos  profissionaes,  que 
residem  na  província.  Em  condições  excepcionaes,  que  adiante  exporei, 
esteve  ao  serviço  da  província  por  poucos  mezes  o  engenheiro  Constante  Al- 
fonso Coelho,  ao  qual  arbitrei  a  gratificação  mensal  de  12OS0O0.  Serviu  des» 
de  22  de  Dezembro  até  15  de  Maio  últimos. 

Esta  falta  é  grandemente  sensível,  e  mais  se  aggrava  porque  as  pou- 
cas obras  publicas  provinciaes  estragam-se  por  falta  de  conservação.  Sen- 
do demasiado  exígua  a  verba  «obras  publicas»  consignada  nos  orçamentos 
provinciaes,  e  que  no  actual  é  apenas  de  8:0008000, não  ha  recursos  para  at- 
tender  ás  frequentes  reclamações  que  são  trazidas  á  Presideneia. 

§  i-° 

ESTRADA  DE  RODAGEM  DO  PILAR 

Peço  vossa  attenção  para  o  deplorável  estado  em  qus  se  acha  a  es- 
trada de  rodagem  do  Pilar,  cuja  construcção  custou  tão  caro  á  provin* 
vincia.  Durante  alguns  rnezes  do  anno>  no  rigor  do  inverno,  ella  torna-se 
quasi  intransitável ;  suas  pontes  ameaçam  ruína,  a  excepção  das  duas  gran- 
des pontes  de  ferro  da  Batalha  e  Sanhauá,  edas  duas  pequenas  de  madeira 
que  existem  nas  proximidades  da  povoação  de  Santa  Eita  e  Cruz  do  Espi- 
to  Santo,  «Poção»  e  «Bahú». 

A.  ponte  da  Batalha  .ficou  definitivamente  concluída  no  exercício 
passado,  e  liquidadas  as  despezas,  que  foram  pagas  pelo  Ministério  da  A. 
gricultura.  A  ponte  do  Sanhauá,  reparada  por  conta  dos  cofres  provin- 
ciaes, foi  definitivamente  aceita  em  Fevereiro  ultimo,  mandando-se  pagar 
ao  empreiteiro  das  obras,  José  de  Oliveira  Diniz  Filho,  a  quantia  de  . 
4:6105304,  importância  da  ultima  prestação,  deduzida  a  quantia  de  76$000 
em  quanto  importaram  diversos  reparos,"  não  realisados  pelo  empreiteiro  e 
ue  foram  feitos  administrativamente  por  conta 'do  mesmo.  Oprer.ototal 
os  reparos  foi  de  13.1768304.  k  .  * 
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Tivo  occasiâo  do  percorrer  a  estrada  de  rodagem  do  Pilar,  desde  o  en- 
genho Tapuá,  próximo  á  estação  de  «Coitezeiras»  da  estrada  de  ferro,  ate 
a  povoaçSo  de  Santa  Rita,  o  achei  as  pontes  de  madeira  em  tal  estado  que 
não  era  possível  adiar  alguns  reparos.  Duas  delias,  as  que  acima  referi, 
não  podiam  sem  grande  risco  dar  logar  á  passagem  de  qualquer  vehiculo 
carregado.  Mandei  orçar  as  despezas  de  reparação,  ao  que  gratuitamente 
prestou-se  o  engenheiro  José  Maria  Borges,  e  por  intermédio  dos  subdelega- 
dos de  policia  foram  os  trabalhos  executados  com  a  máxima  economia,  im- 
portando em  569S50O  as  despezas. 

Ao  engenheiro  Constante  Coôlho  incumbi  de  percorrer  a  estrada,  a- 
fíra  de  indicar  as  obras  mais  urgentes  de  reparação,  organizando  desde' lo- 
go o  orçamento  indispensável  da  despeza.  Infelizmente  n2o  ficou  o  orçamen- 
ta concluído  porque  aquelle  engenheiro  teve  de  sahir  da  província,  ultima- 
dos outros  trabalhos  de  que  o  incumbi. 

Da  exposição,  que  me  apresentou,  tirarei  alguns  dados. 

A  secçSo  da  estrada,  comprehendida  entre  a  villa  do  Pilar  e  a  sua 
primeira  ponte,  está  quasi  abandonada  pelos  viandantes,  os  quaes  preferem 
a  velha  estrada,  que  margina  o  rio  Parahyba.  Sobre  o  rio  Marahú  existe 
uma  ponte  de  22  metros,  onde  faltam  406  cavilhas  que  prendiam  os  pran- 
chões ias  traves  loagitudinaes,  e  75  pranchões  estão  pôdres,  exigindo  promp- 
ta  substituição.  Pouco  além  dessa  ponte  ha  uma  bomba,  construída  de 
alvenaria,  que  ficou  obstruída,  e  impede  o  trauzito  dos  vehiculos.  Nas  pon- 
•tes  do  Cobè,  Santo  Antonio,  Cruz  do  Espirito  Santo,  e  Tibiry,  ha  neces* 
sidade  de  substituir  pranchões  pôdres  ou  já  desapparecidos.  Em  muitos 
pontos  da  estrada  é  indispensável  empedrar  o  seu  leito,  ou  ao  menos  for- 
tifical-o,  para  impedir  os  desmoronamentos  ou  fechar  os  profundos  sulcos 
causados  pelas  aguas  das  chuvas.  Lembra  o  engenheiro  a  medida  de  reser- 
var-se  para  as  despezas  do  conservação  toda  a  importância  do  pedágio  idéa 
que  me  parece  aceitável  porque  náo  é  rasoavel  cobrar-se  tal  imposto,  quan- 
do a  estrada  vae  perdendo  as  vantagens  queofferecia,  pela  difficuldade  ac- 
tual do  transito. 

Já  que  não  é  possível  melhorar  as  vias  de  communicação  com  os 
diversos  pontos  da  província,  todas  imperfeitas  e  quasi  inaproveitaveis  no 
inverno,  ao  menos  e  necessário  acautellar  que  se  inutilise  a  despeza  que  teve 
a  província  com  a  estrada  do  Pilar.  p  q  teva 


§  2." 

ESCOLA.  PUBLICA. 


Quex  doHeívaH^Sif -°b-a-  ^.««^^Wica.  situada  á  rua  do  Mar- 
• "Jn  E?te  «d  fici0'  m,clado  na  administração  do  Sr.  Commenda- 

SrU-a  PriT^LS™0  da-C'iDha  T°  íen«l™nte  offereiea.se  para 
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se  por  empreitada,  sendo  aceita  por  mais  vantajosa  a  proposta  de  Francisco 
Vieira  de  Araujo  Lima. 

Houve  alteração  no  plano  primitivo,  quanto  á  disposição  interna. 
Devia,  segundo  elle,  o  salão  da  escola  ser  dividido  em  dois  planos  ;  um  ho- 
lisontal,  ao  fundo,  para  a  meza  do  professor  com  o  espaço  necessário  para 
uma  classe,  que  estivesse  ao  redor  da  meza ;  e  outro  plano*  obliquo  áquelle, 
descendo  desde  a  porta  de  entrada  até  encontrar  o  plano  horisoutal,  que  lhe 
fcaria  superior  em  quasi  um  metro  no  ponto  do  encontro.  Era  o  mesmo  sys- 
tema  adoptado  na  outra  escola  publica,  sita  á  rua  Visconde  de  Pelotas.  Esse 
plano  antigo  não  tem  justificação,  nem  está  de  accordo  com  as  recom  monda- 
ções  dos  pedagogistas.  Consistiu  a  alteração  em  reduzir-se  todo  o  salão  a 
■um  só  plano,  parte  do  qual  é  soalhada,  e  parte  cimentada,  para  melhor  pres* 
tar-se  aos  exercícios  gymnasticos. 

O  edifício,  como  está  concluído,  satisfaz  perfeitamente  ao  seu  desti- 
no, e  nada  deixa  que  desejar  ás  outras  constrneções  desse  género,  ainda  que 
em  ponto  pequeno. 

Pretendo  fazer  funecionar  nesse  edifício  a  escola  anaexa  do  Externa- 
to Normal.  Para  isso,  porem,  é  necessário  mudar  o  Externato  para  as  pro- 
ximidades da  dita  escola.  Infelizmente  tenho  encontrado  dificuldade  para 
realizar  a  transferencia,  por  não  haver  ainda  encontrado  prédio  apropriado. 
Espero,  porem,  que  não  se  demorará  muito  a  transferencia,  em  vista  de  pros 
messas  com  cuja  realização  devo  contar.  Não  haverá  augmento  de  despeza, 
porque  serão  aproveitados  no  serviço  publico  os  commodos  oceupados  actual- 
mente pelo  Externato  no  andai  térreo  do  edifício  do  Thesouro  Provincial. 


ILLUHINACÃO  PUBLICA 

Uzando  da  autorização  que  me  foi  conferida  peio  art.  23  da  lei  do  or- 
çamento vigente,  dei-me  pressa  em  promover  o  contracto  para  a  illuminação 
desta  capital.  v 

Por  officio  de  7  de  Novembro  de  1885  mandei  publicar  editaes,  cha- 
mando concurrentes  com  o  prazo  de  30  dias,  e  estabelecendo  as  condições 
em  que  o  contracto  devia  ser  realizado.  Vencido  o  prazo,  não  houve  pro- 
posta. r 

Não  podendo  adiar  tão  importante  melhoramento,  entendi-me  com  o 
negociante  desta  praça  Sr.  José  Pereira  Neves  Bahia,  e  convidei-o  para  en- 
carregasse do  serviço,  expondo-lhe  a  exequibilidade  delle  e  as  condições 
económicas  em  que  podia  ser  levado  a  effeito.  Aceito  o  convite,  ordenei  por 
oficio  de  18  de  Dezembro,  que  se  lavrasse  no  Thesouro  Provincial  o  termo 
do  contracto,  que  é  o  seguinte  : 

COPIA.-«Termo  de  contracto  que  assignam  José  Pereira  Neves  Bahia  e  seu  fiador 
Tenente  Coronel  Luiz  da  Silva  Baptista,  para  a  illuminacao  publica  da  Ca- 
pital, a  kerozene. 

Aos  dezoito  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  oitenta  e  cinco' 
jVeste  Secção  do  Contencioso  do  Thesouro  Provincial  da  Parahyba,  perante  o  nro 
curador  fiscal,  Doutor  Augusto  Emilio  da  Fonseca  Galvfio,  compareceram  José  P« 
reira  Neves  Bahia  e  seu  fiador  Tenente  Coronel  Luiz  da  Silva  Bantiste  «fim  l« 
assignar  termo  de  contracto  para  a  illuminação  publica  desta  Capital  akero/anp 
sob  as  seguintes  clausulas,  organizadas  pela  Secretaria  da  Presidência'-  ae' 
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1.* 

A  illuminaçso  abrangerá  o  perímetro  da  Cidade,  que  for  designado  pelo 
Presidente  da  Província,  o  qual  determinará  os  lograres  e  as  distancias  em  que  os 
combustores  deverão  ser  côllocados. 

2/ 

O  numero  [úe  combustores  será  de  duzentos  (290). 

Será  utilizado  o  kerozene,  podendo  ser  substituído  pelo  gaz  hydro<»enio 
carbonado,  ou  por  outro  systema  mais  aperfeiçoado,  quando  a  Assembléa  Provin- 
cial conceder  os  meios  necessários  para  a  despeza. 

4. * 

Os  combustores  estarão  accêsos  durante  nove  horas,  sem  interrupção  a 
contar  de  meia  hora  depois  do  sol  posto,  exceptuadas  as  noites  de  luar,  nao  se  com- 
prehendendo  n  esta  excepção  as  noites  de  chuva,  nem  a  parte  da  noite  anterior  ao 
apparecimento  da  lua. 

5.  * 

O  foco  de  luz  de  cada  combustor  será  equivalente  em  intensidade  á  de 
quatro  ou  cinco  velas  de  espermacete.  ««««««.uo  »uo 

6/ 


a™  »a-?J  com£ustores  sera°  colocados  em  braços  de  ferro,  fixados  nas  paredes 
sobre  NasPracasel^ares'em«ae^o  houver  edifícios,  serão  coíocadol 

7/ 

.  A  subvenção  annual  da  Província  será  de  9:5QOS0OO  réis  fn^vc  ~ntr-  a 
quinhentos  mil  réis)  paga  em  prestações  mensaes.  1 

8.* 


ímmoveis 

9. 


10/ 

to  J^^I^^S?  ao^nto  na  proporá 

11/ 

ctante,  ^ga^éfcU^T.t  **o  o  q„i  teráo  contra- 

%aalp,ferfncialhe^afc 

12/ 

Sendo  o  contracto  da  illuminaçao  efectuado  com  outro  proponente,  por  of- 
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farecer  melhoras  vantagens,  na  segunda  hypothese,  terá  o  contractante  direito  a 
eer  indemnizado  do  material  empregado  para  o  serviço  da  illuminaçao. 

13.' 

Em  tal  caso  a  indemnização  far-se-ha  precedendo  avaliação  judicial. 

14/ 

•  O  contractante  só  terá,  direito  ás  prestações  mensaes,  á  vista  de  attestaçSo 
passada  pelo  fiscal,  que  será  nomeado  pelo  Presidente  da  Província,  afim  de  veri- 
ficar si  o  serviço  da  illuminaçSo  é  feito  com  a  devida  regularidade. 

15/ 

Pelas  infracções  do  contracto  incorrerá  o  contractante  na  multa  de  cioco 
a  vinte  mil  réis,  imposta  pelo  fiscal,  com  recurso  para  o  Presidente  da  Pro- 
víncia. 

Aceitas  pelo  contractante  e  seu  fiador  as  clausulas  acima  estipuladas,  que 
perante  elles  foram  lidas,  mandou  o  mesmo  Doutor  Procurador  Fiscal  em  cumpri- 
mento ao  despacho  da  iaspectoria,  de  hoje  datado,  exarado '  no  officio  da  Presidên- 
cia numero  mil  setecentos  e  setenta,  também  de  hoje,  lavrar  o  presente  termo  que 
assigna  com  o  contractante  e  seu  fiador. 

E  eu,  Joio  Ribeiro  da  Veiga  Pessôa,  segundo  escripturario  do  Thesouro,  ser- 
vindo na  Secção  do  Contencioso,  o  escrevi  (assignado)  o  procurador  fiscal— Augusto 
Emilio  da  Fonseca  Galvão— José  Pereira  Neves  Bahia— Luis  da  Silva  Baptista. — Estavam 
devidamente  inutilizadas  tres  estampilhas'  no*  valor  de  cincoenta  mil  réis.— Con- 
forme, Galvão.» 

Para  o  cargo  de  fiscal  da  illuminaçSo,  nomeei  o  Sr.  José  Bezerra  Ca- 
valcante de  Albuquerque,  fixando-lhe  a  gratificação  annual  de  5008000. 
Desta  forma,  importa  todo  o  serviço  em  10:0008.000,  que  é  justamente  a  ver- 
ba estabelecida  no  art.  14  da  lei  do  orçamento  em  vigor. 

§  4-° 

OBRAS  DA  CADEIA  DA  CAPITA  TL 

Quando  entrei  em  exercício  estava  ameaçando  mina  o  próprio  provin- 
cial, onde  acha-se  estabelecida  a  cadeia  da  capital.  O  tecto  era  sustentado 
por  espeques,  e  ha  via  fundado  receio  de  que  na  estação  chuvosa  elle  desa- 
basse. Prevendo  tal  perigo,  um  de  meus  antecessores  mandara  preparar  ac- 
commodações  no  quartel  de  policia,  afim  de  para  ahi  transferir  os  presos  que 
occupavam  o  andar  superior  da  cadeia. 

Essa  medida  trazia  o  inconveniente  de  separar  os  presos,  exigindo  du- 
plo e  dispendioso  serviço  de  fiscalização.  Por  outro  lado,  não  havia  no  orça- 
mento quantia  suficiente  para  a  reparação,  nem  o  permittia  o  estado  do  co- 
fre que  se  retirasse  qualquer  quantia  para  aquelle  fim. 

Em  28  de  Novembro,  officiou-me  o  chefe  de  policia  pedindo  provi- 
dencias, por  haverem-se  aggravado  os  receios  de  um  desabamento  do  tecto. 
Mandei  orçar  as  despezas,  ao  que  se  prestáramos  engenheiros  Manoel  Buar- 
que  de  Macedo  e  Antonio  Gonçalves  da  Justa  Araujo,  avaliando  em  6:0008000 
as  despezas  imprescindíveis. 

Na  impossibilidade  de  fazer  os  reparos  com  os  recursos  do  cofre  pro« 
vincial,  expuz  as  minhas  apprehensões  ao  Ministério  da  Justiça,  o  qual  au- 
xiliou-me  em  tão  critica  emergência,  augmentando  com  a  quantia  de 
6:0008000  a  quota  annualmente  abonada  como  auxilio  á  força  policial. 
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Desta  fjrma  fiquei  habilitado  a  despoader  igual  quantia,  por  couta  dos  co- 
fres provinciaes,  com  os  reparos  do  edificio. 

As  obras  foram  feitas  por  administração,  sendo  dirigidas  pelo  enge- 
nheiro Constante  Coelho.  Estão  terminadas  desde  principio  de  Abril,  e  a 
cadeia  hoje  offerece  excellontos  condições  de  segurança. 


CADEIA.  DE  CABACEIRAS 

De  accordo  com  o  art.  12  §  9  da  lei  do  orçamento  de  1885,  autorizei 
por  officio  de  7  de  Dezembro  d'aquelle  anuo  a  camará  munioipal  de  Cabacei- 
ras a  continuar  as  obras  da  caieia  da  villa  do  mesmo  nome,  e  para  esse  fim 
•íoi-lhe  entregue  a  quantia  de  5O0S0OO,  de  cujo  dispêndio  prestou  contas  em 
ol  de  Maio  ultimo.  , 

O  estado  do  cofre  não  permittiu  que  se  pagasse  a  segunda  prestação. 

MATRIZ  DA  SERRi  DA  RA.M 

fimn  SZ? °rI?Ídadv  d°  art- 12  §  ?-° da  lei  8uPra  citada-  ma^ei,  por  ofi. 
d2  pt^ííM"^a^,?°Jp,r0cho      Wie.ii  da  Serrada  Úãz,  pa. 
dreEmygdio  Fernandes  de  Oliveira,  a  quantia  de  3O0S0O0  para  as  obras  da 
respectiva  Matriz  O  estado  do  cofre  não  permittiu  maior  consignação 
As -contas  foram  já  prestadas.  *  ' 

§  7.°- 

QCJAKTEL  DE  POLICIA 

O  edificio  (próprio  provincial)  em  que  funccioaa  o  auartel  d?  nnlí/.;a 

§  8.° 

ESTRADAS  DE  T  VMBAU  E  DA  JACOCA 

seagglomeSm  tllZ^?-™  9  COmo  aUXÍ1Í0  d<*  mirantes  que 
quafí  por Sa  de  cnter^'^*  COns  ™das  e.ssa*  duas  estradas"» 
jáéquasi  impossiv^rS^  Na  seSuada 

V»lw^Wltol^fà^Vtm  dos  profundos  sulcos 

veiu  .d^ba^oídrfdtol^^^íf  S°bre  0  ri0  Macac°.  a  V* 
^iotB^^l^^^1^'  ell/era  sustentada  Por  pendes 
tes  de  que  se  qSam  Ò  híSíS!?'* ™PW? nd?"aS'  Dahi  03  ^oníenien- 
tribuem  tmSSTl?i^r^  \  ^Uf[6  Pittoresco  lo^ar'  08  9™»  at- 
tcmcnte.  moemaessc  apresamento  as  febres  que  acolá  reinam  frequcn- 


/ 


Em  1884,  o  engenheiro  Antonio  Feliciano  de  Castilho  organizou  um 
orçamento  para  os  reparos  da  ponte,  cujo  total  montava  a  2:165S100.  Para 
attender  ás  reclamações  que  , me  apresentaram,  recommendei  que  fossem  no- 
vãmente  orçadas  as  obras,  tendo-se  em  vista  a  máxima  economia,  a  vista  do 
estado  do  cofre.  De  accordo  com  esse  pensamento,  o  engenheiro  Constante 
Coelho  reduziu  aquelle  orçamento  a  541S075,  contemplando,  segundo  infor- 
jxou  em  officio  de  29  de  Janeiro,  somente  o  material  e  mão  d'obra  absoluta- 
mente precisos  para  construcção  de  uma  ponte  provisória. 

Mesmo  assim  não  me  animei  a  autorizar  a  despeza,  por  haverem  ou- 
tras ainda  mais  urgentes. 

§  9.' 

NOME  AC  lO  DE  ENGENHEIRO 

Poderia  entrar  em  maior  desenvolvimento  sobre  o  presente  capitulo, 
porem  apenas  tiraria  o  resultado  negativo  de  informar-vos  que  não  existe 
viação  regular  na  província,  e  js  caminhos  existentes  não  tém  conservaçío  ; 
os  açudes  a  grande  custo  coustruidos  estão  se  .perdendo  ;  os  próprios  provin- 
ciaes  estão  deteriorados  e  muitos  ameaçam  desabar :  e  tantas  outras  neces- 
sidades, que  é  melhor  calar,  desde  que  não  ha  meio  de  remedial-as. 

Parece-me.  entretanto,  urgente  manter  permanentemente,  ainda  que 
com  pequena  gratificação,  um  engenheiro  á  disposição  da  Presidência,  e  es- 
pecialmente incumbido  de  examinar  as  obras  provinciaes  na  capital  e  pro- 
por as  medidas  convenientes  para  a  boa  conservação  das  mesmas.  Coma 
gratificação  delOOSOOO  mensaes,  creio  que  se  poderá  obter  esse  serviço  de 
alguns  dos  profissionaes  residentes  nesta  cidade.  Ao  contrario,  não  haven- 
do quem  se  interesse  ímmediatamente  por  tal  serviço,  as  despezas  poderão 
ser  de  futuro  muito  maiores. 

De  22  de  Dezembro  até  Abril  esteve  á  disposição  da  Presidência,  com 
a  gratificação  mensal  de  1208000,  fixada  por  officio  d'aquella  data  o  enge- 
nheiro Constante  Coelho,  do  qual  por  mais  de  uma  vez  tenho  fallado.  Es- 
tavam em  execução  diversas  obras,  que  exigiam  directa  fiscalização. 

Foi  assim  que  mcumbi-o  :  1.°  das  obras  da  escola  publica*,  á  rua  do 
Marquez  do  Herval ;  2.°  dos  reparos  da  cadeia  publica  da  capital  ;  3.»  da  con- 
servação da  estrada  de  rodagem  do  Pilar  ;  4."  de  fazer  o  orçamento  de  diver- 
sas obras.  Os  dois  primeiros  serviços  foram  zelozamente  desempenhados  :  os 
outros  acaram  suspensos,  porque  o  intelligente  engenheiro  teve  necessidade 
de  retirar-se  da  província. 

Publicas?"^03520       Pa8:a  Pela  consiSrnaÇSo  gene™*  da  verba  «Obras 

«M§  f  WSMM  MEAIS 

As  únicas  que  se  fizeram  na  província,  durante  minha  administra- 
ção, correram  por  conta  dos  ministérios  da  guerra  e  da  marinha,  e  foram-a 
continuação  das  obras  do  quartel  de  linha,  e  o  acondicionamento  do  conven- 
to de  Santo  Antonio  para  a  companhia  de  aprendizes  marinheiros. 

§  i.° 

OBRAS  DO  QUARTEL  DE  UNHA 

Para  as  obras  do  quartel  foi  consignado,  no  execicio  de  1885-1886, 
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o  credito  de  10:000$000.  Apressoi-mo  em  utilizal-o,  afim  do  evitar  ficas- 
sem, na  estação  chuvosa  que  se  approximava,  deterioradas  as  paredes  ex- 
postas como  se  achavam  ás  intempéries.  Em  data  de  22  de  Dezembro,  encar- 
reguei o  engenheiro  Constante  Coôlho  de  iniciar  os  trabalhos  e  continual-os 
até  que  o  ministro  da  guerra  nomeasse  engenheiro  militar.  Fixei -lhe  a 
gratificação  mensal  de  80S0G0,  approvada  posteriormente  pelo  Ministério 
competente. 

A  29  de  Abril  assumiu  a  direcção  da  obra  o  engenheiro  militar  Cae- 
tano Manoel  de  Farias  e  Albuquerque,  de  cuja  eiposiçao  resumo  os  seguin- 
tes dados. 

Sob  a  direcção  do  engeaheiro  Constante  Coôlho  tiveram  grande  incre- 
mento as  obras  do*  quartel.  Foram  assentados  os  barrotes  para  o  soalho  de 
todo  o  edifício  ;  construídas  algumas  paredes  interiores  ;  assentado  o  .systema 
de  madeiramento  da  coberta ;  feito,  em  parte,  o  encaibramento  e  ripamento  ; 
e  começada  a  coberta.  Com  essas  obras,  acquisição  do  material,  e  paga- 
mento da  gratificação  do  engenheiro,  despenleu-se  quantia  aproximada  de 
9:000$000.  Restava  pouco  mais  de  1:000$000,  quando  o  actual  engenhei- 
ro tomou  conta  da  obra.  Coube-lhe,  portanto,  dentro  dos  recursos  existen- 
tes, concluir  o  encaibramento  e  ripamento  do  edifício,  assentar  os  cachor- 
ros nas  beiradas  interiores  do  telhado,  ultimar  a  coberta,  e  reconstruir  uma 
parede  do  edifício  antigo  que  havia  desabado  em  consequência  das  chuvas 
de  Maio.  , 

Actualmente  estão  suspensas  as  obras,  por  -haver-se  esgotado  o  cre- 
dito, e  tomaram-se  as  providencias  conducentes  a  resguardal-as  de  quaes- 
quer  estragos.  Ao  Ministério  da  Guerra  expuz  a  necessidade  urgente  de 
concluir  o  edifício  em  construcção,  enviando  o  orçamento  minucioso  orga- 
nizado pelo  actual  engenheiro,  que  tem  desempenhado  com  zelo  os  seus 
deveres. 

|  2* 

OBRAS  DO  COWEVTO  DE  SANTO  ANTONIO 

Por  conta  do  Ministério  da  Marinha  fizeram-se  os  reparos  necessá- 
rios no_  convento  de  Santo  Antonio,  para  ahi  se  estabelecer  a  companhia  de 
aprendizes  marinheiros,  a  qual,  em  virtude  de  decisões  que  já  encontrei  to- 
madas, devia  ser  transferida  da  fortaleza  do  Cabedello  onde  funccionava. 

O  Ministério  do  Império,  em  avizo  de  28  de  Janeiro  de  1885,  coin- 
municou  que  podia  ser  utilisado  o  convento  para  aquelle  mister,  e  por  a- 
viso  de  25  de  Agosto  participou  o  Ministério  da  Marinha  que  fôra  distri- 
buído a  esta  província  para  as  despezas  de  transferencia  o  credito  de 
4:272$600. 

Em  officio  de  10  de  Outubro  officiei  ao  guardião  do  convento  para 
que  fosse  o  mesmo  posto  á  disposição  do  capitão  do  porto,  afim  de  se  come- 
çarem as  obras,  o  que  effectivamente  teve  logar  depois  de  24  do  dito  mez, 
quando  approvei,  por  mais  vantajosa,  a  proposta  apresentada  por  Joaqniní 
Gomes  da  Paz,  aceita  provisoriamente  pela  Thesouraria  de  Fazenda. 

A  22  de  Fevereiro  estavam  acabadas  as  obras,  e  fez-se  a  transfe- 
rencia da  companhia  de  aprendizes. 

Havendo  restado  daquelle  credito  a  quantia  de  164S360,  mandei  cons- 
truir no  caes  da  capitania  do  porto,  sobre  proposta  do  respectivo  chefe 
uma  ponte  para  embarque  e  desembarque  dos  menores,  como  tanto  se  fazia 
preciso,  por  ser  de  difficil  accesso  o  dito  caes  nas  marés  baixas.  E'  um  me- 
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lhoramento  importaate,  de  que  se  aproveitarão  todos  os  que  tiverem  de  de- 
mandar os  navios  surtos  no  porto. 


Foram  {inaugurado*  a  20  de  Agosto  de  1885  os  trabalhos  da  cons- 
truccSo  do  engenho  central,  o  qual,  na  conformidade  da  concessão  feita  pe- 
lo Decreto  n.°  8451  de  11  de  Março  de  1882,  deve  servir  ao  município  da 
capital.  A  construcção  está  encarregada  a  uma  companhia,  que  também 
incumbiu-se  de  iguâl  trabalho  quanto  ao  de  Sergipe,  com  a  denominação 
de  «Companhia  de  Engenhos  Centrae3  nas  Proviacias  da  Parahyba  do  Nor- 
te e  Sergipe».  Serve  de  gerente  da  empreza  nesta  provineia,  o  engenheiro 
Manoel  Buarque  de  Macêdo,  e  é  seu  ajudaate  o  engenheiro  José  Maria Bor* 
ges,  ambos  pessôas  muito  habilitadas;  t 

O  local  da  fabrica  está  em  terras  do  engenho  S.  João,  da  fregue- 
zia  de  Santa  Rita.  Mede  250  metros  de  frente  para  a  Estrada  de  Ferro 
Conde  d'Eu  e  700  metros  de  fundo.  No  ponto  mais  alto  fez«se  um  corte 
de  cerca  de  18:000  metros  cúbicos,  com  o  fim  de  obter-se  a  esplanada  ne- 
cessária para  os  edifícios  e  dependências.  A  esplanada  communica  com  a 
linha  férrea  por  um  ramal  de  500  metros.  O  local  da  fabrica  domina  3 
metros  o  nivel  da  maior  enchente  do  rio  Parahyba,  a  de  1875.  Ha  grande 
abundância  d'agua  para  os  diversos  serviços. 

O  estado  das  obras  é  o  seguinte.  Está  construída  a  esplanada,  que 
exibiu  grandes  aterros,  e  ahi  fizeram-se  um  chalet  para  escriptorio,  casas 
para  empregados  e  telheiros  para  deposito  de  materiaes.  Acham-se  concluí- 
dos cerca  de  4  kilometros  de  leito  da  linha  de  tramways  com  as  respecti- 
vas obras  d'arte,  eem  construcção  dois  kilometros,  que  tém  de  servir  aos 
engenhos  Cadeno,  Torre,  Reis,"  S.  João,  e  Vigário.  Existe  em  deposito 
quasi  todo  o  material  necessário  á  construeçSo  das  fabricas.  Até  o  fim  do 
corrente  mez  de  Agosto  conta  a  empreza  receber  da  Europa  as  machinas 
e  apparelhos,  encommendados  a  um  importante  estabelecimento  de  Liverpool. 

Foi  contractado  o  fornecimento  de  cannas  á  razão  de  7  reis  o  kilo- 
gramma.  O  fornecimemto  total  excede  de  35:000:000  dekilogrammas. 

As  observações  feitas  sobre  a  riqueza  da  canna  Otaiti,  actualmente 
cultivada  no  valle  do  Parahyba,  deixam  fundadas  esperanças  de  explen* 
didos  resultados  para  o  engenho  central.  Nellas  verificou-se,  como  densi- 
dade media,  9."  o  11,  5o  Baumé,  para  as  cannas  de  várzea  e  alagadiço. 
Este  resultado  é  superior  ao  dos  engenhos  centraes  de  Quissaman  e  Bar- 
cellos,  onde  a  densidade  media  é  de  7,  5."  a  8.°;  e  dos  de  Pernambuco, 
onde  o  máximo  tem  sido  8,  5.e. 

ABASTECIMENTO  D  AGOi 

Em  outro  logar  tratei  das  condições  hygienicas  desfavoráveis  da  ca- 
pital, e  da  influencia  perniciosa  que  exercem  sobre  a  saúde  publica.  Entro 
ellas  apoutei-vos  a  mistura  das  agoas,  sendo  aproveitadas  pela  população 
algumas  que  não  são  potáveis.  Tem  fama  de  saudável  a  agoa  da  fonte  do 
Tambiá  ;  mas  bem  poucos  são  os  que  delia  se  aproveitam.  Em  geral  os  car- 


tegadoros,  quo  vendera  agoa  nas  casas  particulares,  vão  buscaUa  nas  ca- 
cimbas, e  destas  nem  todas  tém  agoa  potável.  Dahi  grande  numero  do 
moléstias,  além  da  enorme  despeza  que  acarreta  para  os]  particulares  o 
primitivo  systema  por  meio  do  qual  se  fornecem. 

Urgo  tratar  do  abastecimento  d'agoa  á  capital.  E'  necessidade  do 
primeira  ordem,  e  o  alvo  dos  osforços  da  maior  parte  das  municipalidades 
nas  capitães  das  províncias.  Na  visinha  província  do  Rio  Grande  do  Norte, 
segundo  estou  informado,  o  serviço  já  é  realidade ;  entretanto  aquella  cir- 
cumscripção  é  menos  rica  o  prospera  do  que  a  Parahyba.  Por  vezes  tem»se 
tratado  de  realisar  o  melhoramento,  porem  circumstancias  diversas  obsta- 
ram a  execução  dos  contractos. 

A  província  não  dispõe  de  recursos  para  tentar  por  sua  conta  o  me- 
lhoramento ;  é  possível  aliás  conseguir  que,  feita  a  concessão  em  termos 
vantajosos,  se  organize  uma  companhia.  Podeis  conferir  á  Presidência  au- 
torização para  tratar  com  quem  melhores  vantagens  e  garantias  offerecer, 
e  desde  logo  conceder  os  favores  da  desapropriação,  da  prohibição  de  venda 
d'agoa  aos  possaidores  de  cacimbas,  de  longo  praso  para  goso"  do  privile- 
gio, e  outros  que  julgardes  convenientes.  O  beneficio  que  do  melhoramento 
redundará  para  a  população  c  de  tal  ordem,  que  não  se  deve  regatear  favores 
á  em  preza. 

Para  preparar  as  bases  de  futura  concessão,  mandei  estudar  o  assumo» 
to  por  uma  cointnissão  de  profissionaes,  os  engenheiros  Manoel  Buarque  de 
Macedo,  Manoel  Caetano  de  Farias  Albuquerque  e  José  Maria  Borges,  in- 
cumbindo-os  de  indicarem  os  meios  mais  commodos  e  económicos  para 
abastecer-se  a  capital.  Em  officio  de  22  de  Maio,  que  dirigi  aos  tres,  pedi- 
lhes  que  tivessem  especialmente  em  vista  os  seguintes  pontos  : 

1."  Quaes  os  mananciaes  ou  cursos  d'agoa  potável  existentes  na  ca- 
pital esuas  immediações,  que  podem  ser  aproveitados  para  o  abastecimento ; 

%"  Qual  a  quantidade  d'agoa  que  elles  podem  fornecer  diariamente, 
e  qual  a  quantidade  d'agoa  necessária  para  abastecer  com  regularidade  a 
capital ; 

3.8  Quaes  as  obras  d'arte  indispensáveis  para  a  execução  do  serviço, 
•eo  systema  mais  commodo  c  económico  de  realizal-o  ; 
4.°  Qual  o  orçamento  provável  das  despezas. 
Estou  certo  que  não  descurareis  este  importante  assumpto. 

carris  URBANOS 

Kesente-se  a  capital  da  falta  de  meios  de  transporte,  o  que  exerce  pés- 
sima influencia  sobre  seu  desenvolvimento.  A  população  agglomera-se  em 
pequeno  espaço  o  mais  próximo  ás  principaes  artérias  de  circulação,  e  a- 
bandonaos  belhssimos  arrabaldes.  O  bairro  do  Varadouro,  onde  fun*cciona  o 
commercio,  e  habitado  por  muitos  negociantes,  obrigados  a  procural-o  de 
preferencia  para  residir,  per  não  fazerem  grandes  viagens  a  pé,  descendo 
c  subindo  ladeiras.  Grande  numero  de  pessoas,  que  habitariam  de  bom  gra- 
do os  aprasiveis  arrabaldes  das  Trincheiras  ou  do  Tambiá,  contentam-se 
do  habitar  nas  immediações  da  rua  Duque  de  Caxias  [antiga  Direital,  pa- 
ra evitarem  as  estensas  caminhadas.  Aliás,  o  bairro  do  Varadouro  é  quen- 
te e  muito  frequentado  pelos  mosquitos  por  causa  da  proximidade  da  maré. 

Uma  linha  de  carris  urbanos,  com  tração  animal  que,  percorresse  as 
principaes  ruas  da  capital,  certamente  transformaria  as  condições  da  vida  da 
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cidade.  Poderia  a  linha  partir  do  largo  da  capitania  e  subír  pela  rua  Coa- 
de  d'Eu  e  do  Barão  doTriumpho,  atravessar  o  largo  froatsiro  ao  Thesouro,  e 
d'ahi  alcançar  a  cidade  alta,  ou  directamente  pela  ladeira  do  Rosario,  ou  fa- 
zendo volta  por  traz  do  Palacio  da  Presidência  para  attingir  á  rua  Duque  de 
Caxias  e  tomar  depois  a  direcção  da  igreja  da  Mae  dos  Homens,  no  Tambiá. 

A  empreza  pode  iniciar-se  modestamente  e  augmentar  o  material  á 
proporção  dos  lucros  realizados.  Objectam  alguns  que  a  receita  nSo  dará 
]>ara  a  despeza  ;  essa  objecção  banal  foi  levantada  também  por  occasiao  de 
surgir  a  opulenta  linha  de  Carris  de  Botafogo,  no  Rio  de  Janeiro.  Diversas 
pessoas  mê  tém  assegurado,  de  resto,  que  não  duvidarão  emprehender  o  ser- 
viço, si  lhes  forem  asseguradas  boas  vantagens. 

Convém  que  habiliteis  a  Presidência  a  fazer  a  concessão  com  prazo 
longo  e  os  favores  compatíveis. 

MATRIZ  DA  CAPITAL 

Continuam  paralisadas  as  obras  do  magestoso  templo  destinado  á 
Matriz  da  Oapital,  e  sua  conclusão  é,  com  justo  titulo,  uma  aspiração  do 
povo  parahybano.  Existem  algumas  quantias  depositadas  para  aquelle  fim, 
provenientes  de  donativos  ou  do  beneficio  das  quatro  loterias  que  correram 
na  província  ;  com  ellas,  porem,  nada  se  pode  emprehender  ainda.  Cens* 
tituem  o  fundo  de  5:8158580,  insuficiente  para  o  inicio  dos  trabalhos,  qae 
teriam  de  ser  novamente  interrompidos. 

O  meio  que  vos  lembro  para  concluirás  obras  é  autorizardes  a  orga* 
nização  do  serviço  das  loterias  em  condições  de  produzirem  as  vantagens  ne- 
cessárias para  constituição  de  beneficio  rendoso.  Reporto^me  ao  que  deixei 
dito  sobre  este  assumpto. 

§  4.° 

JARDIM  PURL1CO 

De  jardim  só  possue  o  nome  o  que  existe  no  largo  de  Palacio  ;  aliás 
está  em  condições  de  poder  ser  convertido  em  logar  aprazível  á  vista,  e  em 
agradável  ponto  de  reunião. 

Tém  sido  conservadas  as  bellas  alamedas  de  palmeiras  alli  plantadas,  e, 
com  o  auxilio  dos  galés,  tem-se  plantado  gramma  no  terreno  afim  de  tiraj  ao 
jardim  o  triste  aspecto,  que  offerecia  antes  o  seu  terreno  despido  de  toda  ve- 
getação. .  .  . 

O  precário  estado  do  cofre  exigiu  a  suppressao  do  logar  de  jardineiro, 
o  qual  vencia  408000  mensaes.  Actualmente  um  soldado  de  policia  encar- 
rega-se  da  conservação,  e  o  tem  feito  com  zelo,  por  entender  do  serviço. 


Tendo  sido  transferido  para  o  convento  de  Santo  Antonio,  nesta  capi- 
tal, o  quartel  da  companhia  de  aprendizes  marinheiros,  até  então  montado 
naquelle  forte,  ficou  elle  abandonado.  O  Ministério  da  Marinha  pol-o  desde 
logo  á  disposição  do  da  Guerra,  o  qual,  por  aviso  de  7  de  Abril,  exigiu  a  re- 
messa de  uma  relação  circumstanciada  do  estado  do  forte,  e  de  tudo  o  que 
nelle  se  acha.  Foi* essa  relação  organizada  pelo  capitão  do  porto. 

Reside  no  forte  actualmente  uma  ex-praça  da  armada,  que  vela  so- 
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bre  a  guarda  dos  objectos  ali  existentes.  Ultimamente  mandei  pôr  o  forte  u 
disposição  do  subdelegado  para  aproveitasse,  de  alguus  aposentos  para  ca- 
deia, eniquanto  o  Ministério  da  Guerra  nao  lhe  dá  destino. 

S  . 

Naturalizaram-se  cidadãos  brazileiros  os  súbditos  portuguezes  Luiz 
José  Gomes  da  Fonseca  e  Joaquim  Francisco  Pires  Ferreira,  o  primeiro  por 
carta  de  26  de  Outubro  ultimo,  e  o  segundo  por  carta  de  6  de  Fevereiro  se- 
guinte. 

IS1 


Não  está  este  serviço  regularisado  na  província,  e  as  autoridades  su. 
periores  luctam  com  sérios  embaraços  quando  precisam  das  mais  insignifi- 
cantes informações  sobre  as  condições  iocaes  dos  municípios.  Para  attenuar 
a  dificuldade  pensei  em  reunir  a  maior  copia  possível  de  informações,  afim 
de  fazel-as  estudar  convenientemente.  Nesse  intuito  dirigi  o  seguinte  ques- 
tionário a  todos  os  funccionarios  públicos,  geraes  e  provinciaes  : 

QUESTIONÁRIO  SOBRE  ALGUNS  PONTOS  REFERENTES  Á  ES- 
TATÍSTICA DA  PROVÍNCIA. 

1.  ° —  Qual  a  população  presumível  do  município  ? 

2.  "—  Quaes  os  povoados  existentes  no  município,  além  da  sua  séce  ?  (In- 

dique, com  relação  a  cada  um,  o  nome,  a  situação,  a  população,  o  nu- 
mero aproximado  de  casas,  os  edifícios  públicos,  as  igrejas,  os  mo- 
numentos, etc.) 

3.  °—  Qual  a  distancia  presumível  dos  diversos  povoados  entre  si  ?  Qual  a 

distancia  de  cada  um  delles  para  a  sédedo  município  ?  Qual  a  distan- 
cia da  sede  do  município  para  as  sedes  dos  municipios  visinbos  ? 

4.  °—  Quaes  os  accidentesgeographicos  mais  importantes  ?  (Indique  o  nome 

e  direcção  dos  rios,  das  correntes,  das  serras,  dos  valles  ;  a  posição  dos 
lagos,  dos  montes,  das  ilhas,  etc ) 

5.  '—  Quaes  os  melhoramentos  materiaes?  (Indique  as  estradas,  os  cami- 

nhos, as  pontes,  os  açudes,  etc.) 
<5.°—  Quaes  as  principaes  producções  ?  Predomina  no  município  a  lavoura 
ou  a  creaçãç  ?  Quaes  as  espécies  de  lavoura  ?  Quaes  as  de  creação  ? 
/.  —  Quaes  as  industrias  desenvolvidas  no  município  ? 
n".°"~  SUaes  as  ^olestias  reinantes  ?  São  permanentes  ou  periódicas  ? 
i? \'~  i? 1S!   *  PíantaS  medi?inaes  ?  Qual  a  applicação  que  d'ellas  se  faz  ? 
10.— Qual  o  facto  ou  as  tradições  históricas  que  se  ligam  á  fundação  das 
villas,  cidades  ou  povoados  ?  * 

Obtive  extraordinário  numero  de  respostas,  superior  ao  que  imagina- 
ra. Cumpria-mesubmettel-as  á  uma  critica  illustrada  e  desse  trabalho  in- 
d^L°  £le-at0S°  Pvof?SOíd5  *Thd0  L^eu<  bacharel  E™<*to  IngSrto 
offido  :  a°  qU  ' 6m    ta  d6  22  de  Janeir0  ultimo'  exPedi  0  seÃinte 

22  de  JaVeSde  ll8-Provincia  da  Parahvba.-Palacio  da  Presidência,  em 

•„im;n;0V«o-nda?  Causas  que  mai?  embaraçam  nesta  província  a  marcba  re°-ular  da 
administração,  b  a  carenc.a  quasi  absoluta,  nas  repartições,  de  iSímí^ibreí 


sua  estatística  e  ató  sobre  a  sua  corographia.  Só  muito  imperfeitamente  pode  a 
administração  apreciar  as  necessidades  dos  municípios,  se  fallecerem  todos  aquel- 
les  dados  indispensáveis  para  forraar-so  juizo  seguro  sobre  a  conveuiencia'de  qual- 
quer decisão  ou  medida  projectada.  D*ahi  resulta,  ou  que  sao  os  negócios  resolvi- 
dos  muitas  vezes  sem  exacto  conhecimento  de  causa,  ou  que  torna-se  mister 
exigir  a  cada  momento  custosas  informações  sobre  factos  mínimos,  de  autoridades 
residentes  em  pontos  lougiquos,  com  prejuízo  do  serviço,  pela  demora  que  o  cum- 
primento de  taes  exigências  impOe  aos  negócios  públicos.  ' 

Reconhecendo  praticamente  a  desvantagem  que  d  aquella  falta  deriva  para 
o  serviço  apressei-me,  quando  assumi  a  administração,  a  procurar  reroedial-a  em 
parte  pelòs  meios  à  meu  alcance.  Na  impossibilidade  de  organisar  um  serviço 
completo  em  vista  do  estado  financeiro  da  Província,  pareceu-me  que  o  melhor 
era  reunir  a  maior  somraa  de  informações  que  fosse  possível,  a  respeito  das  condi- 
ções dos  diversos  municípios,  reduzindo  estas  informações  ao  rainimo,  de  sorte  que 
úodessem  prestal-as  quaesquer  pessoas  que  nao  dispozessem  de  conhecimentos 
scientifkos.  Figurou-se-me  que  taes  informações,  obtidas  de  diversas  pessoas  em 
cada  município,  poderiam  ser  resumidas  ou  coordenadas,  e  submettidas  a  um  exa- 
me contradictorio  por  pessoa  competente,  do  maneira  que  semelhante  trabalho,  que 
sem  duvida  conterá,  numerosas  imperfeições,  possa  vir  a  ser  o  ponto  de  partida 
para  futuras  correcções  e  aperfeiçoamentos. 

Animado  dessa  esperança,  dirigi  circulares  a  todas-  as  camarás  municipaes, 
iuizes  de  direito,  juizes  municipaes,  promotores,  vigarios,professores  públicos,  col- 
lectores  geraes,  collectores  provinciaes,  agentes  do  correio,  etc,  exigindo  que  res- 
pondessem ao  questionário  do  qual  remetto  a  Vmc.  o  incluso  exemplar.  Nelle  re- 
clamara-se  informações  sobre  a  população  de  cada  município,  povoados  nelle  exis- 
tentes distancias  entre  03  mesmos  e  os  dos  municípios  visinhos,  accidentes  geo- 
o-raphicos,  melhoramentos  materiaes,  producçOes,  industrias,  salubridade,  plantas 
medicinaes,  tradições  históricas. 

Tenho  recebido  até  esta  data  grande  numero  de  respostas,  muitas  das  quaes 
abonam  o  zelo  e  intelligencia  dos  funccionarios  que  as  redigiram.  Como  era  de  pre- 
ver aliás  muitas  respostas  resentem-se  de  defeitos  e  sao  insuficientes;  porem  como, 
a  respeito  de  ca  la  município,  ha  informações  prestadas  por  diversos  funccionarios, 
nao  é  difflcil  comparal-as  e  avaliar  o  merecimento  relativo  d'ellas. 

Nesta  data  recommendo  que  se  requizitem  as  respostas  dos  funccionarios 
que  deixnram  de  trausmittil-as,  e  empregarei  todas  as  diligencias  para  que  nenhum 
se  furte  á  satisfação  d'aquelle  reclamo. 

Torna-se  agora  necessário  realizar  a  segunda  parte  do  projecto  de  que 
acima  fallei,  e  é  o  que  procuro  fazer,  dirigindo-me  a  "Vmc.  afim  de  que  se  encarre- 
gue do  exame  dos  ditos  documentos  que  lhe  serão  entregues  pelo  secretario  da  pro- 
víncia. t  . 

Penso  desta  forma  escolher  a  pessoa  mais  competente  para  semelhante  tra- 
balho, nao  só  por  seus  conhecimentos  especiaes  e  gosto  pela  matéria,  mais  ainda 
pelo  seu  reconhecido  zelo  e  patriotismo. 

De  posse  dos  documentos,  Vmc.  os  examinará  cuidadosamente,  e  organizará 
com  referencia  a  cada  município  um  trabalho  especial,  aproveitando  as  informa- 
ções que  lhe  parecerem  dignas  de  fé,  e  discutindo  as  que  forem  duvidosas.  Em  todo 
caso  convirá  que  as  informações  sejam  attribuidas  a  quem  as  prestou,  e  sejam  in- 
dicadas summariamente  todas  as  que  serviram  de  base  á  exposição.  Quando,  com 
respeito  a  qualquer  município,  as  informações  forem  inteiramente  imprestáveis,  ou 
mesmo  quando  Vmc.  julgar  indispensavel  algum  esclarecimento,  o  solicitará  desta 
presidência,  afim  de  ser  exigido  da  autoridade  respectiva. 

NSo  permittindo  o  estado  financeiro  da  província,  que  se  abone  a  Vmc, 
desde  já,  uma  remuneração  peb  trabalho,  espero  que  nao  será  isso  motivo  para  es- 
cusa, assegurando -lhe  de  que  trata-se  de  um  serviço  relevante,  que  nSo  poderá 
deixar  de  ser  tomado  em  consideração  pelos  poderes  competentes. » 

Deus  guarde  a  Vmc—  Dr.  Antonio  Herculano  ie  Sousa  Bandeit.a.—St.  Dr-  Er- 
nesto Augusto  da  Silva  Freire.— Professor  de  Hutoria  do  Lyceu  Parahybano.» 

Do  zelo  e  patriotismo  do  encarregado  do  serviço  espero  que  será  leva- 
do a  b.om  termo. 
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A  lei  provincial  n.'  793  do  28  de  Setembro  do  1885  autorizou-me  a 
•coutractar  com  Manoel  Pereira  da  Silva  Guimarães  e  Manoel  Alves  Vieira 
Lima  a  extracção  de  seis  loterias  annua^s,  do  duzentos  contos  de  reis  cada 
uma,  pelo  espado  do  cinco  annos,  om  beneficio  das  obras  da  matriz  e  da 
Santa  Casa  de  Misericórdia. 

Nessa  conformidade  foi  lavrado  o  contracto  a  9  de  Outubro.  Pro- 
curei fazei -o  do  modo  mais  vantajoso  para  a  província,  estipulando  garan- 
tias e  benefícios  alem  dos  consignados  na  lei.  Para  vosso  conhecimento,  será 
remettida  copiado  contracto. 

NSo  teve  elle,  porem,  execução,  pelos  motivos  constantes  da  porta- 
ria de  13  de  Março  ultimo,  pela  qual  resolvi  declarar  a  rescisão.  Pela  sua 
leitura  ficareis  inteirados  do  que  occorreu  : 

«1.*  Secção.— N."  98.— Província  da  Parahyba.— Palacio  da  Presidência  em 
13  de  Março  de  1886.— O  presidente  da  província,  tendo  em  vista  o  contracto  cele- 
brado noThesouro  Provincial  á  9  de  Outubro  de  1885  com  Manonl  Pereira  da  Silva 
Guimarães  e  Manoel  Alves  Vieira  Lima  para  a  extracção  de  seis  loterias  annuaes 
de  duzentos  contos  de  reis  cada  uma,  no  período  de  cinco  annos,  em  virtude  da 
autorisaçao  contida  na  lei  provincial  n.°  793  de  28  de  Setembro     mesmo  anno- 

Considerando  que  os  contractantes,  para  garantia  da  execução  do  seu  con- 
tracto, eram  obrigados  a  recolher  ao  Thesouro  Provin  úal  a  caucao  *de  vinte  e  cinco 
contosdereis,  em  moeda  corrcnte.sendo  dous  contos  e  quinhentos  mil  reis  antes  da 
assignatura  do  contracto,  e  a  restante  quantia  no  prazo  improrogavel  de  dous  mezes 
contados  da  ass-ignatura,  «ob  pena  de  rescisão  do  contracto  e  perda  da  auantia 
depositada,  como  é  expresso  na  clausula  14."  ;  H 

Considerando  que  na  época  convencionada  os  contractantes  nao  fizeram  o 
recolhimento  a  que  se  obrigaram,  e  liraitaram-se  a  requere-  um»  p-owhcSo  a 
qual,  nao  obstante  os  termos  expressos  da  clausula  14  lhes  foi  concedida  por  mais 
um  mez,  a  findar  no  dia  9  de  Janeiro  deste  anno,  sem  prejuízo  da  obrigação  impos- 
ta pela  clausula  lo.',  de  ser  a  primeira  loteria  extrahida  no  prazo  de  quAtro  mezes 
contados  da  assignattira  do  contracto,  isto  é,  no  dia  9  de  Fevereiro  ultimo- 

Considerando  quee3gotou-se  o  prazo  da  prorogacilo  a  9  de  Janeiro  sem  oue 
os  contractantes  fizessem  o  recolhimento  da  caucao,  nem  se  apresentassem  po^  si 
ou  por  procurador  afim  de  jus:  ficarem  por  qualquer  modo  aqueiia  falto  em  qíein 
correram,  e  a  que  o  contracto  impoz  a  pena  de  rescisão  iromediata- 
.     o  Considerando  que  a  dita  pena  nao  foi  immediatamente  im  posta,  e  es^otou- 
e  a  9  de  Fevereiro  o  prazo  de  quatro  mezes  estipulado  na  chusula  lõ.'  para  a ex- 
tracção  da  l.Motena,  sem  que  os  contractantes  se  apresentassem  para  fazer  o  ?eco 
Ihimento,  ou  justificar  o  nao  implemento  dessa  condição  capital  doSSSouíS- 
da  para  requerer  qualquer  modificação  do  contracto,  deaccordo  com  m  reSmeiS 
ções  contidas  no  amo  do  ministério  da  fazenda  de  14  de  Novembro  do  aSSo" 
Considerando  que,  depois  de  esgotados  os  ditos  quatros  meze^os  ?on'r»r  ' 
tentes  foram  convidados  por  edital  do  Thesouro  Provincial  duEh    L«  f  "íí 

tíní!  t  Sn61'0  jJltltno'  P^a  no  prazo  de  um  mez  recolherem  a  importância  S 
tante  da  caução,  sob  pena  de  entender-se  renunciada  a  conceito  p  £;n^íi 
•tracto  para  todos  os  effeitos  desobrigada  advinda*  "eTaíqíJredí&S 
Considerando  que  o  dito  prazo  de  um  mez  esgotou-se  tíontem  sem  anè Sn„ ' 
tractantes  se  apresentassem,  ou  d'elles  se  úve^omlãer^A^^}  00^ 

^oseS^el^ 

Os  termos  restnctos  da  autorização  impediram-me  de  tomar  nova 
providencia  sobre  o  assumpto.  Faitava-me  competência,  quer  para  real"! 
sar  administrativamente  o  serviço  por  intermédio  do  thesoíreiroTs  lotè- 
nas  da  província,  quer  para  realisar  o  contracto  com  outro  proponente  A 
™gra  cm  tacs  caBOs,  para  o  poder  legislativo,  c  autorizar  a  cEcUr  o 
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serivço  com  quem  melhores  vantagens  offerecer.  Conviria,  para  bôa  or- 
dem, que  renovásseis  nestes  termos  a  autorização. 

Depois  de  successivos  adiamentos,  realisou^se  a  9  de  Fevereiro,  a 
extracção  da  4.'  loteria  provincial  em  beneficio  das  obras  da  matriz.  Hou- 
ve extraordinária  dificuldade  na  passagem  dos  bilhetes,  e  só  poude  a  lote- 
ria sor  realisada  pelos  felizes  esforços  do  respectivo  thesoureiro,  José  Fran- 
cisco de  Moura. 

Para  poderem  ser  extrahidas  as  restantes  16  loterias,  concedidas  pe- 
la lei  provincial  n.°294  de  11  de  Outubro  de  1867,  propoz  esse  funcciona- 
rio  diversas  alterações  no  plano  approvado.  Não  me  julguei  autorizado  a 
decidir  esta  questão  :  1."  porque  não  me  deu  alei  faculdade  para  tal  altera- 
ção ;  2."  porque  pareceu-me  que,  em  virtude  du  autorização  ultimamente 
concedida  para  as  grandes  loterias,  não  tinham  mais  razão  de  ser  as  anti- 
gas, cujo  beneficio  revertia  em  favor  de  uma  das  mesmas  instituições  agora 

DôQôficldd&S 

'  iiMMEti  samnnrncE . 

No  meiado  do  mez  de  Fevereiro  fui  procurado  peio  engenheiro  Fran- 
cisco Soares  da  Silva  Retumba,  natural  desta  província,  e  que  fez  estudos 
especiaes  de  mineralogia  na  AUeraanha.  Revelou-me  o  desígnio  de  fazer  u- 
ma  viagem  de  exploração  na  província,  n5o  só  pelo  desejo  de  conhecel-a 
melhor,  como  para  tratar  de  negócios  particulares,  e  ofFereceu-me  seus  ser- 
viços para  qua^uer  comtnissão  de  que  o  quizesse  encarregar  a  Presidência 
em  vantagem  do  serviço  publico.  Igual  offerecimento  foi  repetido  em  car- 
ta de  25  daquelle  mez.*  Agradecendo  e  louvando  tão  gentil,  quanto  patrió- 
tico procedimento,  dirigi  áquelle  engenheiro  o  seguinte  officio,  em  data 
de  1  de  Março : 

«cl.*  Secção.— N.  346— Província  da  Para hyba.—  Palacio  da  Presidência,  em  1.' 
de  Marco  de*  1886.— Em  carta  de  25  de  Fevereiro  confirmando  o  que  jà  verbalmente 
me  havia  communicado,  trouxe  Vmc.  ao  meu  conhecimento  a  resolução  em  que 
está  de  aproveitar  a  sua  estada  nesta  província,  afim  de  percorrel-a  no*  intuito  de 
examinar  os  seus  recursos  e  as  suas  condições  de  prosperidade,  e  continuar  os  es- 
tudos a  que  se  tem  dedicado. 

Nessa  mesma  carta  offerece-se  Vmc.  para  acceitar  qualquer  incumbência 
de  que  queira  encarregal-o  esta  presidência,  no  intuito  de  adquirir  informações  e 
esclarecimentos  a  resp-  ito  das  localidades  onde  espe  a  demorar-se. 

Acceitando  o  offerecimento,  louvo  a  Vmc.  pelo  interesse  que  revela  em  fa- 
vor da  sua  província  natal,  e  expedirei  as  ordens  e  recornraendaçOes  necessárias 
para  que  as  autoridades  locaes  prestem  a  Vmc.  todo  o  auxilio  de  qúe  precisar  para 
a  realtsaçao  e  bom  êxito  de  sua  viagem. 

Chamo  a  attenção  de  Vmc.  para  toJo  o  território  atravessado  pela  serra  da 
Borburema  e  seus  contrafortes,  onde  está  cnraprehendida  não  só  a  rica  zona  dos 
Brejos,  mais  ainda  a  que  se  estende  até  a  Villa  do  Teixeira. 

Seria  de  grande  vantagem  que  nessa  região  Vmc.  estudasse  as  producçOes 
naturaes  que  podem  ser  facilmente  aproveitadas,  o  systema  de  cultura  admittido  e 
os  aperfeiçoamentos  de  que  é  susceptível,  e  as  riquezas  mineraes  que  consta  abun- 
darem nessa  parte  da  província. 

Especialmente  convirá  que  Vmc.  observe  o  que  se  passa  actualmente  na 
comarca  de  Arêa  a  respeito  da  moléstia  da  canna.  Quanto  á  parte  mineralógica, 
é  digna  de  estudo  a  serra  da  Borburema,  onde  se  tem  descoberto  importantes  a- 
mostras  de  metaes  do  diversas  espécies. 

Do  resultado  de  seus  estudos  apresentará  Vmc.  circumsíanciado  relatório, 
que  possa  servir  de  base  ás  providencias  que  deverem  ser  tomadas  no  sentido  de 
suas  indicações.  Será  um  serviço  relevante  que  Vmc.  prestará  á  província,  e 
que  será  devidamente  apreciado"pelo  governo  imperial. 

Deus  Guarde  a  Vmc— Dr.  Antonio  Herculano  de  Souza  Bandeira.— Sr.  en- 
genheiro Francisco  Soares  da  Silva  Retumba.» 
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Facultei-lho  rccommondações  orHeiaos  as  Camaras  Munieipaes  de  A- 
lagòa  Nova,  Iadepeadeacia,  Bananeiras,  Cuitó,  Campina  Qrande,  Patos, 
Teixeira,  S.  JoSo  do  Cariry  e  Arôa  ;  o  bem  assim  aos  juizbsde  direito  das 
respectivas  comarcas. 

Aquelle  distincto  eiigeukeiro  desde  Março  acha-se  no  interior,  e 
tem  desenvolvido  extraordinária  actividade.  Percorreu  as  comarcas  de  In- 
dependência, Arôa  e  Bananeiras,  situadas  nos  Brejos ;  seguiu  depois  para 
o  sertão,  havendo  já  visitado  o  lagi,  Santa  Luzia  do  Sabugy  e  Patos.  Se- 
gundo as  communicaçSes  particulares,  que  tem  feito  para  esta  capital,  sao 
excellentes  os  resultados  de  seus  estudos.  Entende  aquelle  profissional' que 
existe  na  província  abundância  de  ferro  de  boa  qualidade  e  em  condições 
de  ser  facilmente  minerado.  Toda  a  serra  da  Caxexa  e  a  do  Algodão,  no 
Brejo  de  Arôa,  são  compostas  quasi  exclusivamente  de  granito  e  ferro,  che- 
gando este  em  alguns  logares  até  á  superfície,  de  modo  a  perraittira  mine- 
ração a  descoberto.  No  Togar  denominado  Cachoeira  de  Cebolas,  na  comar- 
ca do  Ingá,  ha  igual  abundância  do  precioso  metal,  e  do  mesmo  modo  cm- 
Santa  Luzia  do  Sabugy. 

Da  comarca  de  Independência  enviou-me  o  engenheiro  Retumba  al- 
gumas amostras  de  ferro,  colhidas  em  uma  fazenda  situada  entre  as  po- 
voações de  Gengibre  e  Serra  da  Raiz  ;  as  communicações  posteriores,  porem, 
dão  a  entender  que  a  qualidade  e  abundaacia  do  ferro  melhoram  á  propor- 
ção que  se  penetra  na  província. 

Inspira-me  o  maior  interesse  o  resultado  dessa  commissão,  e  aguar- 
do o  relatório  do  engenheiro  para  leval-o  ao  conhecimento  do  Governo 
Imperial,  juntamente  com  os  louvores  de  que  se  faz  merecedor  o  distmeto 
môço  parahybano. 

Depois  de  organizado  este  trabalho,  chegou  ás  minhas  mSos  um  in- 
teressante  relatório  do  engenheiro  Retumba,  ao  qual  darei  pnblicidade. 

m-HiBMM  fflt  mmw 

Deve  realizar-se  em  Berlim,  no  próximo  mez  de  Novembro,  uma  ex- 
posição de  productos  sul-americanos,  promovida  pela  sociedade  central  de 
geographia  daquella  cidade.  Desejando  concorrer  para  o  bom  êxito  do  em- 
preendimento, o  Governo  Imperial  recommendou  que  os  presidentes  se 
•esforçassem  por  tornar  conhecida  a  exposição  e  enviar  amostras  dos  produc- 
tos brazileiros.  r  ' 

Nesse  sentido  dirigi-me  a  todas  as  camarás  municipaes  da  província 
instando  para  que  colligissem  e  remettessem  á  capital  a  maior  quantidade  ê 
variedade  de  matérias  primas,  afim  de  serem  sujeitadas  a  analyses  scienti- 
ncas  e  a  experimentações  industriaes.  e  bem  assim  os  productos,  informa- 
ções c  dados,  que  tornassem  conhecido  o  Brazil  por  apreciação  exacta  das 
suasproducçoes  e  riquezas  naturaes.  condições  climatológicas  das  diversas 
zonas,  meios  de  transporte,  methodos  empregados  na  agricultura  e  em  ou- 
tros ramos  do  trabalho  nacional,  e  de  tudo  mais  que  poder  contribuir  com 
segurança  para  aquelle  fim. 

n,mi.oInfeJÍZmente  ^^ctiferoesseappello  ás  municipalidades.  Só  as 
camará  munic.paes  de  Camp.na  Grande  e  Araruna  comprehenderam  o  al- 
cance daquelle  certamen,  e  enviaram-me  alguns  objectos 

frinfi.nA„Pf0VlnC1!'  Ç°ré-m'  Vac  ser  rePresentada  em  Berlim,  graças  aos  pa- 
trióticos esforços  do  distincto  gerente  do  engenho  central,  Dr  Manoel  Buar- 
que  dc  Macedo,  o  qual  offercecu-se  para  colligir  a  maior  quantidade  de  a- 
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raostras  que  fosse  possível  obter  dai  varias  producções  da  província,  do  mo- 
do a  so  avaliar  sua  riqueza  e  condições  do  trabalho.  Por  *odo  esto  mez 
devem  seguir  para  Hamburgo  oito  caixões  com  aquellas  amostras,  segundo 
já  communiquei  ao  Presidente  do  «Centro  da  Lavoura  e  do  Commercio»,  na 
corte,  o  Dr.  Honorio  Ribeiro. 

imii  mm 

Tem  tido  regular  applicaçio  na  província  a  2.*  lei  de 28  de  Setembro, 
na  parto  regulamentada  pelo  Decreto  n."  9517  de  14  de  Novembro 
de  1885. 

Foram  já  declarados  libertos  832  escravos,  em  20  municípios,  por  ha- 
verem attingido  ou  excedido  a  idade  de  60  annos. 

Fez-se  a  distribuição  para  a  applicação  da  7/  quota  do  fundo  de  e- 
mancipação,  de  accordo  com  a  tabeliã  infra  : 

TABELIÃ,  para  distribuição  da  7.*  <j.uota,  na  importância 
de  40:000$  de  reis,  destinada  á  libertação  de  escravos 
polo  fundo  do  emancipação,  o  consignada  a  esta  pro- 
víncia, por  aviso  do  ministério  da  as**lcnltu.ra  de  ô  do 
Abril  ilndo- 


N.* 


MUNICÍPIOS 


População 

ESCRAVA 


2:176 
461 
203 
354 

1:229 
595 
377 
87 
815 
780 
323 

1:259 
953 

1:399 
219 

1:599  , 
490 
320 
940 
616 

1:326 
866 
200 
979 
100 
119 

I  18:785 


Distribuição 
da  7.*  QUOTA 


4:633S484 
981 $634 
4328259 
753S792 
2:616S981 
1:2678074 
8028768 
196S657 
1:735S427 
1:6608899 
6878250 
2:680S862 
2:029S278 
2:9788972 
4668329 
3:4048844 
1:0438385 
6818394 
2:0018597 
1:3118684 
2:8238529 
1:8448024 
425S872 
2:0738995 
2128936 
253S074 

40:0008000 


Resíduos  da 
6.'  QUOTA 


21S763 
228014 
S 

98822 
8 

58259 
2S215 
22S780 
8821 
8817 
1348093 
18779 
8 
8 

78682 
1428224 
8462 
7$633 
548826 
3578627 
8 
8 

23S660 
58826 
S281 
8 

8218584 


TOTAL 


4:6558247 
1 .003S648 

4328259 

763S614 
2:6168981 
1:272S333 

804S983 

219S437 
1:7368248 
1:6618716 

821S343 
2-.682S641 
2:0298278 
2:978S972 

4748011 
3:5478068 
1:0438847 

6898027 
2:0568423 
1:6698311 
2:8238529 
1:8448024 

4498532 
2:0798821 

2138217 

253S074 

40:8218584 


1  Capital  .... 

2  Alagôa  Grande  . 

3  Alagôa  Nova.  . 

4  Alagôa  do  Monteiro 

5  Areia  

C  Bananeiías    .  . 

7  Cabaceiras.    .  . 

8  Cajazeiras.  , 

9  Campina  Grande. 

10  Catolé  do  Rocha. 

11  Cuité  .... 

12  Independência  . 

13  Ingá    .  . 

14  S.  João-  . 

15  S.  Luzia  do  Sabugy 

16  Mamanguape 

17  Mizericordia 

18  Patos.  .  . 

19  Pedras  de  Fogo 

20  Piancó  .  . 

21  Pilar    .  . 

22  Pombal.  . 

23  Pitimbii  . 

24  Souza  .  . 

25  Teixeira  . 

26  Princeza  . 


quo  até 


Aprosoato-vus  tambom  a  seguinte  tabeliã,  que  mostra  a  applicacSo 
i  hoje  tevo  na  província  o  fundo  do  emancipação  : 


demonstrativa  do  numero  doosoravos  libor- 
tados  em  oada  município  desta  província,  por  conta 
do  fundo  de  emancipação,  e  da  despeza  ©iTootuadn! 
em  ditos  municípios  com  as  rospeotlvas  manuW 
soes,  bom  como  do  pooullo  oom  qne  oontrlbuliL™ 
osllbertandos,  e  resíduo  da  ultima  quota,  tudo  oom 
relaouo  as  seis  quotas  distribuídas.  «ona 


N. 


MUNICÍPIOS 


I 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 


Capital  .  . 
Alagôa  Grande 
Alagôa  Nova 
Alagôa  do  Monteiro 
Areia.  .  .  . 
Bananeiras  .  . 
Cabaceiras  .  . 
Cajazeiras  .  . 
Campina  Grande 
Catolé  do  Rocha 
Cuité.  .  .  . 
Independência.  • 
Ingá  .... 

S.  João  [atè  5.*  quota 

S.  Luzia  do  Sabugy 
Mamanguape.-  .  , 
Mizericordia. 
Patos .  .  . 
Pedras  de  Fôgo 
Piancó  .  . 
Pilar  .  .  . 
Pombal  .  . 
Pitimbú  .  . 
Souza .  -  . 
Teixeira  .  . 


M  0  nrtc  th  o 
li  •  DOS  ES" 

Pecúlio  com 

ORAVOS  LI- 

QUE  CONTRI- 

BUÍRAM 

61 

1:3688700 

21 

2:4608000 

25 

2:5508000 

11 

349S000 

64 

2:7998278 

37 

3:3738386 

18 

•6318000 

16 

808000 

52 

2:7208555 

28 

9908000 

13 

1:5708000 

49 

3:8358000 

39 

1:6478294 

67 

1:1458021 

10 

3558000 

58 

818S0O0 

12 

78500 

13 

654S000 

23 

9008000 

31 

9308000 

41 

2:2858000 

52 

772S500 

6 

6628000 

31 

2508000 

5 

«57S354 

783 

34:6108588 

Importância 
despendida 


Kesiduos 

DA  6/ 
QUOTA 


30:8958232 
7:0758341 
5:3168662 
2:S56SO0O 
16:9178296 
13:9218716 
6:9478037 
4:9153009 
14:284Si89 
H:932g365 
5:8528609 
17:3138457 
15:8123661 
24:7783376 
3:576S877 
20:553S999 
7:372S537 
7:7468030 
13:3558391 
16:0718912 
19:4058879 
15:3268328 
1:8258453 
6:7218679 
1:7028646 

292:5768681 


218763 
22S014 
8 

98822 
S 

58259 
28215 
228780 
8821 
8817 
1348093 
1S779 
8 
8 

78682 
1428224 
8462 
78633 
548826 
3578627 
8 
8 

238660 
58826 
8281 


8218584 
Observação. 

quota  no  n™d£zmm»'\  ÍL  SÍ?  J"  ■a'°da  150  "'''«ou-se  da  6.- 
portancia  de  3432  rs.  ,Ue  deve  """'wo  o  resíduo  da  5.'  na  im- 

<•  oinco\t?aíd\1r£i£tÍTa  «™  fi*°ra  -  I— ««.  quadro  6  referente 


\ 
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Comarcas 

Capital  Bachaiel 
Areia 

Mamanguape 
Pilar 

Campina  Grande 
Inga' 

Independência 
Bananeiras 
S.  João 
Pombal 
Souza 
Piancó 

Teixeira  » 
Cajazeibas  » 

ALAGÒA  DO  MONTR."  » 
ALAGÒA  GRANDE  » 

Pedras  de  Fògo  » 

Catolé'  do  Eocha  » 

Pitimbú  » 

Borburema  » 


» 
)) 
» 
)) 

» 

» 

» 

» 

» 


Juizes  de  direito 

João  Cavalcante  de  Albuquerque.— Removido  por  Decre- 
de  7  do  Agosto  de  1878. 

José  Jaciatho  de  Souza.— Removido  por  Decreto  de  17 
de  Dezembro  de  1881. 

Antoaio  da  Cunha  Xavier  de  Andrade.— Removido  por 
Decreto  de  27  de  Julho  de  1880. 

Francisco  de  Gouvêa  Cunha  Barrêto.-  Nomeado  por  De- 
creto de  25  de  Outubro  de  1884. 

Austerliauo  Corrêa  de  Crasto.— Nomeado  por  Decreto  de 
25  de  Abril  de  1885. 

Feliciano  Henriques  Hardman.— Removido  por  Decreto 
de  20  de  Fevereiro  de  1886. 

MaHÍfeMa  Fonceca  Xavier  de  Andrade.— Removido  por 
Decreto  de  23  de  Outubro  de  1875. 

Augusto  Carlos  de  Amorim  Garcia.— Nomeado  por  De- 
creto de  19  de  Setembro  ne  1877. 

Vicente  Jausen  de  Castro  e  Albuquerque.— Removido  por 
Decreto  de  12  de  Janeiro  de  1881. 

Pedro  TIlysses  Porto.— Nomeado  por  Decreto  de  14  de 
Maio  de  1885. 

Manoel  Barata  de  Oliveira  e  Mello.— Nomeado  por  Decre- 
to de  6  de  Fevereiro  de  1875. 

José  Cavalcante  de  Albuquerque  Uchôa.— Removido- por 
Decreto  de  9^de  Setembro  de  1884. 

Honorio  Fiel  de  Sigrnaringa  Vaz-Curado.— Nomeado  por 
Decreto  de  6  de  Maio  de  1874.  . 

Manoel  Joaquim  de  Albuquerque  Lins.— Designado  por 
Decreto  de  20  de  Fevereiro  de  1886.  Ainda  nao 
assumiu  o  respectivo  exercício. 

João  Pedro  Siboya  Bandeira  de  Mello.— Designado  por 
Decreto  de  12  de  Junho  de  1886.  Ainda  nao  as- 
sumio  o  respectivo  exercício . 

Francisco  Jovita  Cavalcante  de  Albuqnerque.— Removi  - 
do  por  Decreto  da  9  de  Janeiro  de  1875 . 

André  Cavalcante  d' Albuquerque. -Designado  por  Decreto 
de  16  de  Julho  de  1881. 

Yenancio  Augusto  de  Magalhães  Neiva.— Nomeado  por 
Decreto  de  15  de  Março  de  1886. 

Antonio  da  Trindade  Antunes  Meira  Henriques.— Remo- 
vido por  Decreto  de  25  de  Abril  de  1885. 

Ivo  Magno  Borges  da  Fonceca.— Nomeado  por  Decreto  de 
13  de  Dezembro  de  1882. 


Termos 


Capital 
Mamanguape 


Areia 


Pilar  » 
Pedras  de  Fògo  » 
Campina  grande  » 


II 

Juizes  munlclpaes 

Bacharel  Antonio  de  Souza  Gouvêa  Filho.— Removido  por  Decreto 
de  20  de  Outubro  de  1883. 
»     Pedro  Velho  do  Rego  Mello.— Reconduzido  por  Decreto 

de  17  de  Janeiro  de  1885. 
»      Alfredo  Moreira  Gomes.— Reconduzido  por  Decreto  de  30 

de  Agosto  de  1884. 
»     João  Américo  de  Carvalho.— Reconduzido  por  Decreto 
de  24  de  Janeiro  de  1885. 
Nilo  Caheté  Pereira  de  Andrade.— Nomeado  por  Decreto 

de  13  de  Setembro  de  1884. 
Manoel  do  Rego  Mello.— Removido  por  Decreto  de  1  de 
Fevereiro  de  1884. 


'Cahauhhiaí 
■Inga' 
Cuití: 

IndKMíJíDK.NOU 

Bananeiras 
S.  João 

PoiIUAL  ) 

Catolé  do  Koc  iia  » 
Souza  „ 

PlAXCÒ  ), 

Patos  „ 
Ca.iazkihas  » 

Al.AGÒA  DO  MOXTKIRQ  » 
ALAGÒA  GltAXDE  » 

Alagòa  Nova  » 

PlTIMBU'  .), 
TurXEIHA.  ,. 


Comarcas 

Capital 

Mamanguapk 

PlLAK 

Pedras  de  kogo 
Independência 

Al,AGÔA  GRANDE 

Inga' 

.Bananeiras  , 

Arèa  , 

Campina  Grande  > 

S.  João  » 

ALAfiÒA  DO  MONTEIito  » 


Bacharel  Uracianolavier  Carneiro  da  Cunlja.-Noiaeado  por  De- 
creto  de  27  de  Marco  de  1886. 
»      Francisco  Xavier  de  Andrade  Moura.-Reaovido  Dor  D« 
.      creto  de  5  de  Dezembro  de  1885. 

*  laCiaU°  SíSSh?  deW °-N0aead0  P°r  D™  de  29 
"  AleXandrcer£  J!S  íe°ro°stodedeBSo--NOinettd0  *«  ^tí" 
"  ;rHjft^Ke^d^adf^ÍOr--^-«^ 

"  J0*° dn  ffs  JZFdeerSrX0!uead0  por  D—  d« 

J°Sé01TÍSadr»  de  31 

Joaquim  Monteiro  Diniz. -Reconduzido  por  Decreto  de  o 
de  Fevereiro  de  188(5.  °9" 
João  Goncalves  de  Medeiros.-Xomeado  por  Decreto  de  *l 
de  Novembro  de  1885.  ^ei0ae„i 

•">Se  He79'rfe^--Wesd0  Eecre*>'*> 

*      fcantmo  de  Assis  Pereira  Rocha.-Removido  por  Decreto 
de  2  de  Junho  de  1884.  P  recreio 

»      Manoel  Cavalcante  Ferreira  Mello—Nomeado  por  Dec-e 
to  de  21  de  Março  de  1885.  P 

III 

Pi-oinotores  públicos 

Bacharel  Thomas  de  Aqaiao  Mindello  Júnior  -Nomeado  „n,  „ 

.  taria  de  28  de  Setembro  de  885  ?°l  P°r_ 

»      Candido  Gonçalves  de  Albuquerque -Removia 
»      Jo-n  «poría?Me  9  de  0"tub?o-  de  1885.        Id°  P°r 
dfS  A^f  vPeq«eao.-Eemovido  por  portaria 
t   •    de  ,16  de  °"tubro  de  1885.  portaria 

Alfredo  Deodato  de  Andrade  EáDinnl»  vnm 
m  .    portaria  de  23  de  SetoCT.  I8B    ™  P" 

>'     Jose  Antonio  Maria  da  Cunha  tL  \- 
„      p  .     Portaria  de  23  de  SeSbro  d  í^0^0  *0r 

o  respectivo  exercido.  0  atfS*un"u 
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S0V/.Á.  Bacharel  Aprígio  Gomes  de  Sá.— Nomeado  por  portaria  de  14  de 

Outubro  de  1886. 

Pombal  »     Joaquim  Theophilo  Agra  da  Silva.— Removido  por  por- 

taria de  19  de  Julho  de  188G. 

Cajazeiras  »     Sindulpho  Calafauge  de  Aasumpçao  Snntiago.— Remo- 

vido por  portada  de  28  de  áetembro  de  1885. 

Piancó  »      Aureliano  de  Albuquerque  Lima,— Removido  por  por- 

taria de  19  de  Julho  de  1886. 

Teixeira.  »     Francisco  Ferreira  Martins  Ribairo.— Nomeado  por 

portaria  de  18  de  Fevereiro  de  1886. 

Catolk  do  Rocha       Antonio  Gomes  de  Arruda  Barreto.—  Nomeado  por  portaria 

de  5  de  Outubro  de  1&85. 

Pitimbu'  Bacharel  José  Anselmo  de  Figueredo  Santiago. — Nomeado  por 

portaria  de  26  de  Julho  de  18S6. 

BoiíBuitEMA  »      Anezio  Augusto  de  Carvalho  Serrano.— Removido  por 

portaria  de  14  de  Novembro  de  1885. 


1  V/E\«A  GERAL 

Serve  como  inspector  da  thesouraria  de  fazenda,  o  Sr.  Joaquim  Alon- 
so Moreira  de  Almeida,  nomeado  por  Dec,  de  12  de  Dezembro  ultimo,  o  qual 
tomou  posse  a  10  de  Fevereiro  do  corrente  anno.  Substituiu  ao  Sr.  Rodol- 
piano  Padilha,  n'aquella  data  removido  em  igual  caracter  para  o  Ceará.  O 
actual  inspector  desempenha  zelosamente  os  seus  deveres,  e  é  empregado  de 
distinctas  habilitações. 

Não  são  satisfactorias  as  informações  que  me  foram  presentes  sobre  as 
repartições  de  Fazenda.  Na  Thesouraria  alguns  serviços  estão  consideravel- 
mente atrazados.  Na  Alfandega  dão-se  lamentáveis  abusos,  que  concorrem 
para  o  descrédito  da  repartição,  e  ha  queixas  contra  diversos  de  seus  empre- 
gados. As  collectorias  deixam  muito  que  desejar,  attento  o  máo  pessoal  com 
que  estão  providas.  Todos  esses  factos  foram  levados  ao  conhecimento  do 
Ministério  competente,  que  em  tempo  providenciará".  Do  zelo  do  digno  ins- 
pector espero  que  serão  sanadas  as  faltas,  cuja  correcção  depende  de  suas  at- 
tribuições. 

E'  sensível  o  decrescimento  das  rendas  geraes,  No  exercicio  de  1884 
—85  a  receita  foi  de  436:3438736  ;  no  de  1885—86  baixou  á  397:8068693. 
A  discriminação  das  fontes  de  renda  dá  este  resultado  : 


Importação  

Despacho  marítimo  .... 

Exportação  

Interior  

Extraordinária  

Renda  com  applicação  especial 
Depósitos  ....... 

Total   


1885-86 

253:561 $198 
2:0408000 
54:7328293 
67:4298817 
2:4778012 
2:6478820 
14:9188553 

397:8068693 


1884—85 
263:9328407 

2:3168000 
60:1458145 
84:3138854 

9:8898787 

4:0228000 
11:7248543 

430:3438736 


Os  seguintes  algarismos  vos  auxiliarão  a  formar  juizo,  sobre  o  decres- 
cimento da  receita  geral  : 


Exercício  de  1881— 82    G7M918773 

í°  ío8?!~o? 566Í686S037 
?6  !oo?~!í 673:222$621 

ÍSSÍ~S5  436:848«736 

de  1885-86    397:8065693 

A  receita  do  ultimo  exercício  pode  augmentar,  porque  ainda  uao 
prestaram  contas  todos  os  collectores. 

Em  vista  do  exposto,  a  renda  nao  tem  sido  suficiente  para  acudir  ás 
aespezas  que  se  fazem  na  provinda  com  os  serviços  geraes.  No  ultimo  exer- 
cício os  suppnmentoe  do  Tnesouro  Nacional  elevaram-se  a  260-0005000 

E'  má  a  arrecadação  da  Alfandega.  A  das  collectorias  é  feita  muito 
irregularmente,  concorrendo  para  isso  a  falta  de  idoneidade  de  quasi  todos  os 
lhorpessoaf  *  eX,êrUldade  de  vencimeQtos,  que  dificulta  a  acquisiçao  de  me- 

São  factos  que  merecem  particular  cuidado,  e  quo  só  podem  ser 
reparados  com  reflexão  e  demora.  F  cr 

§  2:" 

FAZENDA  PROVINCIAL 

Quanto  a  esta  parte  do  serviço,  que  mais  immediatamente  vos  interes- 
sa, também  tem  applicação  algumas  das  precedentes  ponderações 

O  decrescimento  da  receita  no  ultimo  exercício  reclama  vossa  aten- 
ção. Do  seguinte  quadro  tirareis  as  vossas  conclusões  : 

Exercício  t> 

Receita 

llU 544:774*035 

ooÕ    '    •   598:66835181 

JSÍ 572:035*379 

{Si   590:951*150 

500    465:724*749 

serbôa,  e  a  lei  do  orçamento  reduziu 

mente  0°S  ^JS^^S^jT1  váe8e^  "tirftetoria* 
guel  Peixoto  de  ^i^^dt^So  ^0^  °-  Mí" 
probidade.  Dirige  o  Consulado  VnSfS^  S?  i  T  m.telllS.encia  6 
vidadee  zelo  são Pinexcediveis.  O  r>Zl£  Sní  R°ST'  CUj\acti" 
cumpre  o  seus  deveres.  P        subordinado  a  esses  dignos  chefes 

O  serviço  das  collectorias  e  agencias  fiscaes  nãn  *  «  «™  í  j 
sejar.  Quando  assumi  a  administração  a maior Utl *  Â   q     í°r\para  de_ 
vindo  sem  fiança,  e  muitos  alcauS  rwlLf   •  d°  pess0al  esta7as«- 

cançado^^^^  •  «««to  aos  ai- 

que  não  ô  fizeram  a  temo?  Tem  i  /n    »o>lhiinentof  sendo  demittidos  os 

os  -«^rir^r^s 
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com  seria  difficuldade  para  proverem-se  os  logares  com  bom  pessoal.  Sio 
exíguos  os  vencimentos  dos  cargos,  e  dispendioso  o  processo  da  fiança.  Será 
talvez  conveniente  alterar  o  systema  da  arrecadação,  porem  não  me  acho 
ainda  habilitado  a  propor-vos  medidas  radicaes.  Com  a  nomeação  dos  aju- 
dantes do  procurador  fiscal,  que  devem  fiscalizar  o  serviço  em  suas  comarcas, 
espero  que  elle  melhorará. 


Desde  1875  está  paralisada  a  realisação  dessas  utilíssimas  instituições. 
A  lei  provincial  n.  785  de  13  de  Outubro  de  1884  autorizou  a  Presidência 
a  despender  até  6:0008000  annuaes,  com  o  pessoal  necessário  para  montai - 
as.  Tratei  de  verificar  o  que  se  havia  feito,  para  poder  dar  execução  á  lei. 

Do  antigo  conselho  fiscal,  nomeado  em  4875,  só  restavam*  na  provín- 
cia tres  membros,  os  Drs.  Antonio  Manoel  de  Aragão  e  Mello,  Leonardo  An- 
tunes Meira  Henriques,  e  Antonio  de  Souza  Carvalho.  Dos  outros  dois,  um 
fallecera,  o  commendador  José  Francisco  de  Moura,  e  o  outro  mudou  a  resi- 
dência para  a  Côrte,  o  senador  Barão  de  Mamanguape. 

Para  completar  o  conselho  nomeei  provisoriamente  para  preencher  a 
vaga  o  major  Francisco  José  do  Rosario,  e  representei  ao  Ministério  da  Fa- 
zenda, afim  de  nomear  novo  presidente  para  o  conselho,  por  estar  sem  resi- 
dência na  província  o  antigo  Presidente,  aquelle  illustre  seaador. 

Aguardo  decisSo  sobre  este  assumpto,  afim  de  me  entender  com  o 
conselho  fiscal  sobre  as  providencias  para  reorganizar  o  serviço  e  enca- 
minhai-o. 


Continúa  sob  a  administração  do  Sr.  Francisco  Rufino  Victor  Pe- 
reira, que  desempenha  regularmente  o  seu  cargo,  e  não  houve  alteração  no 
pessoal. 

Foram  substituídos,  por  proposta  do  administrador,  diversos  agentes 
do  correio,  visto  assim  o  exigirem  as  conveniências  do  serviço. 

Já  representei  ao  Ministério  da  Agricultura  contra  a  inconvenien- 
te distribuição  do  serviço  de  remessa  das  malas.  Só  tres  vezes  por  mez 
partem  os  estafetas  para*  o  interior,  de  sorte  que,  m3smo  os  pontos  mais 
próximos  da  capital,  apenas  tres  vezes  mensalmente  communicam-se  com 
ella.  Dahi  a  pequena  renda  do  correio,  porque  extraordinária  quantidade  de 
cartas  são  enviadas  por  portadores  particulares,  com  excessiva  despeza  pa- 
ra os  interessados  e  grande  prejuízo  para  a  renda  do  Estado. 

O  movimento  da  correspondência,  no  exercício  findo,  comparado 
com  o  dos  dois  anteriores  é  o  seguinte  : 

Objectos  expedidos         Idem  recebidos 

1883-  84   ....      77:529    ....  76:473 

1884-  85   ....      84:929   ....  81:540 

1885-  86    •    .    .    .      90:043   ....  83:021 


Continúa  á  frente  do  serviço,  o  capitão  de  fragata  Bernardino  José 
de  Queiroz,  e  não  houve  alteração  no  pessoal. 
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Dispõe  do  uma  lancha  a  vapor,  a  única  existente  na  cidade,  o  que 
esta  deteriorada,  de  uma  lancha  de  soccorros  o  de  um  escaler  de  seis  remos 

Os  serviços  do  porto  reclamam  melhoramentos  nao  compatíveis  com 
os  insignificantes  recursos  de  que  se  dispOe. 

A  grande  quantidade  delama,  accumuladaao  longo  do  caes,  só  nas 
grandes  mares  permitte  a  atracação.  Com  o  auxilio  dos  galés  retnoveu-se 
alguma,  mas  ainda  resta  muito  trabalho  para  removel-a  toda.  Ha  falta  de 
bóias  para  facilitar  a  entrada  da  barra  do  Cabedello  ;  collocou-se  uma  esto 
anno,  e  são  ainda  necessárias  duas  que  foram  reclamadas  ao  Governo  Gf»ral 
O  canal  do  rio  Parahyba  vae  sendo  obstraido  com  as  areias,  e  em  certo  loirar' 
afundou  ultimamente  uma  barcaça,  que  n5o  poude  ser  retirada  por  carência 
de  meios  que  foram  solicitados  do  Ministério  competente  1 

O  pnarol  da  Pedra  Secca  continua  a  funccionar  com  regularidade 

S  de  M,nas-  Qranl°  á  inrtmcçlo  náutica,  alem  rjo  e«« "cio  dos es- 
caleres nenhum  outro  é  possível  faWse,  na  ausência  de  eSrcacJo T 
propriada  onde  mastros apparelhados  para  aquelle  fim         <=moarcaçio  a- 

foram  ^'SSSSS  ****  "  ™~» 4,  que 

de  12  detolSr  'í?"13^^  »s  serviços  desta  repartição.  Por  Decreto 

°    oSalTatcrí  m0leStÍ3'  ^-^°ainda0 
cante  de  mimi^ Vf^hn^J^    ^h  Af  mc^°  José  B"z,lrra  CaVal- 
do  orçamento,  e  «^^S^^^8^^  »  * 


versos  Sofdo  i^^^,1Í^-T^^>P^  Sobreos  *- 
outros  de  que  tiverdes5  necessidade  ^  em  mmistra™s  quaesquer 

deAgo^\8Mf^ÍdracUdaPíevincia  da  P^ah7bado  Norte,  em  1/ 

Dr.  .l/rtomo  Herculano  de  Souza  Bandeira. 


